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A's primeiras horas da
npite, quando escrevíamos»,
ainda não se sabia o desen-
lace do formidável caso pa-
ráense. O sr. major Bara-
ta e um grupo sedicioso de
deputados estaduaes ,ti-
nham armado a farça de
uma eleigão e logo o trn-
eu letivo interventor, usur-
pando o cargo constitucio-
nal, declarou-se governador
do Pará.

Interrogado á tarde por
um confrade o sr. Viceute
3\'áo fez as mais pcrempto-
rias declarações quanto a at-
titude do Governo Federal
em face das graves irregii-
laridades que occorrem no
Estado do extremo norte.
O sr. . mii!Í.»,tro da Justiça
já at tendeu e ai tenderá to
das as soliclações do IM;
btViial Eloitcrui. O sr. mi
nistro da Guerra, desfie an-
te-liontem, pôz a força fe-
deral em Belém ás ordens
do presidente do Tribunal
para fazer cumprir as de-
cisões do órgão regioual
da Justiça Eleitoral.

Devemos convir qua a at-
titude do governo no caso
é a mais correcta possivel.
Sua intervenção, por ou-
trás vias, neste momento
só poderia perturbar a
acção e dilluir a responsa-
bilidade do poder á que
toca resolver e agir.

Por outro lado, temos
absoluta confiança na ener-
gia, na decisão e na firme-
sa do Superior Tribunal
Eleitoral. O eminente mi
</ -.inido que o preside è
um homem largamente ex-
perimentado ua vida publi-
ca e é um desses valorei"
moraes èm que a Nação re-
pousa confiadnmente. Os
juizes que compõem a mais
alta çoiie da Justiça li lei-
toral são ú\0 d- -vimeira
ordem, não ha nada a te-
mer da maneira como vae
cumprir os seus deveres.

Trata-se evidentemente
da grande crise da demo-
cracia. Dpeois da obra re-
volucionaria tornando-a le-
gitima, assegurando leal-
mente a representação ,pu-
rifieando a fonte dos man-
datos políticos — a força, a
rapidez, digamos: a bruta-
lidade da reacção democra-
tica garantindo a sobrevi-
Vencia do regime, provará
a sinceridade dos que o de-
feudem.

Usurpando uma funcçâo
publica, o sr. major Bara-
ta e seus asseclas commet-
tera<m ciúme previsto no
Código Penal e são os pri-
meiros violadores da Lei de
Segurança que acaba de ser
sanceionada. A insensatez
da ttitude do interventor
não é surpresa para nin-
guem. Todos os seus ante-
cédéntes deixavam supppr
os desvairameutos de que é
capaz.

A Justiça Eleitoral não
está, pois, deante de um
caso duvidoso, sujeito a

difficil julgamento. Está
deante do egoísmo brutal
de um insaciável ganancio-
so qne antepõe os seus in-
teresses e paixões á ordem
legal do paiz. Em outras
palavras: está deante do
crime que lhe compete re--
primir e castigar.

Sejam quaes forem os an-
tecedentes deste novo regi-
me e os exemplos do anti-
go — ainda não nos passa
pela cabeça a possibilidade
de uma capitulação formal
dos Poderes do Estado de-
ante das fanFarronadas de
inveterados desordeiros. A
Justiça Eleitoral, a Força
Publica, o governo da Na-
ção, vêem em jogo o seu
prestigio, compreendem até
onde ficariam expostas a
autoridade legal e a segu-
rança do regime,, se na
acção revelassem a inininia
fraqueza';. Nfio .ha, pois, o
risco de uni desabamento
de todos os valores moraes
do Brasil, qne se. verifican-
do o excluiria irremedia-
velmente do rói das nações
civilizadas. .

Ha Vários Mortos e Cerca de 30 Feridos
ATTINGIDOS PELAS BâlS'DISPARADAS DO QUARTEL DO CORPO DE BOMBEIROS OS DEPU-
TADOS SOUZA GASTRO WC-DOWELL E 0 CANDIDATO A SENADOR ABELARDO CONDURU',

achando-s||te EM ESTADOGRAVISSIMO, COM um tiro NA NUCA
0 PRESIDENTE DO TRIBUNAL#lGIONÂL, QUE ACOMPANHAVA OS CONSTITUINTES, TEVE 0 SEU CARRO ALVE-
JADO VARIAS VEZES —PEL ApÍNHÃ,0 SECRETARIO GERAL DO EST ADO AMEAÇARA OS JUIZES DA CORTE
ELEITORAL, RESPONSABILIZA|pO-OS PELAS CONSEQÜÊNCIAS DO CUMPRIMENTO DO HABEAS-CORPUS
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Essas linhas estavam tra-
çadas quando nos chega-
ram as primeiras noticias
do acto de banditismo p.a-
tii-ado nas ir-is de B""'m
pelos facínoras 7 do sr.
major Baraja. Ainda não
se sabe quantas são as vi-
ótimas do altentado. Pare-
cc que os deputados feri-
dos estavam no momento
do assalto sob a guarda da
tropa do Exercito que sus-
tentou fogo contra os as
sassinos.

Belemos o que tinlianios
cseripto e não retiramos
uma única palavra. A Jus-
tiça Eleitoral vae agir im-
preterivelmenle. O Governo
Federal e o Exercito vão
cumprir exactamente os
seus deveres. Não é possi-
vel a mínima vacillação:
teríamos dado unia prova
de ignóbil falta de pátrio-
tisrrip se não repelíssemos
alto e bom som a nossa con-
fiança na dignidade e na
honradez dos magistrados
e governantes deste paiz.

O sr. major Barata vae
ser duramente punido.
Suas pesadas responsabili-
dades serão apuradas e
computadas. A Justiça se-
rá devidamente desaffron-
tada.

Ha, está claro, um gran-
de ensinamento a tirar dos
sinistros episódios paraen-
ses. Não chegou, porém, o
momento da edificação das
almas. Do que se trata ago-
ra é de agir firmemente e
sem perda de tempo.

J. E. de Macedo Soares
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Como Queirós, o desenhista do DIÁRIO CAÍUOCA, imaginou á scena impressionante da tentativa

As reformas no Palácio
da antiga Câmara dos

Deputados de Recife
RECIFE, 5 (A. 15.) — Estão

terminadas as reformas e os
melhoramentos introduzidos no
palácio da antiga Câmara dos
Deputados, onde irá füncciònoi
a Assembléa Constituinte.

O povo brasileiro está alar
mado com. a gravidade dos
acontecimentos de Belém.

O major Barata, que oppri-
miu o seu Estado e escandali-
wm o paiz com o espectaculo de
sua brutalidade permanente,
transformou agora o caso pa-
racnse de uma farça grotesca
numa tragédia.

Ao receber a noticia do rom-
pimento dos deputados de seu
partido, o desabusado interven-
tor telegraphou ao presidente
da Republica declarando - se
conformado com a situação, ac-
crescentando fazer "questão de
transmlttir o governo ao seu
suecessor".

De posse desse despacho, o sr.
Getulio Vargas apressou-se em
communicar essa deliberação de
seu delegado á maioria dos
constituintes paraenses, tran-
quillizando-lhes os espíritos.

Emquanto isso, o major Ba-
rata resolve reunir a minoria da
Assembléa, eleger-se fraudulen-
tamente c empossar-se no cargo
dc governador do Pará, tripa-
diando assim sobre a autoridade
do Tribunal Regional e do pro-
prio governo federal.

O objectivo do desatinado
major só pódc ser o dc preparar
uma situação insustentável para
o Pará, com a dualidade de go-
verno criada pela sua Imagina-
ção delirante.

Pretende dessa fôrma provo-
car talvez a intervenção federal

de ássassinío dos
^iSÇ>* ir *¦/^r*^

L L ^""«W tf"»*- ¦ -"--""-™~~™~~m+++4+++++'+++4"O Exercito Não SeráDesmoralizado" Affir-
mou-nos o General

Góes Monteiro
m 

FalaJld°f honiem> à noite, ao DIÁRIO CARIOCA, o generalGóes Monteiro, ministro da Guerra, declarou que hoje pela manhã,
iria determinar novas providencias ao commandante da Região, com
sede em Belém. — O EArercifo não será desmoralizado, af firmou
o general Góes. De maneira alguma a tropa federal será despresti-
giada. Ella está cumprindo a lei. Tem ordem de respeitar e fazer res-
peitar, integralmente, a Justiça Eleitoral, cujas determinações se-rão acatadas pelo governo.

em sua terra, inutilizando os
planos de seus adversários.

Levado, entretanto, pelos
acontecimentos o caso paraense
assumiu aspectos da maior gra-
vidade, chegando b sr. Maga
ihães Barata á loucura de ata-
car a tiros a maioria dos consti-
tuintes c a força federal que os
garantia.

Resolveu desse modo o desa-
tinado interventor lançar um
desafio á Justiça Eleitora! e ao
governo federal, affirmando já
agora que não mais abtuidonr.rá
o poder.

Não precisamos dizer que o
governo central está na obriga-
ção dc manter a todo custo a
ordem no Pará, intervindo com
energia para garantir a vida de
seu povo, victima das ambições
e desvarios dc um interventor
absolutamente destituído de
senso moral c dc qualquer par-
cella dc responsabilidade.

Nesta altura dos aconíeei-
mentos. o paiz tem a certeza dr
encontrar-se deante de uma
figura dc governante üiteira-
mente descontrolada pela pai- ... *... nxão facciosa, razão porque espe- 1 vc™ O governador do "__it_.-

ra sejam tomadas immediatas e
definitivas providencias pelasaltas autoridades federaes.

BELÉM, 5 (Serviço es-
pecial do DIÁRIO CARIO
CA) — Garantidos pelaforça federal, os deputados
da dissidência e da Frente
ünica deixaram á tarde o
quartel onde se encontra
vam homisiados e dirigi-
ram-se para o edificio da
Assembléa, afim de eh».

constituintes paraenses
do. Para que a ordem de"habeas-corpus" fosse ri-
gorosamente cumprida, o
próprio presidente do Tri-
bunal Regional incorporou-
se á comitiva dos constitu-
intes paraenses, seguindo á
frente dos mesmos.

Havia enorme curiosida-
de popular em torno ás
actividades da maioria da
Assembléa. O ambiente
era de grande ansiedade,
sendo a caravana de depu-
tados seguida de perto pela
multidão.

Escoltada por soldados
do Exercito, de armas em-
baladas, a caravana dos
constituintes deixou a sé-
de da 8 Região Militar, á
praça Saldanha Marinho,
em meio á curiosidade da
massa popular, estacionada
nos passeios.

Quando a comitiva passa-va em frente ao quartel do
Corpo de Bombeiros, na
rua João Diogo, recebeu
vários tiros disparados
do interior desse edifi-
cio. O pânico foi enorme,
dado o inesperado e a bru-
talidade do ataque.

Com a confusão verifica-
(Continua ua 8" pag.j_
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lu irmo, Com Toda a Força de Mia feriai k. Dt Governador da
Bahia, Procurarei Congraçar Toelos os Bahianos Iem o Menor iteseniinlo"
VOLTA A PRÓS-1

PERIDADE...

-- Piz o Sr. Juracy Magalhães

A OPINIÃO OA SRA. NELL1E
TAYLOR RESS, A PRIMEIRA
IV MA Qr?( E*?ERCE AS FUN-
CCÕES DE DIRECTORA DA
CASA DA MOEDA NOS ESTA-

DOS UNIDOS
WASHINGTON, 4 (U. P.) —

A sra. Nellie Tn>4lor Ress, a
primeira dama que exerce as
funeções de directora da Casa
da ' "da dos listados Unidos
informou hoje aos represen-
tantes da imp'  oue a nros-
pcridailc volta ao paiz, segundo
demonstra a crescente procura
dc moedas, o neiTC-entou:

"No -'—<>•• •• do anno passa-
do enviamos maior qu""" 

'4 'e
de moedas aos bancos que em
qualquer outro deíd" 1019. Esse
facto «"-""''ie um ír-r-!o elo-
çiiiènlo ''¦> '•"'¦•"••:! 'o _ com-
hierçlai c da intensificação dos
negócios, pois o dinheiro entra
cm circulação e as pequenas
moedas são necessárias para os
trocos.

Durante 1934 as Casas da
Moeda de Philudelphia, Den-
ver e São Francisco cunharam
84q8'.2tí9.353 peças no valor de
25; 951.750 dollares em com-
p;i ração com 23.109.'250 peças,
representando 13.130.225 dolla-
res em 1933.

Prevendo maior procura em
1935- a Casa da Moeda está au-
gjíicntatido consideravelmente
os slocks, servindo-se da pra-
Ia comprada pelo governo de
conformidade com o program-
ma recentemente adoptado. A
Casa da Moeda dos Estados
Unidos também trabalha para
diversas nações latino-america-
uas, entre as quaes a Venezue-
Ia, Colômbia, Nicarágua e
Cuba.

Sob a Goroa bri-
tanniGa ou Re-

publica indepen-
dente?

DE VALERA, PERANTE O
PARLAMENTO, REITERA O

SLü CEDIDO NO SENTIDO DE
SER CONSULTADO O
POVO DA IRLANDA

DUBLIN, 4 (A. B.) — Falando
perante o Parlamento, o sr. De
Valera, chefe do governo irlan-
dez, reiterou o seu pedido no
sentido de se proceder a um
plebiscito, para consultar a opi-
niào publica sobre se a Irlanda
deve continuar sob a coroa bri-
tnhriicá ou se deve tornar-se re-
publica independente.

Transferencias de
officiaes

O chefe do Departamento do
Pessoal do Exercito, transferiu
hontem os seguintes officiaes:

For necessidade do serviço —
Do Q. O. para o Q. S., por des-
empenharem funeções previstas
no Quadro Supplementar Priva-
tivo da Arma, os seguintes pri-
meiros tenentes: — Ortcgal No-
vaes, do 5" H. C. D., Djacyr
Pires Ferrão, do mesmo regi-
mento; Ely Prates Pereira, do
11" R. C. I.; Antônio Jorge
Corrêa, do 6o R. C. I.; Djalma
Comes da Silveira, do 9" R. C.
I.; José Peres de Albuquerque
Maranhão, do 2° R. C. I. e Si-
culo Rodrigues Perlingeiro, do
0° R. C. I.

Do Reg. Andrade Neves para
o 1° R. C.'D., o aspirante a of-
ficial José Luiz Palhares dos
Santos.

For necessidade e emergência
do serviço: — Do 27° para o 26"
B. C, conforme solicitação do
sr.4 commandante da 8a R. M.,
em radio n. 138. de 26|3|36. o
2° tenente Ubirajara Barbuda
fury.

Para satisfazer condições le-
gaes — Do 3° li. C. a L E, M.,
afim de completar o effectivo
de officiaes de administração
dessa Escola, o l" tenente de
adm. Heraelito Teixeira da
Silva; e, da Escola de Engenha-
ria para a Cia. Escola de Trans-
missões em organização, o 2o te-
nente de administração Lucas
Clair da Silveira, visto como,
serviudo naquella Escola, con-
tra ria va as disposições da Lei
de Promoções.

A-bem da disciplina: — Do
13° B. C. para o 3o R. C. I. o
2o tenente pharmaceutico José
Cabriel de Carvalho Pereira.

0 Interventor na Bahia Fa*a ao DIARIO CA
RIOCA Sobre o Seu Programma de Governo
0 REGRESSO DO CHEFE DO GOVERNO BAHIANO SERÁ* TERÇA-FEIRA PROVi"M

OURO s**
os melhores preços —
Joalheria Paz, rua Uru-
guayana n/ 47 — Per-

to Rua Ouvidor.
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Uma nova e impor-
tante Companhia
Nacional de Sep-
ros autorizada a

funecionar
A Nacionalização da Industria

de Seguros se processa natural-
mente com o apparecimento de
novas empresas constituídas
pelos principaes elementos dos
nossos circulos financeiros,
commerciaes e industriaes.

Ainda agora, temos o prazer
d» registar a autorização con-
cedida pelo governo á Atlântica
— Companhia Nacional de Se-
guros, para operar em seguros
contra incêndios, transportes
marítimos e terrestres e acci-
dentes pessoaes.

A sua direcção está confiada
aos: dr. Ricardo Xavier da Sil-
veira, presidente da Caixa Eco-
nomica do Rio de Janeiro, dr.
Antônio de Almeida Braga, di-
rector da Cia. Parque da Var-
7,ea do Carmo e dr. Themisto-
cies Marcondes Ferreira, adro-
vado. A gerencia, geral da
Atlântica será exercida pelo
dr. Paulo Gomes de Mattos,
figura bastante conhecida nos
nossos meios seguradores e
rr"'"'erciaes

Com taes elementos em bre-
ve a Atlântica figurará entre
as primeiras das nossas com-

. panhias nacionaes de seguros.

O sr Juracy Magalhães fala em seu appar lamento ao DIAIUO CA RIOCA
O interventor Juracy Maga-

ihães encontrã-se desde quarta-
feira nesta capital. Trouxeram-
no ao Hio os grandes problemas
administrativos, dp Estado cuja
solução depende do governo cen-
traí.

O DIARIO CARIOCA procurou
ouvi l-o em seu appartamento.
no Palace Hotel. Fomos encon-
trai-o já às 8 horas da manhã
ás voltas com o expediente vo-
lunioso do seu governo.

üepois de acabar a sua tare-
fa matinal, o interventor bahia-
no põe-se, desde logo, á nossa
disposição.

UMA OBRA DE CONGRA-
ÇAMENTO.

O sr. Juracy Magalhães e
comniunicativo. Ao sentar-se ao
nosso lado vae logo dizendo:

Quando se fala tanto cm
politica, pois estamos na tipo-
ca da reconstitucionnlização dos
Estados, é natural que comece-
inos a nossa palestra pela poli-tica. isto é, pela politica lá de
casa. Na Bahia a situação é de
perfeita e integral tranquillida-
de. A minha principal preoceu-
pação no governo foi de reali-
zar algo de útil em favor do
grande Estado. Para isso sele-
ccionei os elementos que deve-
riam collaborar na administra-
ção, dentro de uma politica sa
e constructora. Organizando o
Partido Social Democrata, pro-curei levar para o seu seio os
verdadeiros valores da Bahia e
os elementos que, na verdade,
representassem alguma parcellada opinião publica bahiana.

Nas eleições para a Constitu-
inte Nacional o povo do Estado
me deu, com a victoria do par-tido, a primeira demonstração
de apreço e reconhecimento
pelo pouco qne ali realizei. De-
pois, no ultimo pleito, o povobahiano respondeu aos ataques
ao meu governo de maneira ex-
pressiva dando novamente a vi-ctoria estrondosa ao P. S DA PACIFICAÇÃO NA BAHIA

O sr. Juracy Magalhães tem
confiança e òptimlsmo em si
próprio. A sua palestra temsempre o calor e a vlvacidade
dos moços. E, satisfeito com oambiente politico do seu Esta-
do, elle nos fala, agora, da pa-cificação na Bahia.

Estamos na ultima phaseda reconstitucionalização do
paiz. Quando se fala freqüente-
mente no apaziguamento geraldas facções em luta, ninguém
pode assegurar que sou contrario
á concórdia na Bahia, dentro dos
princípios de dignidade da fami-lia bahiana. Não fiz, nem pre-tendo fazer governo de perse-guições mesquinhas e de ódio-sidades. Apesar da victoria es-magadora do P. S. D. eu af-firmo, com toda a força de sin-cerklude que, eleito governadorda Bahia, procurarei congraçar
todos os bahianos sem o menorresentimento. Na administração
iniciarei uma serie de obras emelhoramentos visando sempre
o engrandeciraento e o progres-so da Bahia.

A MINHA ADMINISTRAÇÃO— Quando assumi o governoem 1931, tratei logo da situa-
çao econômica e financeira doEstado, até aquelle momento
bastante precariis. Embora não

tenha realizado tudo o que ha-
via traçado, empêhhei-iiíc seria-'
mente em solucionar os verda-
deiros problemas que entrava-
vam o progresso da grande ter-
ra bahiana. Assim, empenhei-
me na defesa do credito rural
e nie dediquei com enthusiasmo
a duas fontes de economia do
Estado: o cacáo e o fumo. E
para attestar o quanto pude rea-
lizar ahi estão, para dizel-o, o
Instituto do Cacáo e o Institu-
to do Fumo e o Banco Rural
da Bahia.

A ASSISTÊNCIA SOCIAL
O sr. Juracy Magalhães in-

terrompe por instantes a sua
palestra comnosco. Ia attender
amigos que chegavam ao seu
appartamento. Eram os depu-
lados Francisco Rocha e Ma-
noel Novaes. Minutos depois,
mal se sentou o sr. Juracy Ma-
galhâes chegam os srs. Geral-
do Rocha. Dolabella Portella e
Tostes Filho. A conversa se ge-
neraliza sobre diversos assum-
pios. O caso do Pará è foca-
lizaclo. As opiniões divergem...
Mas o interventor Juracy Ma-
galhâes pede licença aos seus
amigos e nos leva ao aposento
contíguo, afim de proseguir na
enirevista.

Tomando o fio da conver-
sa, diz o capitão Juracy Ma-
galhâes: "Eu não me descuidei
também da assistência social.
Criei o "Abrigo Maternal", am-
pliando consideravelmente o"Asylo dos Loucos", e, devo
ainda dizer, dentro das nos-
sas possibilidades orçamentarias
construi o "Hospital de Prom-
pto Soccorro", a Secretaria de
Policia, a Repartição de Sanea-
mento, do Palácio da Justiça, do
Theatro Municipal, do Hospital
de Clinicas e ainda, a conclusão
da Avenida Jequilaia.

NO INTERIOR
No interior, continua o

sr. Juracy Magalhães, prosegui-
rei na construcção de estradas,
numa assistência mais directa e
efficaz aos municípios, um au-
xilio continuado á lavoura, com
o único pensamento dc reinte-
grar a Bahia nos seus grandes
destinos.

DESENVOLVENDO IMPOR-
TANTES ASSUMPTOS

Sobre os motivos dc sua via-
gem, explica-nos o sr. Juracy
Magalhães:

Precisava resolver impor-
tantes assumptos antes da ml-
nha posse no Governo Consti-
tucional do Estado. Entre os
quaes, adianto que estão os per-tinentes á acção do Instituto de
Fumo, já criado, do Departa-
mento do Café c do Instituto
da Pecuária. O Institui., de Fu-
mo precisa ler um prédio como
o seu congênere do Cacáo e o
Departamento do Café, também
o seu, para ficarem todos em
condições de trabalhar em proldas tres grandes lavouras do Es-
tado. A minha idéa de criar o
Instituto dc Pecuária, eu a le-
varei também a um facto con-
creto, para desenvolver a indus-
tria pastoril entre nós. E não
ha maiores empecilhos para tal.
Tudo se ha de conseguir, parafazer o progresso c a felicidade
da Bahia. Estou dando a ul-
lima demão, como delegado
do Governo da Republica, e nes-

sas derradeiras horas devo piei-tear' tudo? que ijne-^ôr .possivelconseguir para que, '^depois, 
go-vernãdor constitucional, possavoltar as minhas vistais' fiara ou-

tros problemas.
REGRESSARA' TERÇA-FEIRA

O interventor Juracy Maga-
Ihães precisava partir para Pe-
tropolis. Já nos encontrávamos

ha duas horas em seu appar-
vtíiiiieníoj e .,linhaniosj;ict«isegnido
as declarações que pretendíamos.
Entretanto, desejávamos saber
quando regressaria á Bahia. E
já á porta do Palace Hotel o sr.
Juracy Magalhães nos respon-
deu:

— Regressarei terça-feira, deavião.

SO' PARA HOMENS
Comprem na fabrica o seu calçado. A differença de oreco 6 Tor-midavei. - 169, KUA SENADOR POMPEU, 169. YEsqumo

Visconde da Gávea)

LIBERDADE
SYNDICAL

A "Casa dos Artistas", as-
sociaçáo profissional fundada
cm 24 de agosto dei!)'.'! e re-
conhecida como syndicato em
27 de julho de 19;it, encontran-
do-se em divergência com o"Centro Musical", reconhecido
cm 17 de fevereiro de 1932,
consulta ao Deparlimento Na-
cional do Trabalho sobre o in-
conveniente resultante da dua-
lidade syndicil, riotadamente
quanto á formação dos quadrosespecializados de syndicatarios
cantores.

O sr. Affon-jo Bandeira de
Mello, direct >r geral do Depar-
tamento Naci .íal do Trabalho,
respondeu à consulta da Casa
dos Artistas nos seguintes ter-
mos:"A primeira parte da cônsul-
ta fica respondida com o quedispõe o paragrapho único doart. 120 da Constituição Fe-deral, que admitte a autonomia
das associações profissionaes ea pluralidade syndical. (Os so-
cios reunidos, nos termos dosEstatutos originários da socie-
dade, têm direitos adquiridos).
Nao podem, portanto, ser eli-
minados do seio da sociedade,
cia qual são associados de ca-
racter permanente, com direi-
to á assistência e demais he-
neficios offerecidos aos sócios
quites. O syndicatario que dei-,
xar o exercicio activo da pro-fissão nem por isso deixa de
ser artista, podendo em qual-
quer tempo podendo cxcrcel-a.
Estando, porém, no exercicio
activo de outra profissão e de
posse da respectiva carteira
profissional, não poderá, coin-
tudo, 'íoisuir nova carteira, de-
vendo, entretanto, ser mantido
entre os sócios componentes do
quadro social."

Musulmanos em
JERUSALÉM, 4 (A. B.) -

Alais de 1.5Q0 musulmanos par-tiram juntos, hontem, desta cl-dade, para uma peregrinação.Lssc numero Constitue um rc
cord cm relação ao atino passadoe mesmo nos annos anteriores-
poucas vcze3 tem sido ultrapas-sado.

Duas collisões de
vehiculos

NA AVENIDA MARECHAL FLO-
RIANO E NA LADEIRA DA

CONCEIÇÃO
Dois choques de vehiculos severificaram, á tarde de hontem.

em pontos differentes da ei-
dade.

Na avenida Marechal Floria-
no, esquina de Tliomé de Sou-za deu-se a primeira collisão.
Por aquelle local passava' a car-roça n. 484, de propriedade deSeraphim José Ferreira, que a
dirigia, tendo como ajudante
Joaquim Coelho Mendes.

A carroça ia4 em direcção á
praça da Republica, Em frente
á rua Thomé de Souza fez a vol-ta, quando foi colhida pelobond n. 279, da linha Praça
Quinze-Estrada de Ferro, sendo
alcançada na parte trazeira.

Em conseqüência, o ajudante
Joaquim Coelho Mendes foi lan-
çado ao solo, soffrendo fraclu-ra da perna esquerda.

Os guarda-civis ns. 953 e 366
prenderam, os conduetores dosdois vehiculos, apresentando-os
a policia do 8o districto.

A victima foi soecorrida pelaAssistência e internada n0 Hos-
pilai de Prompto Soccorro.

O segundo caso se deu naladeira da Conceição, onde umcaminhão se chocou contra a
parede da casa n. 9, damnifi-cando-a e ficando avariado.

O caminhão era de n. 1.715 eestava carregado de mobiliário,,
pois^ effectuava a mudança ded. Margarida Sacramento paraa rua Jogo da Bola n. 173.

Não houve victimas a lamen-tar e o facto foi registrado pelapolicia do 9» districto.

Doenças do coração e
dos Vasos

DlAíiUiOSTKo Ifil.RrrRO.
«;AI (iAI>IIRO

Dr. Olyntho de Castro
ASSISIKNTB UB CLINICAIHISIJIt A VA UNIVEHSI.

I»AI»B.
Diplomado nela Clinica liol*ru» liimquee ae farta.Conniiltorln ; sete.iH.r.. 81.4" nnilar — «piruuilmt nunr-ta* .• ifUiin A» :t hnrn».

I'hi(iic! -.'•J.1IMI5

ItcMdPnríni — 4*8 Larnn-
Ipira» — lir.-itsiüí,

Na 3a Delegacia Au-
xiliar

No requerimento de queixaapresentada contra João Pinho
Júnior, deu o 3o delegado auxi-
liar o seguinte despacho:"Tendo se passado o facto
criminoso attribuido ao aceusa-do João da Silva Pinho Juniòr,na casa commercial do finado
pae do queixoso, á rua Clari-
mundo de'Mello ,nr. 7, estação
do Encantado, e sendo da com-
petencia da justiça local o co-nhecimento da Infracção penal,
praticada pelo indiciado, nocaso de ser devidamente apu-rada, sejam os presentes autos

enviados ao doutor delegado
do vlgessimo districto policial,
para proceder na forma da
lei".

TOSS
!é um «ymptoma de irrita»

(ão dos bronchios ou do»'
pulmões. O menor det-|
cuido pôde oceasionar
doenças perigosas, atój
mesmo a tuberculose. Se».;

ja prudente. Ao»
primeiros symp*
tomas de tosse»
resfriado ou con»]
gestão, tome a

EMULSÃO
deSCOTT

DEPUTAD3 &L0Y-
SIO FILHO

ENORMES APOSTAS SAO REA-
LTZADAS ANTES DO DIA

DAS GRANDES CORRIDAS
DE CAVALLOS

LONDRES, março (ü. P.) —
Um pequeno club; de accesso
restricto, controla o grande vo-lume das apostas em corridas dc
cavallo, tanto na Inglaterra co-
nm no resto do mundo, em ma-teriB de grandes clássicos.

Trata-se do Victoria Club
plantado no coração de- Lo.idres.
redueto da nata dos "bookma-
kers".

Nas salas do luxuoso recinto,
milhares de. libras são encosta-
das em apostas contra outro-*
milhares, a um simples gesto,
pois raramente, se não nuncamoeda sonante, ou cédulas, dansam na transacção. Basta umareferencia monosyllabica, eni-
gmatica & "potros" ou "maça-
cos" para que se feche umaaposta em cujos azares rolarãoverdadeiras fortunas.

Do dinheiro que se casa, nãose guarda assentamento algum
pois todos os sócios são "hock-
makers" respeitáveis, cuia pala-vra vale tanto como um' chequeassignado por quem tem fundosuo banco.

Ai daquelle que, por essa onaquella razão, frauda n palavraempenhada na aposta:' sua car-reira como "hookmaker" fin.dou. Logo a "Uookmaker's Pro-tection Association", se apodera do seu nome, eolloca-o nalista negra, e impede-o. para oresto da vida. de negociar cmapostas nos prados officialmen.to reconhecidos.

O JANTAR DE HONTEM, NO
PALACE HOTEL

Os deputados da minoria
prestaram, honlem, significati-
va homenagem ao sr. Aloysio
Filho, por motivo do seu re-
gresso para o Estado da Bahia.
Despedindo-se do seu collega,
offereceram-lhe um jantar no
Palace-Hotel, ao qual compare-
ceram os srs. Sampaio Corrêa,
Adolpho Bérgamini, Cincinato
Braga, Kerginaldo Cavalcanti,
Armando Laydner, Acureio Tor-
res, Henrique Dodsworth, Vil-
Ias Boas, Alfredo Pacheco, Aldo
Sampaio e Thiers Perissé. Espe-
cialmente convidada, a bancada
Be imprensa, na Câmara, com-
pareceu á reunião.

O sr. Sampaio Corrêa repre-
sentou todos os deputados op-
posicionistas ausentes, para. o
que recebeu telegrammas dos di-
versos Estados onde se encon-
tram aquelles parlamentares,
que o incumbiram da missão de
transmittir ao deputado bahiano
as suas homenagens.

O sr. Aloysio Filho foi sau-
dado pelo leader da minoria,
que em rápidas palavras exal-
tou a sua actuação na Consti-
tuinte e na actual Câmara, sa-iientando os seus méritos de
parlamentar culto e brilhante.
O homenageado agradeceu a malnifestação dc que foi alvo. con-cluindo por declarar que ia-mais esqueceria o convívio dosseus pares, durante um perio-do de cerca de 18 mezes quejuntos contribuíram para a obrasagrada da reconstitucionaliza-
çao do paiz.

0 cruzador "Nar-
tliampton" foi

attingido
NOVA YORK, 5 (A . B.) _ Ocruzador "Northampton", üamarinha de suerra amerlr-ana,

nue rebocava um objectivo na-ia exercidos de tiro submari-no, durante as manobras quese realizam nas proximidadesda Ilha de S3o Clemente foialcaiii-ado .por um torpedo fi-cando co mo Unque de gásolina perfurado. :',•..
^¦•^i^MWíis sao de apequena¦mont&.-í.rtejvida ao facto^ tíe queo torpedo estava descarregado

A mo-
netaria em Lu-

1.9
T-UXEMBUROO 6 (A B ) —O çoverno de Luxemburgo foiautorizado a organizar a novacircularão monetária do paiz.baseada no franco'- luxemburi

de u miUic.es. será posta emeiroulaçflo brevemente.
Até agora o l.uzemburgn ti-nha usado a moeda belga emvirtude de .ua união eoonom"ca com a Bélgica; devido á de•-¦i-ecMaci-io do franco belea em-S % de sua paridade ouro oinix em burgo, que somentp i1a-via. desvalorizado 10%, foi obri-gado a criar uma nova moedapara seu uso.

MAIS CONDE-
MNAGÕES!

o Tm«UNAL DEv r~~.TAJ.C0NTlN"A JULGANDO OSREVOLUCIONÁRIOS
COBUNA, 5 (ü. P.) _ ACorte Marcial sentenciou duaspessoas aqui a trinta annos depnsao. Lma outra foi senten-™<la a dezoito annos e o„ a

nado^"/26' 
T°d0S "s c"""^nados foram nc-cnsados de ho-miculio durante a rebellião de'¦utnhrn de 1034.

Doenças ano-rectaes

I Lauro Bornes
Tratamento das hemorrhoi-
das sem operações e sem dôr
KODR1UO SILVA, 14 - 3.»

2-1250

l

Gipsum brasiliense W
«>nrn denllvfto nna crlniiena
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NOTICIÁRIO DIÁRIO CARIOCA — Sabbado, 6 de Abri! de 1935 NOTICIÁRIO 3

Piluias do Abbade Moss
evitando "absolutamente" a prisão de
ventre, aceleram a digestão, desconges-
tionani o FÍGADO, regularizam as func-
ções digestivas, e fazem desapparecer, em
pouco tempo, as enfermidades de

ESTÔMAGO, FÍGADO E
INTESTINOS

0 substituto do delega-
do Frota Aguiar na 2."
delegacia Auxiliar e a
provável designação de
um delegado para a 1.'

delegacia auxiliar
O capitão chefe de Policia,

deverá assignar hoje, portaria,
designando o 1° delegado au-
xiliar em commissão dr. Dulci-
dio Gonçalves, para responder
pelo expediente da 2* Delegacia
Auxiliar, durante o impedimen-
to do delegado Anezio Frota
Aguiar, que requereu licença.

E' provável que seja designa-
do para servir na 1* Delegacia
Auxiliar um delegado districtal,
estando cotados os seguintes
delegados: drs. Eunaplo Castello
Branco, Ascanio Accioly, Cana-
barro Pereira e Hugo Auler.

Admissões e determina
ção nos Correios Tele-

graphos
O director geral dos Correios

e Telegraphos, assignou os se-
guintes actos: .

Admlttindo como praticantes
de auxiliares da Drectoria Re-
gional de Uberaba, nos termos
do decreto 23.474, de 17 de no-
vembro de 1933, os candidatos
habilitados em concurso de 1"
entrancia — Zulmira Luiza Ro-
setti, Corina Teixeira, Agesipo-
lis Fernanndes Maciel, José
Carlos Machado Borges e José
Benedicto da Silva Campos,
com a diária de seis mil réis
(6$000). Determinando que te-
nha exercício, pelo prazo de
noventa (90) dias, na Directo-
ria Regional de Pernambuco, o
auxiliar de 2' classe da Directo-
ria Regional do Maranhão, An-
gelita Silva, sem ônus para o
Departamento.

r

WJklbàm. R S l IO
HOJE lOÒO

VENDERA' 
conto^MAIS

AVENIDA, 147

OURO!
FOI DESCOBERTA UMA

GRANDE JAZIDA A 4 MIL ME.
TROS DE ALTITUDE NA SI-

BERIA

MOSCOU, 5 (A. B.) — Se-
gundo informações ainda não
positivadas, teria sido desço-
berta nas montanhas do Pa-
mir, a uma altitude de 4.000
metros acima do nivel do mar,
uma jazida aurifera de exten-
são muito superior a todas as
outras até agora descobertas
na Sibéria.

Segundo as mesmas informa-
ções, a exploração do vasto de-
posito de ouro terá inicio no
próximo verão.

Capturados vários cri-
minosos

Por investigadores da D. G.
I., e D. E. S. P. S., foram
capturados os seguintes criml-
nosos: José Fernandes Lean-
dro, condemnado pela 7* Vara
Criminal, como incurso no ar-
tigo 330, S 4o, combinado com o
331, n. 2, da Consolidação das
Leis Penaes; Pedro Moraes,
condemnado pela 3* Pretória
Criminai, como incurso no ar-
tigo 399, da Consolidação das
Leis Penaes; José Modesto,
condemnado pela 6* Pretória
Criminal, como incurso no ar-
tigo 368 letra B, da Consoli-
dação das-Leis Penaes; José
Roque Hollanda da Rocha,
pronunciado como incurso noartigo 1°, letra-A, do decreto n4.780, de 1923.

CONCERTAR
OS

KMS. DE CA-
NAES

Para purificar o sangue emanter sadio o organismo, osnossos rins dispõem de cercade Io milhões de tubos flnls-simos , representando um com-
prlmento total de 30 kms. .lis-
ses tubos silo verdadeiros fII-
tros e devem deixar passar pordia de 1.000 a 1.500 centlme-
tros cúbicos de liquido oxtrahi.
do do .sangue.

Quando se apresentam Irre-
gularldades da bexiga, tornan-
dó-so o liquido escasos ou de-
maslado freqüente, quelmante
por excesso de acidez, é slgnal
de que os filtros precisam d*
sor lavados. Esse slgnal de
alarma pôde denotar ameaça
de dores lombares, sclatica.
lumbago, cansaço, inchaçSo
nas milòs', nos pis ou sob os:
olhos, dores rheumaticas, per-turbações vlsuaes, tontelras.
etc.

Se os filtros nao forem des.
obstruídos com a devida prus-
teza, teremos suspensa sobro a
cabeça a ameaça terrível doa
cálculos renaes.da neplirlte, dos
ataques uremièos, da nldropl-
sla, da perda de albumina.
phosphato, etc.

As Pílulas de Foster desln-
flammam, limpam e actlvam
aos rins, sendo ha mais de ,60annos o remedto preferido para
combater as doenças renaes.

0 commercio de lo-
ferias conta mais um

estabelecimento
• Inaugurou.se hontem As 11horas, em presença de figuras;
de representação do commercio
de loterias desta capital e derepresentantes da Imprensa, enova casa "S5o Paulo Loteri-
co", tnstaltada á rua do Ouvi-dor n. 189. Aon seus convida-
dos a direoçSo do novo estabe-
leolmento, qüe se destina a fa.zer circular a fortuna entre osseus clientes, offereceu un. fi.no "lunch", regado á champa-
gnc, durante o qual foram le-vantadds brindes á sorte da"Sao Paulo Loterico" e muitoelogiadas suas Installações.

Para augmentar a
nossa

de Café
O "JOURNAL OF COMMEK-
CE" DE NOVA.YORK DIZ TER
CESSADO O PROGRAMMA DE

DESTRUIÇÃO DO CAFÉ'
BRASILEIRO

NOVA YORK, 5 (U.. P.) _
O "Journal of Commercc" de
Nova York diz em editorial
que, segundo todas as indica-
ções, o programma de destrui-
ção de café brasileiro cessou
virtualmente e salienta que a
diminuição de vinte e cinco
por cento nas exportações des-
se produeto durante o primei-
ro trimestre de 1935 foi "sub.
staucialmcnte provado pela in-
certeza "em torno dos rumos do
programma dc controle gover-
namcntal. Uma declaração pre-cisa sobre a politica futura do
governo cooperaria certamente
para reviver as exportações do
café do Brasil."

ESCAPAR DA
GRIPPE E MORRER
DA TUBERCULOSE

Eis a perspectiva em que se
encontram os organismos fracos.

A Grippe ataca aos fracos de
preferencia aos fortes. A amea-
ça da Grippe está nos batendo á
porta. Na Europa e America ha
milhões de pessoas atacadas.
Lavem as mãos antes de comer,
evitem o contacto com doentes,
evitem resfriados, perturbações'
gástricas, e guardem cama logo
ao primeiro syniptoma de res-
frlamento e tomem o famoso
tônico "Sanguenol" (Formula
Allemã), que contém Arscnlato
preventivo contra a Grippe,"Sangúenol" salvou milhares de
vidas na outra Epidemia como
preventivo e tônico antes e de-
pois da Grippe.

Vende-se em toda a parte, c

Formais
esquinas
que dobre
Só uma
lhe dará o

COBRE!
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isuma embustei*
ra ás voltas com

a policia
Tem sido numerosas as pri-soes effectua,dag pela Seeçâo

de Tóxicos e Mystiflcações,
adistrlcta a 1* Delegacia Auxi-
liar, de elementos nocivos a so-
ciedade, que disseminados pe.
los diversos bairros e suburbios
vem se entregando a pratica
do baixo espiritismo.

Numa diilgecla levada a ef-
feito na zona central a poli-
cia deteve ém flagrante a em-
busteira Emitia Torres, portu-
gueza, moradora a rua da Co.
tina n. 18, no TSstaclo de Sá.
no momento eem que , dava"consulta" aó negociante Ra-
miro José dé- Araújo, residen-
te á Estrada Nova da Tijuca
n. 191. No seu consultório as
autoridades, constataram ainda
a presença das seguintes pes-
soas, que aguardavam a vez
cio serem altendidas: Joaquim
Francisco; Braga, morador a
rua da Conceição n. 6.1; Maria
Rosa, domiciliada á rua Bene-
dicto Ottorit.yn. 03; Maria Jo.
sé Ferreira, residente á rua TI-
radentes s|ii.y em Nictheroy; e
José Maria .Pinto, morador á
avenida Lusitana n. 101.

São Paulo Loterico
189 — 189RUA DO OUVIDOR —,

(AO LADO DO CAFÉ' JAVA)
QUE INAUGUROU HONTEM, promette vender HOJE em

SEU BALCÃO OS 1.000 CONTOS

FORMIDÁVEL!
— HABILITEM-SE, POIS —

!
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Dotando Campo Grande deUm
Apreciável Melhoramento
A Gaixa Econômica inaugurou hontem uma agencia naquelle subúrbio

»m-mmmmm~*~- ,> .,,.„.,. ft  ,, - ¦„ , ,„ ,„„„,„ ,.,.,„,,„ ,„,„ ll„,„|^| , ,„ ,,,„,,„  ,„„„„,

üm aspecto da inaug-uraç&o da Agencia da Caixa Econômica de Campo Grande, vendo-se o presidente Ricardo Xavierda Silveira, assistindo a collo cação do primeiro deposito

SANGUENOI
IÁM PARA A

BOLÍVIA!!

íonn r^Toc Pfüa¦ -,W W V VUWtwQ—RHDUYiPODr5C--:ES.Gtr-lT«-DE-MARCO-

OS QUATRO AVIÕES MYSTE-
KIOSOS FORÇADOS A PER-
MANECER EM LIMA POR TE-
REM SIDO CANCELLADAS AS

LINCENÇAS DOS PILOTOS

Tambem o governo prohibiu
que elles voassem sobre o ter-

ritorio chileno
LIMA, 5 (U. P.) — Quatro

aviões americanos foram for-
çados a permanecer era Lima.
constando que o governo dc
Washington caiicellou us li-
pencas aos pilotos, visto ter
sido informado de que os mes-
mos visavam vender os appa-
velhos á Bolívia, via Arica.
Consta, além disso, que o Chile
não concedeu até' agora, aos
mesmos, permissão para .que
voem sobre território chileno.

¦ "¦ ¦ W W %*—WrUÜO—{"HDUYipORr5C-^;ESGtrlt«-0E-MARÇO—

inteiros ¦:. ¦:V-3o$mív''^^*' ®:W^
*.; Este annuncio foi basoa-
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. . .;v60$0Q0 do •'*'<?'ifigençla:dci(jut*|iia
¦V/'" - do Snr. M.c|a Cruz Campos

IJRACÇÕES :y:¦.".:' ^éSOpO Tr Rmo Wú, ,35...- Rjc-s ürrv;
Ppi'^'¦0P P- ^y-ry;Py-Piy dos,concurrentes do nosso
EH^Í TÀÜS,^'N-#ÒS0Òb: < Coritursó ae tegenâas^.

i,120$00Ô

: v60$000
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Em protecção aos
judeus

O OCWSET.HO MinviCIPAT, DE
(5EM5B1IA TOMA PItOVI-

DENCIA S
GENEGHA, 5 (A. B.) — Va-

rias medidas de emergências
para protecgSlo dos habitantes
judeus foram approvadas hon-
tem pelo Conselho Municipal de
Genebra, por suggestao dos in-
tendentes socialistas. Essas
medidas são dirigidas, princi-
palmente. contra dois jornaesantl.semltas, que ficam, de
agora em deante, prohibidos.sob pena de-suspensão da cir-
culação, de continuar seus ata-
quês aos judeus. A ala direita
do Conselho combateu violen-
tamente essas medidas e a. im-
prensa cathollcai em longos ar.
tigos editoriaes, aceusa o go-verno da cidade de fazer restri-
cijões abusivas á liberdade de
imprensa.

Homenagem ao
Conde Volpi em

Bruxellas
POI LEVANTADO O BRINDE

AO SR. MÜSSOMM
BRUXELLAS, 5 (A. B.) —

Durante o banquete que o Ro-
tary Club offereceu em home-
nagem ao conde Volpl, commis-
sario geral para a exhiblgâo de
arte Italiana a realizar-se bre.
vemente em Bruxellas, o pre-
sidente do núcleo rotaryano
belga levantou um brinde ao
sr. Musolint, elogiando o Inte-
resse com que o mesmo olha,
apesar de suas grandes pre-
occupaQões políticas e economl-
cas, as coisas lnherenteg a ar-
te e á cultura.

Só não alcançou
360 kilometros de-
vido ao máo esta-

do da pista
SIR MAC DONALD CAMPBELL

FAZ DECLARAÇÕES
LONDRES, 4 (A. B.) — Sir

Mac Donald Campbell, falando
ao microphone da-estação, dc
broadeasting do Iransatl:1 ilieo"Bere-ríarlá", a bordo do qualviaja dc regresso a l;-"'-it<-rra,
deu interessantes .detalhes so-
bre a sua ultima proeza auto-
mobilistica em Dcytone Beacr,
listados Unidos.'

Declarou que só não conse-
guira alcançar a vi Ineldade de¦jüü kilometros horários queesperava devido ao máo estado
da praia, de quo rcsiii^tram
tambem avarias no seu carro"Bine Bird" e consideráveis
riscos para sua pessoa.

Não é verdade!
ÜM JORNAL DE BERLIM

UISSMKNTE CATEGÓRICA.
MENTE UUE EJMUEMirciKos
ALLEItlÃES TENHAM IUOPARA A AHYSS1MA AKIM
UilS CONSTRUIR AVIÕISS PA-
RA O IMPERA UOR SELASS1K

BERLIM. 6 (A. B.) — Uma
agencias allemães desmente ca-
tegoricamente noticias divul-
gadas pela Imprensa italiana e
segundo as quaes a conhecida
firma allemã Siemens & Halslce
teria eniado vinte e cinco en-
genheiros a Addls-Abeba para
construir aviões de guerfra pa-ra o governo abyssinlo.

Não foram estere-
lizados 2 mil al-

lemães!
O OItCAO UA LIGA DOS ME.IMCOS UA ALH3MANHA

ICSCKAItECE A Q.LESTAOBbJRLlW, 5 (A. B.) — O or-
gão da liga doa médicos alie-mães, publicou hontom um ar-tigo, redigido pelo presidentedo comitê do Reich para a hy-
giene popular, dr. Rttke, o
qual desmente categoricamen-
te as noticias propaladas noestrangeiro informando que noanno passado haviam sido os.terillzados ua Allemanha maisde 200.000 pessoas.

Essas cifras não correspon-
diam, em absoluto, aos factos.
Ainda, que, por falta de esta-
tistlçási não fosse ainda posai-vel indicar os dados definiti-
vos, sobre os pedidos de este-
rilização. e sobro o numero de
se affirmar desd* já quo o to-
tal de pessoas esterilizadas não
chegava a alcançar senão uma
Ínfima frac<;ão do numero aci-
ma mencionado.

Falieceu o Cardeal
Locatelü

ROMA, 5 (U. P.) — Victi-
mado por uma pneumonia fal-lecou hoje ás 16.40, o antigo
cnrme.longo cardeal Aclillle Lo-
catelli.

0 novo represen-
tante da Hespanha

na Irlanda
DUBLIN, 5 (A. B.) — O no-

vo representante diplomático
da Hespanha na Irlanda, sr.
A 1 v a r e z Buylla, apresentou,
houtem, suas credenciaes ao
primeiro ministro, sr. De Va-
lera.

Campo Grande localizado na
zona rural, cuja' proSjJéíldaüè
se assenta principalmente na
operosidade e espirito prog res-
sistá dos seus lavradores, é
hoje um dos mais populosos
suburbios, servido por um com-
mercio adeantado e digno de
encorajamento na su» inicia-
tiva.

Tudo isso compreendeu a di-

recção da Caixa Ecoiomica do
Rio-de Janeiro que ora empre-
ende verdadeira campanha de
assistência econômica á popu-
lação, e que já tem dotado ou-
trás estações da Central e ou-
tros arrabaldes cariocas dos
mesmos apreciados serviços que
faculta ao publico do centro
urbano na sua matriz e fez ins-
tallar no ponto mais accessivel
de Campo Grande, & praça 3

de Maio, junto á estação da£3. p. Central do Brasil, uma
agencia cuja inauguração tevelogar as dez hora de hontem.

A inauguração da agencia
da Caixa Econômica em Cam-
po Grande constituiu um ver-
dadeiro acontecimento, accor-
rendo á praça 3 clc Maio ver-dadeira multidão á tolcnuidade
inaugura], que teve a presen-
ça do presidente da Caixa

Econômica, dr. Ricardo Xavier
da Silveira, e do dr. Soares
Brandão, director da Caixa, es-
tiveram presentes numerosas
pessoas de projecção local, e
innumeros visitantes attraidos
a Campo Grande pelo aconte-
cimento, notando-se entre essat
pessoas altos funecionarios.
commerciantes locaes e avulta-
do numero de moradores da lo-
calidade.

BANACLUB
AVISO IMPORTANTE

As inscripções para sócios fundadores ficarfio abertas só-
mente até 31 de Maio, mediante dois banacontos apenas. Só
serão sócios fundadores os inscriptos até 31 de Maio. De 1.°
de Junho em diante a taxa de inscripção será de 10 bana-
contos para sócios contribuintes.

O sócio ri.0 1 de cada rua de qualquer localidade do Bra-
sil terá vantagens excepcionaes, pois será sócio remido, nada
mais pagando para o resto da vida. Esta concessão é feita até31 de Maio para o Districto Federal e até 31 de Junho paraos Estados.

Agora mais uma vantagem para os banasocios n.° 1. Todo
o banasocio que propuzer 15 novos banasocios até 31 de Maio,
ganhará a categoria de honorário, com regalias e vantagens
especiaes na Republica da Banalandia;

Não é necessário esperar os banacontos para se inscrever."Basta dar o nome e endereço por telephone, ou por carta,mandando os banacontos mais tarde, no máximo até 31 deMaio.
A Republica da Banalandia dá credito aos seus cidadãos.Inscreva seus filhos ou filhas hoje mesmo no Banaclub,o Club mais original do mundo, só para crianças até 15 an-nos, onde só circula o dinheiro da Republica da Banalandia,

e onde as crianças terão : educação physica, sports, parque dediversões, cinemas, rádios, theatro, bibliotheca infantil cre-che, jardim de infância, etc., etc.
Os banacontos encontram-se em todas as caixas de Ba-navita, o doce delicioso e altamente nutritivo, scientifica-mente preparado com bananas, leite, guaraná e assucar comvitaminas A. B. C, essénciaés para o crescimento da criançaDois telephones á sua disposição das 9 ás 18 horas todosOS Cllclo*
Para se inscrever basta telephonar para 23-0669 e 23-4432Banavita encontra-se á venda em todos os armazéns'confeitarias, bars, padarias e leiterias. <«niazens,

S. A. Fabrica Docevita — Rua Buenos Aires, 87

0 novo governa-
dordoDistriGtode

Memel
KOVNO, 5 (U. P.) — O sr.

Vladas Kursaukas foi nomeado
governador do districto de Mc-
mel em substituição ao sr. Jo-
nas Navakas."Tendo em vista a
situação Gada vez

mais tensa"
O GOVERNO ABEXIIV BE-SOI.VBU UETEMMIIVAH \ MOBIMZAÇÃO DAS PHOVl.\t!IA8
I/OIITHOPHBS UA SOMÁLIA

JE EURITHRE'A-
CAIRO, 5 (A. B.) — Infor-magoes chegadas hoje a estacapital dizem que o governoabyssinlo, tendo em vista a et-tuação cada vez mais tensa doconflicto com a Itália, resol-

veu determinar a • mobilização
das províncias que têm fron-
teiras com a Somália a a Eu-*ithréa.

NA HESPANHA
CAIBA' O GABINETE

I.ERROUX

E' quasi certo que o Partido
Catholico vae derrubal-o assim

que abrir o Congresso
• MADRID, 4 (A. B.) _ Tem-

se como certo, nos circulos po-Iiticos dc Madrid, que o novo
gabinete Lerroux será derruba-
do pelo Partido Gatliólicò; logodepois da reabertura do Con-
gresso, daqui a um mez. O sr.Gil Hobles e seus correiigiõnà-
rios pretendem recusar o pri-meiro voto de confiança que o,n pedir» ás Cortes.

O caracter dc transitoriédade
do governo que vem de formare, alias, reconheci'¦* pelo pro-pno sr. Lerrou-f, que esperaservir-se delle apenas para re-S0,VC1' -' s assumptos dcmaior uri".»-;.,, CIlírt, os ,c.sfiguram a refon... da lei elei-'ra', ° tiü orçamentos para o..ro-timo exercício.
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GRACE MOORE - 0 ROUXINOL
QUE SE HUMANISOU..-. ¦'

"Mme. Butterfly", "Carmen", "Traviata",
"Barbeiro de Sevilha" e "Martha" no mesmo

espectaculo -- "Uma Noite de Amor"
Com a sua voz de "soprano absoluto" que é um presente

dos deuses á humanidade melancólica e desesperançada des-
tes tempos; com a Insinuação diabólica de seu corpo ardente
e moço classificado entre as 10 mais bellas plásticas femini-
nas da época, pelo próprio Florenz Ziegfeld, empresário da
Broadway; com todo o seu instlncto de mulher e de artista,
de santa e de pcccadora — Grace Moore encarna o typo da 

'

heroina moderna, digna de dar a todos os "fans" a reali-
dade soberba de "Uma noite de amor"...

Sim, só uma personalidade tão complexa, tao paradoxal,
e ao mesmo tempo, tão definida, poderia reunir todas as
qualidades necessárias ao desempenho da personagem central
iesse film —- uma grande cantora, antes desconhecida, a quem
o destino nega o direito de se apaixonar pelo seu maestro,
através de noites gloriosas para a sua arte... Só mesmo uma
comediante completa saberia resolver com tanta perfeição,
a parte dramática e os lances levemente Irônicos da nisto-
ria. E só uma "prima-dona" genial saberia viver com tanta
emoção, consecutlvamente, as mais formosas árias e os mais' --mpolgantes sentimentos das operas "Mme. Butterfly", "Tra-

¦ viata", "Barbeiro de Sevilha", "Carmen", etc.
1 E' que Grace Moore não tem, nem pode ter similar... E
1 isso será provado, segunda-feira próxima, quando essa gran-
| de producção musical da Columbia estiver no cartaz do
' Mhqmbra, interrompendo o transito da Cinelandla...

A magnífica opereta de <£
FftANZ LEHAR,

¦*»***¦

«com

A's 8.40 e 10.20 da noite de estréa : —
ORCHESTRA DE 20 PROFESSORES
«ob a direcção do maestro

DE C AR OL1S

'vaib <*M

Os fox-trots em "Meu

Maior Desejo"
Bing Crosby, que já tem con-

tril-uido tão generosamente pa-
ra o repertório das musicas que
todog cantarolamos sem cogitar
sequer donde vieram, vae au-
gmentar essa contribuição com
o film que o Gloria anuuncia
para a próxima quarta-feira e
do que elle é a figura princi-
pai — "Meu maior desejo".

Duas parcerias musicaes das
mais evidentes em Hollywood,
cias mais acreditadas perante os
"fans", llie forneceram para
isso o material adequado. E
não se pode dizer, em realida-
de, se Rainger & Robins se
avantajaram a Gordon & Gens-
ler, ou estes aquelles. Pode-se
porém affirmar que uns e ou-
tros deram ao film o lindo or-
namento musical que é o seu
maior encanto, e que as melo-
dias com que Collaboram serão
o prato predilecto dos nossos
salões de dansa por muito e
muito tempo.

Bing Crosby tem em "Meu
maior desejo" um verdadeiro
triumpho, e seria injustiça não
incluir Kitty Carlisle e Roland
Young.

A noiva alegre em mate-
ria de dinheiro tinha a
sabedoria de Salomão...

4. Mapia Belirig Jheo Lingen j
e a'jcwarcô soppano inaw&ise

ELIZA ILLIARD

cV

9*FEIQA

BROADWAY
»ii*t*M"'#W*».^ mm

48 horas de ansiedade,
apenas ! Seg.-feira, no
Odeon, vocês vão ver,
numa estonteante reu-

nião de maravilhas,
"Mulheres e Musica" á

vontade l

mKÊÊm y^y^y
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Assim acaba um grande Amor.

mmmm. <'""'"' mmmmmmmmmmm»

Carole Lombard, a "estrella*
de "A Noiva Alegre", que

o Império vae estrear 2*
feira

Era bonita, sabia disso, e
flirtava á vontade. Era vaido-
sa, como todas as mulheres que
sabem quanto valem. Apparen-
temente, era uma criatura fri-
vola, apenas seduetora — mas
na realidade, em matéria de di-
nheiro, que era para o que ella
vivia, tinha a sabedoria de Sa-
lomão... Casou por dinheiro,
por dinheiro ficou viuva e por
dinheiro tornou a casar. E' es-
se o papel vivíssimo, todo ai-
ta-voltagem, que Carole Lom-
bard desempenha em "A noi-
va alegre", que a Metro-Gold-
wyn-Mayer vae estrear segun-
da-feira próxima, no Império e
em cujos restantes estão figu-
ras excellentes tambem, como
Chester Morris, Zasu Pitts, Leo
Carrillo, Nat Pendlcton, Sam
Hardy e Walter Walker. A dl-
recção é de Jack Conway.

D U A R T I N A
para o estômago e calmante

O film mais gran-
dioso p r o d u addo,

até hoje, pela Ci-
ne Allianz, realiza-

dora de "A Symphonla Ina-
cabada".
Willy Forst, o grande dire-
ctor de "Symphonla Inaca-
bada" e "Mascarada", ago-
ra como grande actor dra-
matico, acompanhando Pau-
Ia Wessely, heroina de "Ma--

carajá"

' 5o endéte eitie Liebe

eotn "
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Aspecto da, "prcvlew** de "Uma noite de amor-* (One
nlght of lovc) a soberba producção musical da Columbia
Pictures para 1935, quando éra servido aos presentes um
cocy-tall no saguão do Albanlira. que apresentará esse film' na 2* feira

Inspecionando
O DIRECTOR REGIONAL DOS
CORREIOS E TELEGRAPHOS
EM VISITA A'S SUCCURSAES

O direetor regional dos Cor-
reios e Telegraphos do Distri-
cto Federal, dr. Raul de Aze-
vedo, esteve hontem em visita
do inspecção á succursal n. 7,
avenida Rio Branco, c á agen-
cia Allantica. Nessas reparli-
ções s. s. verificou o anda-
mento dos trabalhos determi-
nando providencias para per-
feita execução dos serviços. •

0 sargento foi elo-
giado

O ministro da Marinha de-
terminou ao direetor g-eral do
Pessoal da Armada, a mandar
elogiar o 1» sargento João Jo-
sé Vianna, pela acqâo digna
que praticou libertando, com
risco da própria vida, no balr-
ro das Rocas, em Natal, Estado
do Rio Grande do Norte, llvran.
do, das mllos' de um grupo de
desordeiros um sildado do 21°
batalhão de caçadores, que es-
tava prestes a sèr trucidado.

QUER GANHAR SEMPRE NA LOTERIA?
A ASTROLOGIA uffafKB.Irt» hujw t RIQUEZA Aprovei'** aem Janta»
• «-«"luequlfá FORTUNA • FeuCIOÃDlTOlríanlando-ma pela dali de
nascimento da cada pesio* descobrirei 4 modo seguro quo com minha
«perieiioia todo» podem ganhar ir» rolaria tam derder una «o «at
Mande tao endereço a «00 '«is am sellos. oara enviai-iha (SRATIS•O SEGREDO OA hORTuNA-' • Milha.e» d( atteaiadoa uru.am
ísT minhas palavras - Meu endereço. Prol, PAKCHANO TONO
Orai. Mltre 2241. Rosário |3. Fé) > (Rep. Argentina)

^Srãl

Os nossos meios li-
ferarios e a "Mostra

de Turismo"
Os meios eulturaes do Rio

começam a se Interessar pela"Mostra de Turismo" e isso
exactamente porque o impor-
tanto certamen vae estabelecer
uni Intenso Intercâmbio esplrl.
tual com os centros de maior
actividade mental, no mundo,
como a França, a Itália, a Rus.
sia, a Allemanha e a Hespa-
nha.

A "Hora Literária" Interna
cional possibilitará um conta*
ctó Immediato, entre essen
centros e o Brasil, pondo-nos
em dia com o movirnenco oultu-
ral do mundo inteiro.

Basta dizer que serão oüvl.
dós. no studio do Palácio das
Festa», durante a semana da"Mostra de Turismo" as mais
acatadas autoridades iitera-
rias « eulturaes daquelles pai-
zes.

Guy KibbM

Estáo próximas aa musicas
que o carioca sempre quer! E
com as musicas vão chegar
tambem aquellas famosas girls
que' Busby Berkeley, que é so-
cio do Diabo, consegue arran-
jar para dar aos films-feéries
da Warner Bros. First National,
aquelle sabor gostoso das col-
sas prohibidas que raramente
os nossos sentidos podem ob-
ter! "Mulheres c Musica" (Da-
mes), uma irresistível comedia,
poivtilhada dc canções inesque-
eiveis, dc "potins" saborosos,
dc quadros estonteantes, de mu-
lheres «nie mais embriagam que
restilbo dc cálí.na verde. As
suas musicas, da inspirada par-
et-riá Wárròu & Dubin l Os seus
quadros. írülos da imaginação
dc Busby BcrUclêy, as suas
girls, ora! As pequenas mais
bonitas do planeta l Os seus
protagonistas, elementos do pri-
meiro team da Warner Bros-
Piist National: Joan BlondèUí
Diel- lV>-.vcl], Huby Kcelor, Guy
Kililicc. llugli Herbert. 7.asu
Pitts e mais uma duzeua de
gente boa!

Hoje e amanhã — "0

Ultimo Gentilhomem"
— no Cine-lpanema

O formidável trabalho dc
George Arllss nesse film da
United Artists — "O Ultimo
OeriUIbomcm"' ainda poderá ser
vi Io hoje e amanhã no Cine-
lóànehiií. Trnlnndo-sc dc uma
pellicula realmente grandiosa.
es*JÍictt->c o suecesso de houtciu
t,.',--.iclla casa elegante.
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|[ UM MARAVILHOSO ESPECTACULO QUE 0 CINEMA ALHÂMBRA E A COLUMBIA PICTURES DEDICAM A'S SENHORITAS \ 1
III CARIOCAS GRACE MOORE canta neste film as mais lindas árias das operas "T raviata", "Carmen", Barbeiro j íl
II de Sevilha", "Mme. Butterfly" e a canção "Chiribiribi" JJ
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ESISTENT
Este NOVO ATLANTIC MOTOR OIL

â vezes mais protecção!

A 
ATLANTIC offerece-
lhe, agora, um novo oleo
que reduzirá sensível-

mente os gastos de gazolina
e reparações e dará mais força e
protecção ao motor de seu carro.

Este novo oleo é fabricado
por novo processo, que produz
uma pellicula cuja resistência
é 4 vezes maior que a de.
qualquer outro similar. Pense
no que isto significa em di-
nheiro para a sua economia !

Com este novo oleo o Sr.
dará ao seu carro 4 vezes mais
protecção e 4 vezes mais se-
gurança, pois a resistência da
pellicula do Novo Atlantic Mo-
tor Oil supporta as altas tem-
peraturas geradas no motor.

Esvazie hoje mesmo o car ter
de seu carro, encha-o com
o Novo Atlantic Motor Oil,
e verifique a economia que
realizará evitando reparos.

A 80 KILOMETROS POR HO-
RA CONSOME-SE 4 VEZES
MAIS OLEO DO QUE A 25.
Emaltas velocidades, consomem-se
quantidades muito maiores de oleo.
O calor enjraquece os olcos com-
muns. O Novo Atlantic Motor Oil,
refinado especialmente pura os mo-
iores modernos, protege o seu
carro dos damnos resultantes das
grandes velocidades.

Motor Oil
e Gazolina

/Kyêryf

PROVAS SCIENTIFICAS. Os technicos da Atlantic, opôs
experiências exliausticas e de confronto com Í5 dijferentes qiMdfó.
dades de oleo, provaram que o< Novò''AtlàritiçÁMòtprJ)ü possue hitm
pellicula lubrificante U vezes mais resistente Me _W"<iúalquer outro.

ATLANTIC
Exija os dois!

m

:k
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> Films em Cartaz >
2 PALÁCIO ~- "ChantaBe" »
? — (Metro) com Myrna Loy
s — Horário: 2 — * — 6 — 8
? e lo horas.

ALHAMBKA — "A valsa
do tideuj-i de Chopin" — Al-
Maneja, com Wolfgang- Lie-
beneiner — Horário: 2 — i
— 6 — 8 e JO horas.

ODEON — "Entroz Ma-
dame" (Paramount) — com
Cary Grant — Horário: 2

3.40 — 5.20 — 1 — 8.40
e 10.20 horas.

 rf —
IMPEEÍO — "Francks-

tein" (Universal) — com
Boris Karlof — Horário
2 _ 3.40 — 5.20 — 7 — S.40
e 10.20 horas.

GLORIA — "Chu-Cliin-
Chon" <M. J. C.) com An-
na May Wong e Fritz Kort-
ner — Horário: 2 — 4 — 6

- 8 e 10 horas.

PATHE' PALÁCIO —
"Acima das Nuvens" (Co-
luinbia) — com Robert Ar-
mstrong—Horário: 2 — 3.40

6.20 — 7 — 8.40 e 10.20
horas.

BROADWAY — "Sunga-
reo" (R. K. O.) — com Ire-
ne Dunne — Horário: 2 —
8.40 — 5,20 — 7 — 8.40 e
10.20 horas.

REX — "Tornamos a vi-
vor" (United) — com Fre-
drlck March e Anna Sten.
— Horário: 2 — 4 — 8 — 8

e 10 horas.

PATHE' — "A volta de
Buidoü* Dromond" (Uni-', tod) com Ronald Colman.

— 3.40 — 6.20 — 7 —
S.40 e 1U.20 horas.

IPANEMA — "O Ultimo
: Gentühomem" (United) com

.iüorae Arliss.

PARISIENSE — "Bancan.
do o Cavalheiro (First) e
•Aluiius Felicidades" (Para-

iint).

SANAGRIPPE
PARA INFLLENZA

"A Marcha dos Séculos'*, que o Rex vae exhibir,
segunda-feira, é um dos grandes celluloides da

Fox para a presente temporada
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FEKIUAS? ESPINHAS?

ELIXIR de NOGUEIRA

Raul Roulien e Franchot Tone num flagrante em
"A Marcha dos Séculos"

Verdadeiramente grandioso e verdadeiramente humano este
film que a Fox vae lançai' segunda-feira no cinema Rex. Espe-
ctaculo de gigantescas proporções, onde o romance de um secuio
é mostrado em detalhes impressionantes e soberbos, esta produ-
cção que John Ford realizou, é sem duvida'alguma um dos maiores
e dos mais imponentes dos que tem sido exhibidos nesta tempo-
rada cinematographica. Um film que é o portador de uma men-
sagem lindissima de trabalho, paz, energia, romance e amor, um
íilm que relata tudo isto dentro do limite secular de uma época
romântica, agitada, trabalhosa e egolstica. Dentro deste ambiente
histórico, bello, Winfield Sheehan produziu uma das mais espe-
ctaculosas pelliculas já levadas a effeito nos studios da Fox. Pro-
dueto de uma observação lindissima, profunda — "A Marcha dos
Séculos" — a que os cri ticos cognominaram de "o romance de
um secuio" tem ainda para engalanar esplendidamente as suas
seqüências, um selecto elenco composto das maiores celebridades
do cinema de Hollywood, taes como — Madeleine Carroll, Fran-
cot Tone, Roulien, Reginald Denny, Siegfried Ruliman, Barry
Norton, Louise Dreser. além de uma brilhantíssima comparsarin
que em nada compromette a altura de seus luminares astros. Tem
assim a Fox e o cinema Rex, a certeza absoluta de mostrar aos
"fans" cariocas um espectaculo grandioso pelo thema, soberba
pelo elenco e perfeito pela sua execução admirável digna dos elo-
gios e dos applausos de todos que amam os divertimentos artis-
ticos 1

| "Um Grito na Noite" - Segunda*
feira no Pathé Palace

O publico já gostava
mas, agora, depois que o
muito de Tim Mc Coy,
virem no drama — "Um
Grito na Noite", vão fi-
car gostando muito mais.

A sua actuacão é ex-
tremamente' sympathica.
Que elle não desempenha
mais papeis de cow-boy,
todos já o sabem. Agora
elle terá muito mais op-
portunidade de expandir
o seu talento e mostrai
as suas aptidões. Em "Um
Grito na Noite", não fal-
ta oceasião de Tim Mc
Coy, revelar-se formida-
vel. Dramática, emocio-
na, e tudo isso com dis-
creção, sem exaggero.
Aliás, todos os artistas
que o acompanham, são
bons, não havendo duvida
que a Tim Mc Coy, cabe

a parte principal.
Este drama é uma su-

ccessão continua de imprevistos emocionaes. Ha uma emo-
cionante queda 

'de 
cavallo, lutas, desastres, perseguições,

tempestades, enchentes, um rapto perigoso e muitas outras
scenas que fazem vibrar.

O drama interessa bastante. A parte amorosa é excel-
lente : uma historia de amor, simples e sincera.
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lito McCov aad Billie Seward
Em "Um Grito na Noite"

Carte Blanche
A Paramount deu agora carte

blanche a Cecil B. De Mille, e
dahi como resultante esse pri-
mor cinematographico com que
o Odeou vae assignalar o pri-
meiro alvor da temporada.

Reícrimo-nòs a •"Clcopatra",

ao mesmo tempo um photo-
drama empolgante e um primor
de luxo e de esplendor, enqua-
drando a arte finíssima dus pri-
morosos interpretes da obra —
Claudette Colbert (Clcopatra),
Warreu William (Júlio César)
e Henry Wileoxon (Marco An-
tonio).
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cASINO
OPACABANA

DIVERSÕES - GRÍLL ROOM - CIN
MA - DUAS ORCHESTRAS

í Jantares dansantes todas as noites
«•^?'sé?^,********'*-*'*'-^^-********-^^

CASINO

ATLÂNTICO
Todas as noites novos e surpreendeu-

tes êxitos das "Pomeroy's Girls" e do

duo "Gillette and Shirley" V
...... y ¦

As quartas-feiras as "Vanity Nights"
RSERVAM-SE MESAS DO "GRILL"

Telephones: 27-5335, 27-6433 e 27-6435

Sabbado de alleluia grandioso baile a íantasii-u

KHlíUMATHlSMO 7rJ.lXÍR de NOGUEIRA.

Abrigo "Seara dos
Pobres"

CONFERÊNCIA PUBLICA
No próximo domingo, dia 7

de abril, ás 4 1|2 horas da tar-
de, oecupará a tribuna desta
casa de caridade, á praça Ma-
rechal Deodoro, 402, S. Chris-
tovão, o illustre orador coronel
Barros Foumier.

Entrada franca.

Syndicato da Associa-
ção dos Carpinteiros

Navaes
Por solicitação do sr. presi-dente deste syndicato convida-

mos todos os associados a a*-*sis-
tir a solemnidade do 18° an-
niversario de íundavão e ~se
de sua nova directoria, ás19 heras, amanhã, 6 cio corrt-n-
te, em sua sede social, á rua
da Harmonia n. 65, sobrado.

Esta solemnidade é exclusi-
vãmente destinada ao anniver-
sario de fundação e posse da
nova directori? eleita, podendoa ella assistir as familias dos
associados.
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EDITORIAL DIÁRIO CARIOCA - Sabbado, 6 áe Abril áe 1935 COLlÂBORAÇÃO
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Percorre o Interior como vlajante-lnspe-
ctor o sr P.oniualdo 1'errota.

TÓPICOS
A AUTONOMIA BAHIANA

Falando, hontem, á
imprensa, o sr. Octavio
Mangabeira referiu - se,
em linhas geraes, áqulllo
que chama de "autono-
mia da Bahia perdida e
villlpendiada". Mais
adeante o Illustre chan-
ccller do ultimo governo
da Velha Republica diz
que o seu' Estado natal
-istá reduzido á condição
le "terra conquistada" e
nor isso "nella não ha,

nem poderá haver, por sua dignidade paz po-
litica".

Pela boca do sr. Octavio Mangabeira
clama o saudosismo dos carcomidos, em bus-
ca de um ambiente onde possa fazer écôar as
suas lamentações. Ninguém pretendeu, nem
ninguém pretende destruir a autonomia do
Estado que serviu de berço á civilização bra-
nileira. Nunca houve o propósito de humi-
Jhal-a oú reduzil-a á simples condição de
" terra conquistada ".

Effectivamente, a nomeação do sr. Juracy

os adversários por todos os meios, a noticia
que nos chega de Pernambuco vale por um
grande exemplo de pratica democrática e de
profundo respeito á opinião publica.

Um officio á Commissão de Cons-
tituição c Justiça da Câmara

A A. B. I. CONTRARIA A QUALQUER RES-
TRICÇAO DO PENSAMENTO ESCRIPTO

Reconhece entretanto que muitos reclamos
da classe foram attendidos na discussão e

votação do projeeto 128

Ao deputado dr. Henrique Bayma, re-
lator do projeeto 128 na Commissão de Con-
stituição e Justiça da Câmara dos Deputados.
o 'presidente da Associação Brasileira de Im-
prensa endereçou o seguinte officio:

NO ITAMARATY Actos do Presidente da Republica
Ao Ministério das Relações Exteriores in- o' presidente da Republica assignou os

formou o consulado do Brasil em Montreal, seguintes decretos; _WTfiTTT TTIUA
que uma importante organização de impor- NA PASTA PMgSffi^^So
tadores de laranjas deseja adquirir, em nosso Nomeando: os a uda te da «$gg
paiz. cincoenta mil caixas daquella fruta, cn- Reglonfli em S. Paulo, med los 

Jgggg»
commenda que, possivelmente, será repetida Antonlo Carlos da Fonseca José BWg§

mensalmente, durante a safra. Carneiro Vianna e »:«J«iSg
Tambem a firma Clode & Shara, de Mar- úo Albuquerque, inter namente. 

gj-gg^
selha, deseja entrar em relações com os nos- ves da mesma lospecloila, os ajudai tes a

sos exportadores para a compra de vinte mil InspCctoria em Porto MfgM
caixas de laranjas, segundo informações re- nai.ios Oswaldo Branco de Aiaujo,, José bo

cebida pelo Itamaraty, por intermédio da em- drlgue8 de Oleira. MauridoHansi*u e O

baixada do Brasil em Paris. waldo Bezerra de Araujo Mello P£«bjg*
Para maiores detalhes poderão os Inte- cerem interinamente os cargos de suo-inspe

ressados procurar os Serviços Commerciaes, ctor. os ajudantes da D^Wg
no Ministério das Relações Exteriores. tyba, médicos veterinários Oswaldo conca,

 Fez, hontem, a sua primeira visita Pedro Lopes Fernandes * e Almyr Piies lei-

ao sr José Carlos de Macedo Soares, ministro veira, interinamente sub-inspectores da mes-

das Relações Exteriores, o sr. Manoel Elisio ma inspectoria; e os ajudantes da Inspecto-

Convidamos o sr. Orlando Gui-
marães a vir prestar suas contas na
administração deste jornal.

A GERENCIA

A MARINHA MERCANTE j

OS 

jornaes, ultimamente, têm
noticiado, com certo alarma,
a situação de penaria incri-
vel a que cliegou o Lloyd

Brasileiro. Essa situação angustiosa
ver1 fica-se facilmente pela ausência clc
pagamentos aos fornecedores e ao
íiineciomilisnío, pela insubstitnição de
unidades cuja velhice e estado de
conservação já não attendem eco-
íiiiniicamcnte aos interesses da com-
patiliia, nem ás necessidades do tra-
fego regular, causando prejuizo ao
invés de lucros.

Tudo isso já é bastante conheci-
do do governo federal e do publico.
Tudo já foi proclamado com sincerida-
de e desassonibro pela direcção da
nossa maior empresa de navegação, a
qual não se cansa dc solicitar e sugge-

foi bem recebida pelo povo. Dentro, porém, de
pouco tempo o joven militar estava integrado
na terra, de tal maneira se inspirou nos sen-
timentos da sua gente, que todas as descon-
fianças desappareceram. O capitão Juracy
teve a preoecupação de se unir aos políticos
bahianos.'Governou até hoje com auxiliares
bahianos: Náo fez do Estado presa de con-
quista, nem tão pouco entrou ali com arre-
ganhos militaristas.

Refere-se ainda o sr. Octavio Manga-
beira á attitude da maioria da Constituinte
que'vae eleger o capitão Juracy governador
do Estado, taxando-a de "ingratidão" que
compellirá a Bahia "á,contingência e ao des-
tino a que os próprios pequenos Estados não
se estão submettendo". Existe ahi um outro
equivoco do illustre sr. Octavio Mangabeira.
Os Estados que "não se estão submettendo"
são aquelles onde os seus interventores se
excederam no poder, enveredando pelo cami-
nho lamentável da violência e do crime.

Na Bahia foi o contrario. O seu inter-
ventor primou por se impor psla elegância
das attitudes c pelo respeito á opinião pu-
bllca. Fosse o capitão Juracy Magalhães vm
emulo do major Barata, o sr. Octavio "Man -
gabeira teria toda razão de protestar, e com
elle todo 0 povo bahiano.

a endereçou o seguinte uauau. aa5 negues, ua*.».*. ««--*, « -• .,- «¦¦« —i-  --¦ - - „nrí„nn.p mpHicos
A Associação Brasileira dc Imprensa Flor, novo enviado extraordinário e ministro ria Regional, em Bello Horizonte ™eu

vem agradecer a v. ex„ bem como aos de- plenipotenciario do Equador, que entregou, veterinários Lauro Coelho de u™*' ?J£
mais membros da Commissão de Constitui- por essa oceasião, a s. ex. as cópias figuradas bem Magalhães Pccego, Luiz de Mnancta *-<*.

e Silva e José Barroso, interinamente, sup-
inspectores da referida Inspectoria

Nomeando ajudantes da Inspectoria Re-

gional em S. Paulo, por terem sido classifica-
dos em concurso: os médicos veterinários
Eloy Hardman Cavalcanti de Albuquerque.
Luiz Carneiro Vianna. Altamir Gonçalves
Azevedo, Paschoal Mucciolo, Caetano Henri-
que Bifone, Victor Fidely Lapagesse, lsaac

ção e Justiça da Câmara dos Deputados, a das suas credenciaes e solicitou uma audien-
maneira com que foi recebida a sua inter- cia do presidente da Republica para fazer-
venção, em favor da modificação dos dispo- ttj-j a entrega das mesmas.

O sr. José Carlos de Macedo Soa-
res, ministro das Relações Exteriores, fez-se
representar na sessão inaugural do VI Con-
gresso Roteriano Brasileiro, pelo cônsul Ca-
margo Neves, do seu gabinete.

O ministro das Relações Exteriores,

sitivos do projeeto n. 128, referente á im-
prensa. Batendo-se, desde a sua fundação,

Magalhães para a interventoria bahiana não pela mais ampla liberdade de imprensa, esta
*T ... i_—=-_  ...-u... jJ.#i,* 4-iii-^on oe voe.Associação sempre combateu todas as res

tricções até hoje feitas ao pensamento escri-
pto, fossem quaes fossem as suas justificati-
vas. Partidária da liberdade de imprensa,
apenas limitada pela responsabilidade de ca-
da íim pelos excessos porventura commetti-
dos, não poderia ter sido outra a sua atti-
tude, em face do projeeto ora votado, que
aquella annunciada em carta que teve ocea

fez-se representar no embarque do deputado Moussatché e Clodoaldo Rodrigues de Carva
lho; ajudantes da Inspectoria Regional em
Bello Horizonte, por terem sido classificados
em concurso, os médicos veterinários José
Barroso, Luiz de Sá Miranda e Silva, Fran-
cisco Amaral Rogick, Leão do Amaral Ro-

Henrique Bayma, pelo commandante Carva-
lho Rego. seu ajudante de ordens.

 Esteve, hontem, no Itamaraty uma
commissão da Câmara Municipal do Distri-
cto Federal, para convidar o ministro das Re-

sião de endereçar a v. ex. Comtudo, ciosa da lações Exteriores, afim de assistir á posse do gick, Antonlo João Ribeiro e José de Assis

O REAJUSTAMENTO
. , ..... O ministro Souza Costa

rir para o Lloyd os remédios indispen- pregtou & 0amara as Jn_

defesa da classe que representa, appvoveitou-
se da orientação dada por v. ex. aos debates,
para, accedendo ao convite, expor os seus
pontos de vistas, pleiteando diversas modifi-
cações. Recebido por v. ex. e, posteriormente,
por alguns de seus collegas de commissão.
tive a satisfação de verificar que em v. ex.
a mentalidade de jurista e a personalidade de
parlamentar se completaram, tornando pos-
sivel um entendimento. Assim, a matéria re-
ferente aos jornalistas, regulada de fôrma
demasiado summaria no primitivo projeeto
n. 78, já sc apresentou sensivelmente alterada
no projeeto assignado pela Commissão, sob o
n. 128, no qual a appreensão tíe jornaes, an-
teriormente regulada em um único artigo •*»
dois paragraphos, passou a ser explanada em
um artigo e sete paragraphos, já ahi se esta-
belbcendo para melhor: a) — a obrigalorie-
dade de communicação immediata da ap-
preensão ao juiz, com a remessa de um exem-
plar da edição apprecndida; b) — a faculda-
de de apresentar o interessado, nos dois dias

novo prefeito do Districto Federal, a 8 do
corrente.

 O ministro das Relações Exteriores
recebeu, hontem, as seguintes pessoas: depu-
tados Henrique Dodsworth 8 Henrique Bay-
me, drs. Levi Carneiro, Dorival Macedo Car-
doso, sr. Mac-Donald, dr. Miranda Valverde,
srs. Moacyr B, Pereira, Wanor Godinho, Os-
waldo de Andrade, commandante Salalino
Coelho e dr. José Maria Bello.

DESIGNAÇÕES NA MARINHA
Foram designados, hontem, por a„i,o do

ministro da Marinha, o capitão de fragata
engenheiro naval Mario Perry para servir no.
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro; p
capitão ds mar e guerra medico, dr. Rufino
Antunes de- Alencar Júnior, para servir na
directoria de Saude Naval e o capitão de cor-
veta, tambem medico, dr. Nelson de Barros
Vasconcellos, para exercer as funeções de
chefe da clinica oto-rhino-laryngologica do

sav.eis
O governo, porém, ante o clamor

geral da imprensa e do publico não
ficou impassível. Nomeou uma com-
missão parlamentar de inquérito para
estudar a situação da Companhia e
apresentar suggestões sobre ella e so-
bre a Marinha, Mercante, em geral.
Concluídos os trabalhos, a referida
commissão apresentou nm projeeto.
De tendo-se aqui e ali, em pequenos e iu-
significaiitcs detalhes, o tal projeeto
suggoro a criação de "ma directoria de
Marinha Mercante dc finalidades estra-
vagantes c injustificáveis. Aliás essa
directoria já. existo e tein funeção de
reconhecida utilidade: é o seu órgão
controlador.

Pois. bom; não obstante serem já do
dominio publico os remédios indicados,
a commissão desprezou-os quasi todos.
E o Lloyd que constitue uma das fon-
tes principaes da nossa economia, cou-
tinua a ser a cabeça de turco da admi-
nistração.

O papel da Marinha Mercante na
economia nacional 6 de todos o mais im-
portante, não podendo de modo nen-
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formações que lhe foram
solicitadas sobre os recur-
sos de que poderia dispor o
Thesouro Nacional para
fazer frente ao reajusta-
mento dos militares. As
palavras do titular da Fa-
zenda foram francas e po-
siUvas. O erário publico
não tem meios paia sup-
portar o acerescimo da
despesa — 245.846:800$,;-
quando o actual orçamento
foi approvado com um
"déficit" superior a qui-
nhentos mil contos.

O sr. Souza Costa encarou a questão do
reajustamento como lhe competia, isto é,
dentro do ambiente financeiro do paiz que
ninguém melhor do que elle conhece, nos
seus detalhes. Entretanto, o ministro da Fa-
zenda suggere á Câmara os meios de obter
os recursos para "custear esses encargos,
bem como os do reajustamento dos funecio-
narios civis que de accordo com egual crite-
rio se terá de seguir evidentemente". Esses
recursos se resumem apenas nisso: criação de
novos impostos. Segue-se, então, uma série
de conselhos paternaes aos senhores depu-
tados, visando evitar a precipitação legislati-
va na solução desse problema.

Hospital Central de Marinha, cummulativa-
seguintes ao recebimento da communicação mente' com as que já exerce de chefe da cli-
pelo juiz, a reclamação que tiver; c) — a re- nica ophtalmologica do mesmo hospital; o
ducção do prazo de julgamento de cinco para capitão-tenente Paulino de Azevedo Soares,
ires dias; d) — a responsabilidade de agentp para substituir o capitão de corveta Alberto
de poder que haja commettido violência, com Leoncio Martins, nas funeções de instruetor
multa pecuniária, sem prejuizo da reparação auxiliar do ensino pratico das alíneas "b" e
civil. Logo a seguir, foram adoptadás duas <>c" do departamento de ensino de niachi-
emendas, offerecidas por antigos jornalistas,
os deputados srs. Prado Kelly e Hugo Napo-
leão.: favoráveis aos interesses da classe? a
primeira, de n. 23, estabelecendo, a acção
summaria para' a reparação civil;' a segunda,

nas da Escola Naval e o capitão Atahualpa
Silva Neves para exercer as funeções de in-
struclor das disciplinas da Escola Naval. No
mesmo despacho, foram- dispensados o capi-
tão de corveta medico, dr. Breno Galvão das

gologica do Hospital Central de Marinha e o
capitão-tenente Mario Costa Furtado de
Mendonça, das funeções de instruetor auxi-
liar de francez, da Escola Naval, para as
quaes foi designado ha tempos.

nao houver autoridade de maior graduação,

encarregada da appreensão. nos casos rio nr.«Permitto-me ponderar, diz o sr. Souza tig0 h- 25 Esta .^^ • M 
gg 

™
hum ser desprezado pelo governo, que Costa, 1*^ na criação de novos impostos é chefe de policia e no deWarin «,
sc acha na obrigação de amparal-o necessário attender, além da sua possibilida- „«-  ... ... ^aao,
v,,!,..- ,„„;„. ..,„;,, i-P-,: „( de effectiva de arrecadação, não impliquem
pelos meios mais cli cientes e mais pra- , *-. , . j ,. ^ ,'. t, , ,. ,t . , -,, no encarecimento do custo da vida das cias-ticos. B quando dizemos Marinha Mer- se5 menos favorecidas. cujos interesses, na
caule queremos significar Lloyd Brasi- parte que diz respeito ás próprias classes mi-
leiro, visto que ao problema dos tran- litares, o reajustamento visa principalmente
sportes está condicionado o incremen- amparar".

' A sapiência legislativa' está agora em
causa. O reajustamento já tem parecer fa-
voravel da Commissão ds Finanças, depen-
dendo a sua discussão em plenário apenas
das informações do sr. Souza Costa. Estas
chegaram da maneira porque narramos. A
expectativa, agora, dos interessados está fi-
xada no grande enygma: os meios. Aguarde-
mos a marcha dos acontecimentos.

de n. 24.77S, de 14 de julho de 1934 (Lei de funeções de chefe da clinica oto-rhino-laryn-
Imprensa), assegurando aos jornalistas o
cumprimento da pena em estabelecimentos
distinetas dos destinados a réos de crimes
communs. A redacção approvada em terceira
discussão trouxe uma nova modificação, piei-teada pela Associação Brasileira de Impren-
sa e pelos jornalistas; a suppressão do cara-
cter delictuoso da noticia exaggerada, fican-
do assim redigido o artigo 12 — "Divulgar,
por escripto ou em publico, noticias falsas!
sabendo ou devendo saber que o são, e quepossam gerar na população desasocego ou te.mor". Assegurada a prisão especial, no ar-tigo 42, a redacção final, que tambem redu-ziu a distancia entre o local de delicto e ocumprimento da pena, teve, por fim, mais registado.uma modificação por nós ardorosamente piei-teada: a restricção de arbítrio da autoridade

QUER FRANQUIA TELEGRAPHICA E
POSTAL PARA O TRIBUNAL MARÍTIMO

Ao ministro da Viação, o da Marinha so-
licitou providencias, hontem, no sentido de
ser concedida franquia telegraphica e postal,
em objecto de serviço publico, ao presidente
do Tribunal Maritimo Administrativo, bem
como ao seu procurador especial, para cujo
endereço "tribumar", ora adoptado, já está

Ribeiro; ajudantes da Inspectoria em Curi-
tyba, por terem sido classificados em concur-
so, os médicos veterinários Arnaldo de Al-
meida Magalhães e Almyr Pires Ferreira; e
para idênticos cargos na Inspectoria de Por-
to Alegre, tambem por terem sido classifica-
dos em concurso, os médicos veterinários
Paulo Dacorse Filho, Domingos Collares Mes-
quita, Oberthal Barreto de Oliveira, João
Sampaio Abrantes Filho e Ihiel Selwartz
Schneider, bem como para ajudante interino
da Inspectoria .de Bello Horizonte, o medico
veterinário Clovis Cruz Mascarenhas, classi-
ficado em concurso.

Effectivando nos cargos que 
' exercem,

por terem sido approvados ou classificados
em concurso: os ajudantes da Inspectoria em
S, Paulo, médicos veterinários José Bifone e
Antônio Carlos da Fonseca; os ajudantes da
Inspectoria em Porto Alegre, médicos vete-
rinarios Oswaldo Branco de Araujo, José
Rodrigues de Oliveira e Pedro Lopes Fernan-
des; e os ajudantes da Inspectoria em Bello
Horizonte, médicos veterinários Rubem Ma-
galhães Pecego, Lauro Coelho de Olheira,
Mauricio Hansiau, Oswaldo Bezerra de Arau-
jo .Mello e Oswaldo Corrêa.

NA PASTA DA EDUCAÇÃO
Aposentando compulsoriamente: o dr.

João Baptista Andrade, medico inspector da
Inspectoria de Alimentação; o dr. Leonel .
Gomes Velho, inspector de saude dos portos
do„Rip. Grande do Sul; o dr. Pedro de Al-
cantara Araujo, medico auxiliar do Serviço
de Saneamento Rural; o dr. Augusto Duprat,
sub-inspector de saude dos portos do Rio
Grande do Sul; Manoel Alves Teixeira, chefs»
de turma do Lazareto da Ilha Grande; João
Ceciliano da Silva Cabral, mestre da Inspe-
ctoria de Saude dos Portos; os desinfectado-
res Raphael Brigante, Manoel Maria Gon-
çalves, Joaquim Pinto Ferro; os guardas de-
sínfectadores Joaquim Francisco, João Anto-
nio Alves, Hilário José Pereira, Ernesto Fran-
cisco de Souza Lemos; os desinfectadores
João Ignacio Alves, Ernesto Pereira de An-
drade, Ezequiel Floriano da Silva, Domingos
Corrêa de Sá, Antônio Aureliano de Araujo;
o porteiro da Inspectoria de Alimentação, Ce-
lestino Costa; o continuo do Laboratório,
Balthazar Odorico Mendes, o machinista da
Inspectoria dos Serviços de Prophylaxia, An-
tonio de Souza Neves, o foguista do Hospital
de São Sebastião. Antônio Ramos, o guarda
sanitário da sub-inspectoria do porto de São
Francisco do Sul, Salustiano Costa Pereira,
os guardas do Saneamenío Rural do Districto
Federal, João Alves de Oliveira e Arthur Go-
mes Ferreira Leite, o guarda da Inspectoria
da Tuberculose, Francisco Wolf, 6 guarda

to da nossa producçâo e das nossas ri-
quezas, e o desenvolvimento de todo e
qualquer programma de economia.

Salvar, portanto, o Lloyd Brasilei-
ro é, além de uma necessidade, um de-
ver precipno e inadiável do governo.
Ueisal-o entregue á própria sorte é
acarretar para o paiz uma série de pre-
juizos materiaes incalculáveis, aluados
aos prejuizos moraes que se reflectirão
cíúeelauicute sobre a administração pu-
blica.

A SESSÃO DE HONTEM DO SUPREMO
TRIBUNAL MILITAR

O Supremo Tribunal Militar, sob a pre-
sidencia do ministro almirante Pedro de

. , Frontin, na sessão de hontem, negou provi-e nao, como primitivamente, a "autoridade mento ao recurso de alistamento militar aopolicial de maior graduação no local". Fina- sorteado José Rezende, da 8» C. R.; não co-Usando, pois, a tarefa de v. ex., e a nossa nheceu do pedido de "habeas-corpus" de portao da InsPectoria de Prophylaxia, Alfre-
intervenção, cumpre-nos agradecer a atten- Brasilino Augusto dos Santos e approvou o do .Ayres' a C0zInh8Ú*a da Escola de Enfer-
çao em que a teve, pedindo, outrosim, que parecer do ministro relator, dr. Cardoso de meiras- Sancha da Conceição, os ajudantes daseja o portador dos nossos agradecimentos á Castro, na consulta do vice-almirante Graça cozlnha do Hospital São Sebastião, Roberto
Commissáo pelo que fez. Embora não atten- Aranha, sobre o modo de serem organizados "Pausto dos Santos e José Nunes de Almeida,

os Conselhos de Justiça, transmittido ao Tri-
bunal pelo ministro da Marinha.

Acham-se em mesa as appellações ns.
3181 e 3222.

dendo a tudo o que pleiteavam os jornalis-tas, pelas columnas de seus órgãos, num mo-vimento de opinião coordenado pela Associa-
çao Brasileira de Imprensa, esta. em nome detoda a classe, vem aqui consignar os resul-

o rondante do mesmo Hospital, Rufino Ma-noel da Silva, o ferreiro de mecânico da Ins-
pectoria de Prophylaxia, José Vicente da Sil-veira, o foguista da Inspectoria dos portos dePernambuco, Joaquim Maciel Pinheiro, ostados dos seus esforços e o modo como foi AINDA OS GRAVES ACONTECIMENTOS *rabalhadores d° Saneamento Rural do Dis-

UM GESTO DIGNO

0 TEMPO
Districto Federal e Nictheroy — Tempo:

bom com nebulosidade. Temperatura: esta-
veL Ventos: de sul a léste, frescos, por •
vezes.

Estados do Sul — Tempo: bom, nublado
no littoral e serra do Paraná e Santa Catha-
rina. Nevoeiros esparsos. Temperatura: esla-
vel até Paraná, entrando em ascensão nos
demEis Estados, Ventos: de sueste a nordeste,
frescos, por vezes.
e Previsões validas para o trajecto da es-
trada Cn rodagem Rio-S. Paulo, das 18 horas
de hontem até ás 18 horas de hoje:

Tempo: bom, nublado por vezes. Tempe-
ratura: estável. Ventos: de sueste a nordeste,
frescos por vezes.

^fc^r-/ A

O sr, Lima Cavalcanti,
apesar de revolucionário
da propaganda, é um ho_
mem que não se deixa
empolgar pelo ódio poli-
tico e nem alimenta pai-
xões de ordem subalter-

attendida pela Commissão de Constituição eJustiça e pelos membros da Câmara dosDeputados, Queira v. ex. aceitar os protestosda minha mais elevada estima e distinetaconsideração".

O CORONEL IVO BORGES E' O NOVODIRECTOR DA ESCOLA MILITAR

DE MACEIÓ'
O general Góes Monteiro recebeu, hon-

tem, do major José de Andrade Faria, com-
mandante do 20° B. C, aquartelado em Ma-
ceie, o seguinte telegramma com a nota ur-
gente:"Não é verdade declaração dr. OsmanLoureiro, jornaes ahi, haver jornal "Impren-

Acaba de ser nomeado commandante da sa" sldo emPastellado durante policiamento
Eriola Militar, o coronel Ivo Borges. Tendo do 20<' B- c- Referido jornal foi empastella-

tricto Federal, José Pedro da Silva e LuizEviott, além de vinte e tantos serventes devários Departamentos da Saude Publica, to-dos por contarem mais de 68edade. annos de

na. Ainda ha poucos reallzado em curto espaço de tempo uma
dias, o Illustre interven- can'elra de armas das mais brilhantes, o
tor pernambucano rein- bravo soldado que se encontra agora no com-
tegrou no cargo de cura- ;mando d° nosso* principal estabelecimento de

do mesma tarde, dia 7 durante conflicto ho-tel Bella Vista. Este commando só ás 20 ho-

SORTEADO O CONSELHO DE JUSTIÇADO CORONEL SERÔA DA MOTTA 
'

Vae presidil-o o general Pantaleão Telles
Foram sorteados juizes do Conselho de

Justiça que vae processar e julgar o coronel
Emygdio Serôa da Motta, os generaes de di-ras e cinco minutos de 7, recebeu ordem para visão Pantaleão Telles Ferreira e Waldomiropoliciamento cidade".

& /e

dor geral de orphãos e interdictos do Recife,
o sr. Souto Filho, politico militante em Per-
nambuco, deputado e senador do Estado e
deputado federal. E mais do que isso: um
politico de franca opposição ao partido que
prestigia o interventor da sua terra.

O funecionario reintegrado havia sido
posto em disponibilidade com a Revolução de
1930. Foi um acto oriundo do tumulto da-
quella época e que o interventor, ás vésperas
de assumir o* governo constitucional, acaba
de, nobremente, reparar. Aliás, é necessário

preparação de officiaes já teve opportunl-
dade de prestar os mais relevantes serviços
ao Exercito brasileiro. Certamente o coronel
Ivo Borges será um digno continuador" da
obra do coronel Velloso Pederneiras e garan-tira no alto gráo em que é tido aquelle insti-
tuto militar.

A PASCHOA DOS MILITARES
Ao chefe do Departamento do Pessoal doExercito, o ministro da Guerra dirigiu o se-

guinte aviso;
"Attendendo ao pedido que o presidenteda União Catholiça dos Militares solicitou a

este Ministério, em consideração aos fins mo.
DESIGNAÇÕES NA AVIAÇÃO NAVAL raes e Patrlotlc°s dessa associação, declaro-

O ministro da Marinha resolveu designar V°LqU,e devem ser Pe™itidas as devidas fa-

Castilho de Lima, e de brigada Julio Caetano
Horta, Barbosa e José Cavalcanti de Albu-
querque.

Esses officiaes estão convidados a com-
parecer á séde da Auditoria do Departamen-
to do Pessoal do Exercito, por onde cone o
processo, na próxima segunda-feira, 8 do
corrente, ás 13 horas, afim de prestarem o
compromisso da lei e dar inicio ao summario
de culpa do accusado.

os sub-officiaes abaixo

téçu/iOj

II Q,4u çffi* Stienco, f25

mencionados, paraexercerem as funeções de sub-instruetores do
resaltar que não é este o primeiro adversário ensino especialisado da Escola de Aviação
afastado do cargo que oecupava em con- Naval: Joaquim Thaümathurgo de Paula
seqüência da Revolução que o sr. Lima Ca- Reg0, Antonio Pinto da Silva, José Francis-
valcanti restitue ao goso das suas funeções co Tavares. Abelardo de Almeida Albuquer-
publicas. ' **lue. Marcilio Henrique de Carvalho, Manoel

Num momento em que se vê, em outros Fernandes Júnior, Alberto Rodrigues Dias e
Estados, os Interventores Investirem contra Fl'ancisco Bezerra da SUva.

cilidades, sem prejuizo do serviço, aos offi-ciaes, sub-tenentes, sargentos e praças ca-tholicas, que a desejarem, no sentido de po-derem compartilhar da Paschoa dos Milita-res, que será celebrada em todas as guarnl-çoes brasileiras, no próximo dia 5 de maio

FORAM PROMOVIDOS
Em despacho de hontem, do ministro riaMarinha, foram promovidos á clarse imme-diatamente superior, os cabos João de Vas-concellos e José Chrispim dos Santos; os ma-nnheiros de V classe Gregorio Fabricio da

mo!- u \ Unia° com os camaradas da silva- Man°el Sebastião de Jesus SeverinoMarinha, das Policias Militares e dos Tiros Perel1* da Paz, Pedro de Souza Meilode Guerra". 2» classe Marcos Mendes Freire
e o de

¥::¦:
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Á CINTA
FAVORECE A

BELLEZA, A GRAÇA
EA ELEGÂNCIA FEMININA
Visitem o Formidável Sortimento

CINTAS**
SOUTIENS e

MODELADORES

Pa DORC
ROYAL

A MAIOR E MELHOR CASA DO BRASIL

VENDAS A PRAZO PEITA COMPENSADORA

ANIVERSÁRIOS
Fizeram annos hontem:
Senhòrinhas: — Zelia, filha

do dr. Carolino Corrêa, Dag-
mar, filha do sr. Luiz Pereira
da Silva; Maria, filha do sr.
Oscar Niemeyer; Domeyer, fi-
lha do capitão Lafayette Couto.

Senhoras: D. Seraphina dos
Santos Ribeiro, esposa do sr.
Benedicto dos Reis Ribeiro,
funccionario da Inspectoria de
Águas e Esgotos; d. Vicentina
Paiva de Figueiredo, viuva do
general Paiva de Figueiredo; d.
Gilka Suckow Fonseca, esposa"do 

sr. Luiz Carlos Fonseca;
d. Maria C. da Gama de Sá,
esposa do dr. Victor de Sá;
viuva Luiz de Mello Araújo; d.
Maria Luiza de Oliveira, espo-
sa do sr. Azanior Goulart de
Oliveira; d. Laura Rebello Lo-
pes de Mendonça, esposa do cap.
Mario Lopes de Mendonça e d
Flavla Ponte, esculptora e de-
clamadora.

Senhores: — dr. Nilo de Vas-
concellos; dr. Carlos Eiras; dr.
Eduardo Bittencourt; dr. Ed-
gard Araújo de Oliveira; dr.
Augusto Lima; dr. José Calvet
de Azevedo; dr. Carlos Lund-
gieen; dr. Palmeira Júnior; úr.
Antônio Amaral Nogueira; dr.
C e s ar Ribeiro dr. Her-
culano Tavares; almirante An-
tonio Juilio de Oliveira Sam-
paio; sr. Ernani Corrêa Fra-
zão; capitão Alberto Avelino de
Oliveira: sr. Braz Lopes Perel-
ra e Domingos Alves Carneiro.

— Fazem annos hoje, os srs.
Emilia Marcellina da Costa
Valle, José Pereira Miranda e
Carlos Burlamaqui Koplce.

Em regosijo a passagem do
anniversario natalicio e chrys-
ma de seus filhinhos Luiz e
Hélio, o sr. Antônio Alves Fi-
lho, offereceu em sua residen-
cia á rua Pedro Américo, ás
ressoas - de rp.lacõ?,-". uma testa

intima, a qual alcançou grande
animação e enthusiasmo.
HOMENAGENS

á posse do sr.
no governo de
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AS VESPERAES DOS
SABBADOS, NO RIVAL
THEATRO SÃO A NOTA
ELEGANTE DA CIDADE

Todos os sabbados, dendê que"Dulcina e Odilon inaüguraráln
a temporada de inverno no Ri-
vai Theatro, todo o Kio culto
e elegante se reúne nas suas
vespãraea encantadoras, para
assistir â. deliciosa comedia"iilata noite ou nunca", obra
notável de LUi Hatvany, im-
peecavclmente traduzida por
Üduvaldo Vianna, Assim, hoje,
cci-lameiite, todo o Rio que tem
posto e sabe se divertir, estará
na confortável "boite" da rua
Álvaro Alvim, para admirar It
criação inimitável de Dulcina,
cuja arto é única e para ap-
plaudlr o desempenho notável
de Odilon que produz um tra'
balho de sensação.

U tornam-se, tambem, mere-
cedores de applaiisòs, os mais
euthusiaaticos, o irresistível
Aristóteles Penna que faz, com
muita graça, a figura do velho
professor do canto, a Sarah
Nobre numa figura curiosa, aa.
sim como Teixeira Pinto, que
põe. mais uma vez, em eviden-
cia. os seus grandes recursos
artísticos.

AS PRIMEIRAS D'"0 ES-
PELHO DA CASA", SE-
GUNDA-FEIRA, NO CAR-

LOS COMES

ME yyy. am? mmmm*> a

A CASA DO CABOCLO
E 0 EMBAIXADOR SOU-

ZA DANTAS
Duque o criador do theatro

roffional vae homenageai-, ter-
ça.felra. próxima, no Phenix,
onde está autuando a Cisa de
Caboclo, o embaixador Souza
Dantas, Kste especlneulo, que
pelo programma' que está isen-
do organizado, vae ser gran-
dioso, será dedicado ao cor-
po diplomático estrangeiro aqui
acreditado. Amanhã, publica-
remos noticia mais detalhada
dessa festa.

"MARTYR DO CALVA-
RIO" QUINTA E SEXTA-
FEIRA, SANTAS, NO RE-

CREIO
A. Companhia do thear.ro Bo-

creio, representará quinta e
sexta-feira Santas, em gran-
des espectaculos e nor iiessõps
a immortal peca sacra 'Mar-
tyr do Calvário", do Eduardo
Garrido.

O seu desempenho íá está ts.
colhido. Itália Fausta, a nossa
maior artista dramática foi es-
peoialméhté contratada paro
Interpretar a itriuòriátite ppr-
sònàgem de "Virgem'' em quo
essa actriz tem iitavol e seu-
tlmtntal trabalho..

Affonso Stuart, do elenco
do Carlos Gomes

"A linda vovô", o magnífico
sainete de Paulo de "Magalhães,
está registando um authentico
suecesso, representado pelo
brilhante elenco encabeçado
pelo grande actor Manoel Du-
raes.

Mas, apesar desse êxito, em
virtude do compromisso do ser
renovado semanalmente o pro-
gramma da temporada cine.
tlieàtral do Carlos Gomes, "A
linda vovó" não poderá conti-
riuar em scena alem do domln-
go.

Assim sendo, hoje e amanha
serão realizadas as ultimas re-
presentações de "A linda vo.
vó", sendo que hoje, nas ses-
soes hiibituaes das 4 horas e
das 8 :iM o amanha; ás 4 ho-
ras, ás V'3|4 o ás 10.30.

Segunda-feira, será apresen.
tado o sainete "O espelho da
casa", original de Luiz Abreu,
que servirá para novos trium
phos de Durães, Restler, Atilla,
Conchita, Hortencia, Edith.
Stuart e Leonor.

0 REAPPARECIMENTO
DE APOLLO CORRÊA
Depois de vários dias acama-

do. reappareceu o actor Apollo I
Corrêa, um dos melhores ele-
mentos da Casa de Caboclo
onde mantém o mesmo presti-
gio de quando fez o ".Moleque
Tamborim" da "Canção Brasi.
leira".

Já agora, com os seus papei»
a peça em scena no Phehix ga-
nhou muito maior èfflciénciiíi.

Aliás a peça "Honra de ga-
rlmpo" está de multa sorte
como todo original que Duque
monta. ....

A estréa do Lindo Jambo
que está despertando eurfosí-
dade em toda a cidade, é ò ou-
tro grande altraclivo que vae
levando a actual temporada da
de que todos esperavam.
Casa do Caboclo á prosperida-

No Phenix, ensaia.se com
afinco a peça nova que será
para a estréa definitiva de
Lindo Jambo. Hoje será reali-
zada a matinée popular a dois
mil réis. e amanhã duas mati-
nées e duas. soirées

Dr. Porto da Silveira
Realiza-se hoje o grande ai-

moco que vae ser ofíerecido ao
jornalista dr. Porto da Silveira,
promovido por amigos e colle-
gas, em regosijo pela sua no-
meação para o alto cargo de
juiz do Tribunal Marítimo.

Essa homenagem será reali-
zada no Automóvel Club do Bra-
sil, ás 13 horas, sendo oradores
officiaes os drs. Chermont de
Britto e Augusto de Lima Ju-
nior.

Para essa festa de amisade,
se fará representar todas as
classes sociaes, onde o homena-
geado goza de real prestigio.

Srta. Evelina Vaccani —
A ephemeride de hoje assignala
a passagem da data natalicia
da senhorinha Evelina Vaccani,
alta funecionaria do Banco do
Brasil e filha do dr. Rodolpho"Vaccani, conhecido clinico em
Capacabana e d. Evelina
Vaccani.

Por esse motivo a distineta
dama de norsa sociedade vae
ser alvo, na data de hoje de ex-
pressivas demonstrações de ca-
rinhodo vasto circulo dé suas
amizades;
NASCIMENTO

Acha-se enriquecido o lar do
sr. José Luiz Cattete, nosso
confrade de "A Nação" e de d.
Dulce Picado .Cattete, com o
nascimento de uma galante me-
nino qiie se chamara Sérgio.

Acha-se em festa o lar do
?=r. Leonel José Soares Filho,
funccionario do Moinho inglez
e de sua senhora d. Nilia Jar
dim Soares, com o nasciment-
da sua primogênita que recebe-
rá na nia baptismal o nome de
Maria Stella.
CASAMENTOS

Realiza-se, hoje. o enlace
matrimonial da senhorinha
Quita Reis, filha do sr. Malvi-
no Reis Júnior, e d. Rita de
Cássia de Castro Reis com o sr
Oswaldino Brum, filho do sr.
Floriano Brum e d. Amabilia
Pereira Brum.

Serão testemunhas da noiva,
no civil, o sr. Alfredo Lopes da
Costa Moreira, e sra. Lacerda
Guimarães e do noivo o sr. Jo-
set* Breuner e senhora. Na ceri-
monia religiosa serão padrinhos

lho, vae assistir
Carlos de Lima
Pernambuco.
LUTO

MISSAS
Realiza-se depois de amanhã,

8 do corrente, ás 8 horas, no
altar-mór da igreja de Nossa
Senhora de Lourdes, á Avenida
28 de Setembro, a missa em in
tenção á alma do saudoso ma
jor Ariosto de Almeida Dae-
inon, mandada rezar por sua
familia que, desde Já, se confes-
sa agradecida a todos que se
dignarem comparecer a esse
acto de religião.
FESTAS

Tijuca Tennis Club — A gu-
ryzada tijucana terá amanhã,
cias 15 ás 17 horas, uma grande
lesta que o Departamento So
ciai do 'njuca Tennis Ciub ae
dicou á equipe que vem de ven-
cer o Torneio Infantil de Nata
cão promovido pela entidade
especializada. Lourdinha Bit-
tencourt, a interessante menina
que tanto suecesso vem fazendo
no nosso -bmadeasting" to-
mará parte, na encantadora
festividade.

Das 17 ás 20 horas, será rea-
llzado um sorvete dansante.

As dansas serão impulsiona-
aas pela applaudida jazz-band
de Napoleão Tavares, da Radio
Mayrink Veiga.

No sabbado de Alleluia o
club "leader" da Tijuca promo-
verá um grande baile á tanta-
sla.

Fluminense Football Club
— Realiza se amanhã, o cha
tlàlisáii te organizado, com um
excellente programma de at-
tracções que o Departamento.
Social do Fluminense P. Club
oírerc.':erá aos seus associado:;
e familias!

As dansas, abrilhantadas, por
uma de nossas mais apreciadas
orchestras, terão inicio logt
após o encontro de foot-baii,
que será disputado no estádio-¦o tricolor, entre os quadros du
Club Regatas do Flamengo e
do Byron F. Club.

America F C. — O Depar"«mento Social do America F'.
Club, cumprindo o programma
de festas.do corrente mez. farr
realizar hoje ás 21 horas, uma
noite dansante.

Com o mosmo brilho do ulti-
mo carnaval, serão realizados
do's grandes bailes a fantasia,
se.ido um de alleluia no dia 20,

cowovv^^? {
bor**esteslitlllfll

,0j,a t filado - ôtemjjo to;
colorido PVi?..,.«7 vários "riscos"
doV Esse folheto; traz vario
vistosos, ™,n(8e"Sa5qoTròÍ8. Ao
exemplar custa»^^ icmbr.H»
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MOUÜNÉ (Stranded Cotton)

NAO H A GR1PPE
para quem bebe leite que dá energia

Um apreciado tenor por-
tuguez, terça-feira, no

Theatro Recreio
Recordando a actuação lie-

roiça das forças do marechal
Gomes da Cosia nos campos
de Arrnentiérs, heroísmo do
que é padrão o soldado iVli-
Ihôes, que recebeu as insígnias
da Torre e Espada, serão rea-
lizados terça-feira próxima . no
Theatro Recreio dois grandes'espectaculos a preços e horas
liabiluaes ' 

naquelle llicalro. O
programma da noile de í) do
corrente no Keorciò comportai
rá, alem da representação da
revista "Eva 

querida", a re-
preséntáçSo do episódio pátrio-tico "Nove de abril", originai
de Silva Tavares e haverá nas
duas sessões, fim de testa com
o concurso dos artistas portu-
guezes mais applaudidos ora
no Rio. Entre esses artistas
está o tenor portuguez Giorda-
uo Soares, que pela primeira
vez se apresenta num theatro
carioca.

da noiva o sr. .losé da Co^la
Moreira e sra. Santos Lima e
do noivo o sr. Antônio de. Cas-,
tro Reis"e senhora, w-f-ttsi s-

BODAS DE PRATA
O casal Lávima José. Luiz de

Azevedo Souza, festeja hoje
suas bodes de prata, fazendo i
celebrar ás 8.30, na matriz de N. i
S. do Bomfim, em Copacaba ;
na, missa em acção de graças.

A' noite na re;*'d'encia da fa-
milia Azevedo Souza, à rua
Raymundo Corrêa, 20, haverá
recepção.
MONUMENTO A FRANCISCO

MANOEL
Hoje ás 15 horas, realizar-se-

á na sede da Sociedade Brasi-
leira de Bella? Artes a Exposl-i
cão de obras de arte doadas
nelo? seus respet tivos autores,
e leilão das mesmas, afim de
mie o seu produeto seja applica
do na confecção do monumento
á Francisco Manoel, autor do
hymno nacional, que será exe
nu tado pelo professor Eduardo
Sá.
ENFERMOS

Acha-se enfermo, ha vários
dias. o dr. Max Monteiro, co-
nhecido advogado do nosso
foro.
VIAJANTES

O dr. Agamemnon Maga-
lhães, ministro do Trabalho
partirá, terça-feira, a bordo do"Higland Monarch", para Per-
nambuco, em companhia de sua
esposa.

O titular da pastando Traba-

EM VESPERAL DA MO-
CIDADE E A' NOITE,
HOJE NO JOÃO CAE-

TANO

OPFjnUTA "UUQIJrr/.A
BAI- TABAIllN»

UO

O AGRADO DE "EVA

QUERIDA" AUGMENTA
NO RECREIO

O que tem acontecido com a
revista "*Eva querida", da Frei-
re Júnior e Miguel Santos, no
Recreio deve ser registado pa.
ra que ó publico conheça o sue-
cesso dosa peça no cartaz do
popular theatro, "Kva querida'-
tem Kldo um caso inédito.

Alda Gnrridr. tem sido o "pi-

vot" do suecebso, contribuindo
tambem para isso a actuac;a>
valiosa de ítala Ferreira, Zairn
Cavalcante. Eva Todor e Decio
Stuart bailarino.

A parte cômica confiada a
Pedro IMhs João iMartins, Leo-
poldo Prata. J. Figueiredo e
Henrique Chaves tem sido optl
"*""• -, ,,

Hoje. "Eva querida" que
marcha victoriosa para as suas
BO represen tações será ivoi-e-
sentada em "mátlnce" da. mo.
ciando e á noite cm duas sos-
eoes.

Resultou no suecesso que ee |
esperava a estréa, hontem, no
Jofio Caetano, da Companhia de
Operetas Jrmâos Celestino.

A representação da opereta
de Lombardo "Jüuquena do Bai
Tabarin", agradou muitíssimo
a enorme platea que enchia o
theatro da praga Tiradentes.

Hoje, em vesperal da Moci-
dade, as 16 horas, com abati-
mento em todas as localidades.
o á noite será repetida a "Du-
riueza do Bai Tabarin".

A Companhia está ensaiando
a opereta nacional inédita de
Waldemar de Oliveira "Ninho
Azul", que possue um attraen.
te poema e uma linda musica,
cheia de trechos suaves e emo-
tlvos.

Na quinta e sexta-feira San-
tas a Companhia representara
o poema sacro de .Garrido "O
Martyr do Calvário", com lu-
xuosa montagem.

TOSSES? BRONCH1TES?

VINHO CRE0S0TAD0

O COMMENTARIO DA
NOITE

"A Cana tios .\rHntn* vno
Iiinii^iirnr. niiiiViiliã, iiiiiii )ni.\ii
diiKuii e um amplo çiilUniicii-ò"— informa o nelor .'iiuiinel lio-
ghivos,

— Estn resolvido o problema
da erlse llieatral, eomiitciitiiva
o crllleo Alberto de 'luvlfOz
num do* Ihteryallos dn <>Uu.
ijucr.a do B.-tl Tabarin",

Grippe, ÁffecçÕes
Broncho - Pulmonares
têm dado os mais seguros
resultados as injecções de
IMMTJNOL, a todos os me-
dicos que as têm prescripto
nestes casos. Literatura e
amostras á disposição dos

médicos
Francisco Giffoni

& Cia.
Rua Primeiro de Março, 17

RIO DE JANEIRO

THEATRO RECREIO
COMPANHIA NACIONAL DE

da qual faz parte a actriz
HOJE — A's 16 horas

REVISTAS

Alda Garrido
— HOJE

MATINE'E DA MOCIDADE
a Preços Reduzidos

A' NOITE — Duas Sessões — A's
20 e 22 horas"Eva Querida"

Revista de actualidades de FREIRE
JÚNIOR e MIGUEL SANTOS

LINDOS BAILADOS ! — QUADROS ENGRAÇÃDISSIálOS 1
AMANHA — As 15 horas — "MATINE'E CHIC

dedicada ás senhoras

às 23 hora-', p miro infantil, no
dia 21, ás 15 horas

Lords da Ti'tica —A .Di,
rectoria dò novel Club Lords da
Tijuca. ihaugura.ino. hoje a sua.
sede social, no prédio n. 795 d",
rua'Conde de Bomfim^ na Míidá,'
teve a RP--tileza de convidar a
imprensa para u"cock-tail ti,1u
cano", que será servido, apôs
uma sessão solfonne ás 17 horas,
devendo ser irradiados os dis-
cursos ciue iiu momento forem
proferidos.

A sede dos Lords da Tijuca e
bàitahté con/òrtavel. o=tá. iv-
biliada com aceurado gosto
artístico e recebeu do scehográ"'
pho Calixto Cordeii-o uma nr-
•nementação np-to date. que.
agradará sobremodo, a todo o
vpito quadro social.

E no próximo sabbado ò da¦"Viua. rehliza-L-ii o Lords da
Tijuca o seu elegante brile n
fantasia, em homenagem ás fa-
n.ilias. do bairro, sendo nara
epsa festa exigido trajo a visr6r.
e tambem permittidas fantasias
de luxo.

Club dos Marambás —
Commemorandn o 3° anniversa-
rio de sua fundação, o Club des
Marambás realizará amanhã uin
baüe á rigor para os seus sòcicí*
pronrietarios.

De accordo còm a clelibei-pção
da directoria só serão distribui-
dos convites á imprensa.

Jantar-dansante no Club
Regatas Flamengo — Amanhã,
das 20 ás 23 horas, a direcç"-o
social do Club de Regatas do
Flamengo, fará realizar, em seus
amplos salões, mais um jantar
dansante, a que os associados
do rubro-negro dão sempre um
enthusiasmo e brilhantismo pro
r-^-ís da grande força de von-
tade

O ingresso dos sócios será
feito mediante á apresentação
da carteira social e o recibo de
abril, sendo os trajes: para ca-
valheiros, de passeio e para as
dama*, completo;

Club de São Christovão —
O Club de S. Christovão, fará
antecipar o seu grande baile de
sabbado de Alleluia.' com uma
festa dansante que se realizará
amanhã.

Para essa festa, tocará uma
excellente orchestra, não ha-
vendo, em absoluto, convites,
sendo o ingresso dos srs. asso-
ciados feito como de costume,
isto é, com a carteira social e o
recibo de quitação mensal.

CInb Central — Homena-
geando o Centenário da cidade
de Nictheroy. o Club Central,
realizará no dia 13 do corrente,
grande baile de gala, dedicado
ao prefeito Gustavo Lyra.

A' esta festa, que terá um
cunho de alta elegância, com-
parecerão as altas autoridades.
A directoria do apreciado club
da praia de Icarahy esforça-se
activamente nos preparativos;
deste baile, para o qual foi con-
tratada magnífica orchestra. A
sede do club está sendo artis-
ticamente ornamentada com
flores naturaes.

— Colomy Club — Será rea
Uzado no dia 13 do corrente a
festa mensal que o Colomy Club
offerece aos seus associados e
pxmas. familias. nos salões du
rua Gustavo Sampaio. 2G, Leme,
das 22 ás 2 da manhã.

RADIO SOCIEDADE GUANA-
BARA

8 ás 9 Iioras — hnlicador
profissional — Jornal inatuli-
no "Guiiiiabiira" com as ulh
mas noticias ilc interesse |{c-
rei — Discos escolhidos —
StJcaUer: Xavier de Souza. •

II ás 13 horas — Süpulcinen-
to musical do discos variados.

Uliiinas milícias — Speaker:
Cyro liandcira.

Ki ás 17 horas — "Hora do
Lar", sob a direcção de Mine
Aspasia — Pequenos conselhos
uleis — Hyjgiene da pelle —
líoti musica.

17 ás 18.45 -
lensc" a enrjío
Henrique Iludi
ex-ministro da
blica do Urniíuay
Crilica — Liieriilurn

Cartas de amor
typiea — Speakers:
Arrietfl.

18.45 ás 19 horas
de hora educativo
Ihuliodiffusâo.

19 ãs lÔ.iri — Programma d
musica variada — Bolei im me-
teòfolúgicò.¦19.15 ás 19.30 — Quarto de
hora auioniiihilisticíi.

19 30 ás 20 15 - 1'i-ofírainnui
Nacional do fl^niirtument"o" Oi-
ficial de Publicidade. Spea-
kers: Conti e KlcMoschei?.

20.15 ás 21 horas — Heiui-
cio ilo prdgraiiíma de ".ir-lca
Variada. Várias noticias. No-
tias sociaes. Speaker: Xavier de
Souza. r.'

21 ás 23 horas — "Horas Lu-
zo-Brarfileiras". Pinto Filho,
Mario Cabral. Victoria Ih-iili-
Totonho, Orlando Pasche, *-'a-

uslo Paninhos e conjunto re-
jíiónáL Speakers: Nassara e
Pi nio Filho,
RADIO SOCIEDADE MAYRINK

VEIGA

r-. "Voz Ribpla-
do professo]

iguez Fahre.iinl
Insli-uc(,-ão Pu-

- Arte -
Poesias
"Musica

Xavier e

Quarto
da C. B.

diodiIlusão. Das 19 ás 19.15 —
Discos seleecionados.

Das 19.16 ás 19.30 — A Voz
do Comniercio. sob a direcção
de llüdc! ido G, Uarreio.

Das 19.3(1 ás 20 I- i-s — Pro-
(íl-aniiha nacional or;;a::!::.:do
pelo Depr.r.li: nio Nacional de
ííiililí," Vinde e rclransinillido
pela PRA!).

Das 20
iírániinu
listas:
mãos T;>
Machado
Muiaro.
Dan-ms

as Iioras ro-
ile stadio cnin os ar-
Aurora .Miranda. Ir-

. :ijós. Cyro Mon,i.id,
dei Negri, Tvpicii de

As oi-chcslras: De
de NiioolciTo lavai-esi

Hcfíional l(i-a.^ilei:-a, Typiea Ar-
íicnlina de Muraro, Salão do
Maestro Vivas. Originai dellas-
tão Ijiieno Lobo', o huniorisla
liarhosa Jiiui.nr — Acluará co-
mo spcalicr César Ladeira.

A's 21 horas — Chioniea da
Cidade Maravilhosa. A's 21.30
— Radio Sketeh com Uarhiisa
Júnior e Ismenia is Santos.

A's 22 horas — Coihníéhlii-
rios (lo ohservador da PKA-D
sobre o niiiinenlo nacional.

Das 22.3(1 ás 23 horas —
Program má Ida e Volto dos
slmlios da PIU!-y,
cord de São Pai "
ração com a PI1A-9.

A's 23 Imras  Coininenln-
rio do ohservador da PMA-9 so-
bre. o. inonienlo inlcrnaeional.

Das 23 ás 24 horas -— Gaze-
ta da PIIA-U - Noticias de ul-lima hot-á b curiosidades 
Proyrainina dé discos escolhi-
dos.

P.adio
cm coil

lie-
ilio-

A's horas — Marcha final.

y%$m?&

Das (i.25 iis 8.15 — Duas ur
musica
Oswnl-

Ias de gyinnasiica com
'liri-íidas pelo nrofessor
do Diniz Mnifainãos.

Das 8.T) ás 8.45 — Gazela da
PRA-9, resenha informativa
com o speaker Oswaldo Diniz
Mniíalhães.

Das 11 ás 13 horas — Pro-
griitiitrm das Donas de Casa
com um prograinnia de studin
por arilstas novos, orchestras
es|;eei'ries. Radio SUctch com
Barbosa Júnior e Ismenia dos
Sàiitos e o spcalicr Souza Fi-
lho.

Das 15 ás 10 horas — Di-eof
escolhidos. Das 18 ás 18.15 —
Discos variados.

Das 18.45 ás
Ouario de hora

-,ní„.' .-;„ "¦

Touring Oíub do
Brasil

I9 
"horaí1 —

educai ivo . da*'"!-.i de Ra-

ífÇBtç

50$
Todos os typos — A longo
Prazo — Sem Fiador —

7w R. S. PEDRO

Para Concertos: Américo
— Válvulas á prazo :

Phone 24-1571

RADIO OFFICINA
ÁVILA

concertos de rádios: auto-
movei próprio para atten-
der dia e noite. Tel. 3-3129

RUA DO CARMO 8

OS NOA'OS MEMBROS OAS
SUAS COJMÍ1ISSÕHS — O Al-
GMliNJO ÍM> UtAUItO SOCIAL

Na ultima reunlüo de dite-
ctoriu do Touring Club do Bra-
sil, o sr. P. B. de Oerqueira
bima, presidente em exercicio,
propoü para 1'azer parta da
ppniniissã.p de Tmi.sirio yniyel'
sitario o prol. l'"raiieisco l''er-
reira da Kosa e pára á t.'nm-
missão de Turismo Aéreo, o
major Uoüofredo Vidal, cheio
do Serviço Meteorológico du
lixe reito.

Ambas euse3 propostas to.
ram appruvadãs por uiiaiiiini-
dade. A essu propósito o ar.
presidente em exercicio sali-
entou a preciosa çpilabblayãt'
ciue as ConiiiilasOés podem pres-
lar a causa do luiismo no Bra-
sil. contribuindo, com suas suy-
gestões e sua assisteucia, para
a mais rápida solução de dt.
versos problemas ligados a
essa palpitante questão.

Na mesma reunião foi assi-
gnaiado o grande desenvolvi-
mento dos serviços de assisten
cia aos sócios, sobretudo no
trimestre recem-decorrldo.

A grande ampliação tiesse.--
serviços resulta.' tambem, do
promissor uugiuento do quadio
social, o que demonstra não só
a etticlencia do Touring Club
do Brasil como. ainda, o reco
nhecimento, por parte de lo.
dos, dos patrióticos sofviços
que elle vem prestando ao paiz
desde sua fundação.

LIVRARIA ALVES
Livrus collesiaes c acadêmico*

wm vi-
úmh da A. B. I.

O COiVSIOl.llO "NACIONAL DO
TllAIIAlillO OFINA KAVOKA-
V101, Sllil NI'li) A' IN ('Ml SAO OOS
,M)H.\\!.IS'IAS NO INSTSIITO

nos corti m hkci \ it ios
O "Diário òffiolhl** de 2 do

oorrente publicou no expedien-
le do i-(•¦•sclho Nacional do
Tràballiò o parecer do rela-
tor sr. Bdgárd de tiliveiia *L,i_
ma dado no processo '2.212 em
que a Associação Brasileira «le
mi prensa p'ede sojam manda-
dos incluir uo Instituto do
Ápüseritádorla e Pensões dos
('oniincrciiii-ios, como associa-
ilòs oln-lanioiMos. os jornalistas
de accordo com os dispositivos
Itígaes e reguiiimentares invo-
cados.

IBsté parecer quo foi appro.
vado, é favorável á preleusão
da A. B. li, fe estabelece, de-
pois de seu» considerandos: —
"U ("ònselhòs Nacional do Tra-
balho opina pelo deferimento
da representação da Associação
Brasileira dn Imprensa, afim
de que sejam incluídos no Ins-
tituto dos Oommerciarlos todos
quantos trabalham em jornaes
oJJ empresas jornalísticas como
1'uncçdes administrativas', ou
nSo. Inclusive o pessoal de .of-
ficinas e miichinas, observados,
na parte apidioavel. os precei-
tos do decreto n. 24.778 de 24
de julho de 1034, (art. •!").

\ Nntnante S. A.
179 - Rua " de Setembro - 179

LEIT.AO DE PENHORES
Em !>.*" de Abri] — A's 13 horas

As cautelas poderão ser refor-
madas até a véspera e o catalo-
yo será publicado no "Jõrríal do
Çommercio'' no dia do leilão.
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" Estou Envenenada "A...
O SUICÍDIO DE UMA JOVEN NA CASA DUM "PLAYER" DO VASCO
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O reljorlcr (Io Í.ÍAÍ_Í_ CARIOCA examinando, no banhei-
ro da casa n. 23(3 rin Avenida Mem de Sá, o local em que

se suicidou Lodia

A(|iielln moça tinha o (leses- !
poro nalina. Senii.-sè num
isolamento lerrivel, sem iihi-
guem » tju.cifí pudesse con fia r
suas niat.uas, a quetii pudesse
pedir uni conselho de amigo.

Amava um guapo rapaz, um
conhecido " l'ootl.!illcr", que
não correspondia ao seu iiffe-
cto. Era natural isso. A coita-
da era desprovida • dc todos os
encantos que a natureza deu
á mulher. Só tinha a seu fa-
vor a mocidade e um coração
sequioso dc amor.

Lodia — assim se chamava
ella _ dizia-se Iclephoiiislni
mas constava que pertencia a
distincta familia que deixou
para viver indepemlonl emente.
Foi morar com sua irmã. Um
dia conheceu o "plnyer" d<>

Vasco, o popular Orlando de
^ã Pinto. Não se sabe como, o
facto ó nue esse conhecimento
se foríificou, terminando nu-
ma forte paixão por parte da
moça.

,Iá com Orlando — como (lis-
semos _ não aconteceu o mes-
mo. O "fõptb nller.*, apesar de
aperceber-se dos sentimentos
de Lodia. era complelamente
insensível a esse amor, No em-
tanto, deve ter havido algo cn-
tre os dois, pois certo dia a
moça appareceu em cisa delle,
á avenida Menr de SÃ n. 23(>j
orocurando-o. l.siis visitas re-
pelirnm-se, dahi cm deante,
com alguma frequv ja.

Foi quando, delicadamente,
Orlando pediu r I.òuis. não mais
vir procural-o. E . .íUçbu as

vazões. Os demais moradores,
da pensão não olhavam com
b..ns olhos essas visitas de
uma moça a um rapaz soltei-
ro. Ficava feio... Ella que
compreendesse... Depois,;; ha-
hia um outro motivo ainda.
Orlando tem um companheiro
de quarto, o joSitlor de foot-
bali • conhecido por "Qnaren-
ta", que è noivo. Poderiam
pensar até que a visita não
fosse a Orlando mas sim a
elle.

Lodia ouviu os conselhos e
parecia conformar-se com esse
estado de coisns. Sua physio-
nomia, resignada, não traia o
grande soffrincnto interior.
Hontem, porém, com surpresa
de todos, ella de novo appare-
ceu na pe"'r-. Mn.str.rn.se
muito nTvosa, feições altera-
das e trazia um emh—lho de-
baixo do braço. Ern.jcou, en-
tão:vBrigara com a irmã c a
''eixara. O 'ho continha
um vestido e pequenos obje-
ctos seus. Queria, agora, viver
com Orlando. Dedicar-se intei-
rn mente a elle.

Penalizada, a dona da pen-
são propoz a Lodia que pas-
sasso a noite num qu'ito. De-
pois, tudo ficaria arranjado
Ella, porém, não quiz. Ficaria,
mas só com Orlando. O
"player" procurou em vão con-
vencel-a d a impossibilidade
disso. Tornou a dizer as ra-
zões. Mas a moça continuava a
mostrar grande desespero.

Julgando-se, então, abando-
nada por todos, Lodia se diri-
giu ao banheiro da casa e ahi
se demorou alguns minutos
Logo depois, camhaleantc, elUi
procurou a empregada, dizen-
do:

— Estou envenenada 1...
A domestica, de nome Guará-

ciaba, correu a chamar a poli-
cia c a Assistência, que accór-
roíam com notável rapidez. Ço-
ram; porém, em vão os esforços
do medico, dr. Gestal Boscoli,
para salvar a trcsloucada. As
fortes lavagens estomacaes não
surtiram o effeito desejado e
Lodia falleceu em meio a gran-
dc soffrimento.

O commissario Machado, do
G° districto, âppreendeu o em-
hrulho dc objectos pertencentes
á suicida e requisitou os peri-
tos do Gabinete de Pesquisas
Scientificas, que também, pa-
ra comparecerem, b-ra-nm um
verdadeiro tento de rapidez.
(Sempre adeantou alguma coi-
sa o caso do mendigo "Chico

Corrêa...").
A Seguir foi o cadáver re-

movido para o necrotério do
Instituto Medico Legal, onde
será autopsiado.

§0 POVO
SKECLAMAi

Ceará
Um morador do morro da Ba

bylonia chama a attenção, por
nosso intermédio, das autorida-
des poiiciaes, para factos irre-
gulares que ali se passam.

A população do morro da Ba-
bylonia 6 constituída, ua sua
maioria, por gento humilde, tra-
balhadores, lavadeiras, etc. Ha.
na ladeira da Babylonia, uma
nascente, onde as lavadeiras, na
sua faina quotidiana, pela abun-
dancia dc água, lavam as rou-
pas. Acontece quo o "Poço do
Caboclo" fica no meio de um
capinzal, que è, mercê do des-
policiamento, canto de ladrões
e mendigos. E todos os dias,
as pobres mulheres são victi-
mas de torpezas de toda a or-
dem de parte da malta que ali
vive vida paradisíaca. Ainda em
dia desta semana, não fosse um
nosso companheiro, ellas seria a
furtadas nas roupas que lhe sao
confiadas. Urge portanto uma
vista d'olhos da policia para o
morro da Bobylonia.

Gaiu do bonde
O soldado do Exercito Nelson

Machado Bastos, solteiro, do 21
annos, hontem, â noite, via.ia-
va num bond pela rua Ferrei-
ra Nunes.

A um arranco mais forte do
vehiculo o militar foi atirado
ao solo, recebendo diversos feri-
mentos pelo corpo, sendo soe-
corrido pela Assistência, reco-
1 . .ulo-se em seguida fi residen-
cia.

AS AMEAÇAS DO JORNAL DO INTERVENTOR QUE PROMETTE «ELE-

GERREVOLUCIONARIAMENTE" O GOVERNADOR DO ESTADO

•\ Urnas Violadas no Tribunal Regional
Os acontecimentos que se vêm

desenrolando no Pará estão
impressionando profundamente
o paiz. E emquanto áquelle
Estado nortista está entregue á
sanha cannibalesca do major
Barata, todos os olhares se vol-
tam, ao mesmo tempo, para o
Ceará, onde as perspectivas são
as mais desfavoráveis.

Como se sabe, a Liga Eleito-
ral Catholica dispõe de maioria
para eleger o governador do
Estado e com i.^o não se con-
forma o interventor Moreira
Lima que também é candidato
áquelle alto posto. Dessa ma>
neira, dadas as disposições
bellicas e insólitas do bravo co-
ronel que está á frente dos des-
tinos da terra cearense, é de es-
perar o desenrolar de graves
acontecimentos em Fortaleza,
por oceasião da installação da
Assembléa Constituinte.

Dois telegrammas daquella
cidade, publicados hontem pelos
vespertinos, vieram, mais uma

Vasm^aaaXImssmTmmmmmaasasmammmmmmmmmmm
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vêm desenrolando no Pará.
Coronel Moreira Lima

vez, alimentar as perspectivas
alarmantes. O órgão officioso

do interventor publica em man-
chette: "O caso cearense já eslá
resolvido. A Liga Eleitoral Ca-
.holica tem 17 deputados. Que
'mporta isso?, se estamos dis-
postos a vencer revolucionaria-
mente?" O mesmo jornal, com-
mentando , o csvso de Sergipe,
chama a decLsão do Tribunal
Eleitoral de «mor» «t^uosidade
de uma justiça fallida".

Ao mesmo tempo, o deputado
Figueiredo Rodrigues recebeu
um comrminicado telegraphico,
Informando que quatro uma3
que iam ser apuradas pelo Tri-
bur<al Regional estavam arrom-
badas e que essas urnas fariam
o partido do interventor perder
ma., um deputado.

O Norte está sensacional. Es-
tá dando panno para as man-
gas E o Brasil, nesta hora
amarga, appella P*ra o sr. Ge-
túlio Vargas, no s .ntido deste
fazer valer a sua autoridade e
noupar ao regime a reprodnççxo
de scenas como esr-\. r/tie se

,;,«HM_..«__«0-_.V^O»«_K«<~~_Lm_«». «„^,«_.,«»»_^M_MV_,n^O«_-«»0_»0«»V-«-»<»-» ^T^T^T^

\teou fogo as ves-
les depois de em-
.ebel-as era ke-

rozene
Zulmira Alves Pequeno, de

côr preta, solteira, de 20 annc-
residente á rua Viuva <"»-uz nu-
mero 29, em Marechal Hermes,
." . como amante José da fio-
cha Ferreira, com quem nuestio-
nava diariamente, por crimes.

Hontem, á noite, depois dc
uma forte contenda, Zulmirl* •
num momento de allncinação.
erhhcbeu as vestes em kernj-rn»
e ateou-lhes fogo em seguida. '

Ficando oom queimaduras dos
1°, .2° e 3o gráos em diversa":
rni-ícs do corpo, a ticsloucadn
foi .soecorrida pela Assistência
do Meyer e internada no Hos-
nital de Prompto Soecorro.

Nas R

„. t

0

fraaoo fesfea
PMl.lS, 5 (A. ti.). — O ml-

nistro do Commercio franecz,
sr. Merc.haiúíeaU, paríiii hon-
tem (lesta capital com destino
a Bruxellas, onde conferência-
rá com o primeiro ministro bel-
ga. sr Zcclnrid, acerca das etin-
setiucncias da depreciação à,i
fraiícò belga sobre as rela.ins
commerciacs entre os dois pai-
zes.

O.s circulos econômicos Ti-in-
cezes continuam ainda sobre s
iino"ess!.o de surpresa fiuc can-
sou a siibila desvalorização dc

As Elei
Districto

| será autopsiado.
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por «ra

0 Tribunal Superior Não Tomou Conhecimento do
Recurso do Sr. Romero Zander

franco belga, tanto mais ftuan.
tn o" governo fráiicez se liav;a
hflcreeid.i para auxiliar a Pel-
gira a uuintor a antiga parida-
dc de sua moeda. Km .:'<_finsr.
quencia da desvalorização de
2S"!», muitos productos belgas
po'|cm ser adquiridos nò nier-
cado franrez por um p-cÇò mui-
to mais 1);iíno do q"c o preço
pelo qual haviam sido nilcfiiri-
dos ria líclsic... lia pouco lem-
po; muitas cies. as encnmmen-
das, assim desvaiorizádás, não
se nel .m ainda pastas pelos im-
portádcirç.. frhncezcs; e nue ve»"
criar iirii grave problema, nois.
aV»arrola.los dc productos adquí-
ridos a n 1 (ri do preço e agõrá
com seu \V.lri'p considcrfj.vclriipn.
te diiriinuido. as ensns rc_i»imer-
claès france/.ns insislem em riM'
se Taça um¦ reníustnm"nio anip;
da |ici"!ii:ic*o dos titiilos corres1
pnndcntes a essas cnconimen
das.

Em sessão extra" ''nana
hontem realizada, o Tribunal
Superior (le Justiça Eleitoral
iniciou o jul "..'Wo do pro-
cesso relativo ás eleições do
Districto Federal.

Grande era o .numero dc pes-
soas interessadas nesse julga-
niuiilo, pejo que estava reple-
ta a sala das sessões.

Pelo relator sr. Miranda Vai-
verde,' foi de inje . ''''o o re-
latorio do recurso interposto
I elo can:" ' ' ü.çvn.r. /•andei',
contra a eleição dos vc !d.

nrçni .Ar; 5 ía. p.v. — qua-1
tro rápidos "voatlorçs'' scr.y>
eslahclecidos a pari ir de.slc vc I
rão, para Hamburgo, onde jíi
existe um " Hainhurgiiéz Von
dor", para Frnnl.fort, Colônia c
Miinicli. Dessa maneira, o tem-
po de percurso Berlim-Fran!.
fort será de cinco horas. d,_
Berlim a Colônia, cinco horas,
c dc Berlim a Múrilch; seis horas
c tres quartos. Os trens vourãi•
como flechas através do vento
não formando toda a còmposl-
ção senão um só bloco solirç o
qual o ar não terá qualquer
ponto de resistência.

automóvel
A menina Odelle. de H' aiinns.

fillüí dc Hndolpho d"s Saii.l/is
resíderile :'i rua Carlos Scidl nu
tiíoro UM - hoii.tem. ã noite n-
niesii-.a mo ei" frenle ao Mns;
pilai São Sebastião. l'oi :it"opc
jjifH uni- um milonioycl.

A menor, <|iie recebeu feri
mentos na cabeça e pelo corp.
foi soecorrida pela Assistência.| firmando
reco
résidchçià.

res, por ler havido fraude em'
diversas s'ecF,"._ eleitoraes, que
o vieram pr^ór'1 " na el-ssi-
1'icaçãò ''os ve'-"-'1 '• - e'-"tos.

Fç!!o o relatório, iif.òu da pa-
lavra o advogado do recorren-
te, que sustentou os funda-
mentos do recurso e defendeu
¦i validr.de do prazo, de vez
que por culpa da Sccr.'ária do
['ribúrial Regional não fora
dentro daquelle prazo assigna-
do o respectivo termo.

Em seguida falou o deputado
Mozart Lago, depois de ouvir
a declaração publica, feita, ptlo
ministro llcrin"iiegildo dç Bar-
ro., de que aqueile deputado
merece admiiação dc todos e
sinceros elogios |_!a maneira
intensa, desassombrnda e ad-
mira vel com que se vem con-
duzlndo no pe'" ''' ''" medidas
• .rantidovus tia verdade eleito-
r.\\.

O representante da Frente
t.iij.á (lefendeli lonitemente o
seu recurso dc annuPação gc

I -mI do p'eito no Districto I7c-
deral. 'ogo após discursou o

•ir. Nicanor do Np '•-nto, co-
mo lidvogndo do Partido Auto-
nomistn, aue procurou deslruii
as razões dos rrcursos dos ora
dores que o antecederam lia
tribuna.

Ao serem apimulos os votos
da preliminar levantada pelo
relator, dc que o recurso do
sr. Homero Zander fora inter-
posto fôi'11 do prazo I gal. o
rribunal unanimemente aceitou

si preliminar e decidiu não to-
mar conhedr. "'o do recurso
por nqt'cila eireuir »•• ¦••/ia.

Em virludc dessa decisão do
Iribuiial Su->c ' •• :>v con-
sidifr .dns validas as cleieõ-s tío
Districto Federal, fíontem mes-
mo o Tribunal Siv.eni.ir olfi-
..•iuii ao Tvibiniiil P^one' con-
vociindo piiVii '¦ "¦'. ás 11 ho-
ras. a re união da '' in:ua Mu-

o'sí!.' OCTAVIO ÜIÀNGÀBÈI'
RA NÃO E CANDIDATO
Ap .OYfcllNO DA BAHIA
BAHIA, õ - (A, B.) - O

"Diário da Bahia" publica em
que o sr. Octavio

governo constitucional da Ba-
hia. Accrescenta essa nota que
o sr. Mangabeira nunca decla-
rou .publicamente que aceitaria
o lançamento de sua cândida-
tura. Assim, não sendo candi-
dato, ausenta-se agora do Es-^
tado. devendo partir para o_ Rio
nestes dias, descrente ate da
formação do Partido Nacional

O sr. Octavio Mangabeira
ainda segundo a referida nota
parece querer traçar sua con-
ducla politica numa linha sere-
na, precavendo-se contra qual-
quer exploração em torno do
seu nome. _.
NOMEADO O PESSOAL DA
CONSTITUINTE BAHIANA

. BAHIA. 5 - (A. B.) - Foi
publicado o decreto de nomea-
cão do pessoal da Seecretana
da Assembléa Constituinte. Os
funecionarios das antigas secre-
tarias da Câmara e do Senado
foram aproveitados. O sr. Al-
berico Fraga foi nomeado dirs-
ctor da' secretaria, sendo .ssn
nomeação recebida com a
maior svmpathia.

Pela mesma oceasião ;oi no-
meado o sr. João Maia Spinola'
administrador da recebedoria
das rendas estaduaes.

Quando hontem, á noite, pas-
sava pela run Loura de A.rniijo,
o operário ¦ Armando da Silva
solteiro, de 21 annos. foi ag-
gredido por um desconhecido.

O operário, que ficou ferido
na cabeça, foj. soccorrido pela
Assistência, recolhendo-se ?m
seguida n residência, á rua Men-
des in, 18.

\ggredido no "Bar
Lido"

O "garçou" Avelino .losó
Monteiro, casado, de 33 annos
residente á rua Fernandes Gui-
marães n. 93, hontem, á noite,
quando trabalhava no "Bar Li-
do", em meio de uma discussão
com uni freguez, foi aggredido
por este.

Avelino de Oliveira, que ficou
ferido no braço esquerdo, foi
soccorrido pela Assistência, re-
eolbendo-se em seguida á resi-
dencia.
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A's primeiras Iioras da noite
dc hontem, Beatriz Souza, de
côr preta, casada, com '•*•) an-
nos, encontrava-se no jardim dc
sua residência, á rua Piracicaba
n.'31, em Pavuna, quando em
seguida ao disparo dc um tiro,
sentiu-se ferida no thorax, do
lado esquerdo.

Dada a gravidade do ferimen-
to, Beatriz tombou ao solo, cor-
rendo cm seu soecorro diver
sas pessoas que. inconlinenti
chamaram a Assistência.

Soecorrida convenientemente,
Beatriz, foi em seguida, em es-
lado grave, internada no Hos
pitai de. Prompto Soecorro.

A policia do '22° districto, que
tomou conhecimento do facto.
entrou a diligenciar, apurando
como decorreu o facto.

Na rua S. Sebastião ri, 31. re-
side o indivíduo conhecido por"Pedro Peixeiro", cuja casa dá
Kindo para p jardim da resi-
dencia de Beatriz.

Na ríoiie ile lioritcm, "IVclv
Peixeiro" esiiriiinava um icvol
ver e esle detonando, p proie
ctil toi áttiosir Beatriz, feriu
do-a.

Apurado o facto, a respeito

DERAM BONS RESULTADOS
AS PROVIDENCIAS ADO-

1'TADAS
ROMA, 5 (A. B,). — As pro-

videncias recentemente tomadas
pelo governo fascista para me-
lhorar a balança commercial
italiana estão sendo cercadas do
mais completo êxito, pois o de-
ficit -conimercial italiano dimi-
nuiu, durante o mez passado,
de 40 milhões de liras e as ex-
portações augmentaram para 410
milhões, contra 391 milhões no
mesmo periodo de 1934.

agente da estação
de Bangu' colhido

por um automóvel
Ulysses Camargo, casado, de

48 annos, agente- da estação dc
Bangu', residente na mesma lo-
calidade, á rua Coronel Fernan-
do, quando hontem, á noite,
passava pela rua Júlio do Car-
mo, foi victima dc um auto-
inovei.

Na, referida rua, em frente n
egreja SantWnna, um automo
vel, que corria em grande ve-
locidade, colheu-o, deixando-o
bastante ferido.

O infeliz funecionario da Es-
Irada dc Ferro Central do Bra-
sil foi soccorrido pela Assisten-
cia e em seguida internado na
Fundação Gaffrée Guinle.

(Continuação da 1» pag.) ¦

da, o tiroteio redobrou de
intensidade, sendo alveja-
dos os constituintes para-
enses, os soldados da tro-
pa federal e todos os que
acompanhavam a comitiva,
que debandou apavorada,
dado o numero de feridos.

Entre estes estão os srs.
Abelardo Conduru', antigo
revolucionário, pref e ito
desta capital durante mui-
to tempo e actual cândida
to a senador pela maioria
da Assembléa ; Mac Dowell,
professor da Faculdade de
Direito, advogado de reno-
me no Estado, chefe da
Frente Única e deputado á
actual Constituinte, e Sou-
za Castro, antigo governa-
dor do Pará, ex-senador fe-
deral e actual deputado á
Constituinte.

O estado do sr. Conduru'
e considerado gravissimo.
pois esse procer dissidente
recebeu um tiro na nuca.

PÂNICO
BELÉM, 5 — (Servi-

ço especial do DIÁRIO
CARIOCA) — A situa-
ção da cidade é de com-
pleto pânico. Sabe-se
que os deputados da
maioria telegrapharam
aos seus amigos e corre-
ligionarios do Rio, pe-
dindo que os mesmos in-
tercedessem junto ao
governo federal para
garantil-os mesmo de-
pois da eleição do novo
governador.

Como se verificou o
Conflicto

BELÉM, 5 (U. P.) —
Na oceasião em que os
constituintes se dirigiam
para o edificio da assem
bléa estadual, guardados
por contingentes do Exer-
cito, de bayonetas caladas,
partiram tiros contra os
congressistas, tendo estes
e os soldados respondido
do mesmo modo.

Armou-se assim um con-
flicto de que sairam feri-
dos tres soldados do Exer-
cito, um delles gravemente.

Depois da troca de tiros
resolveram os congressis
tas regressar ao quartel ge-
neral, emquanto a força fe-
deral tomava posições, oc-
cupando ruas e praças das
adjacências.

.0 constituinte Abel Cher-
mont foi um dos que res-
ponderam a revolver ao fo
go dos aggressores, que de-
sencadearam o ataque na
praça Prudente de Moraes.

Entre os feridos civis es-
tá o fazendeiro Antônio

uns dc
Martins Júnior, sendo gra-
vissimo o estado do sr.
Abelardo Conduru, que foi
recolhido ao hospital. O
sr. Conduru é candidato á
senatoria pelos dissidentes.

Os outros congressistas
feridos são os srs. Mac Do
Well e Souza Castro leve-
mente.

Logo depois soube-se que
haviam morrido dois • feri-
dos, um delles com o ven-
tre rasgado a baioneta.

BELÉM, 5 — (Ser-
viço Especial do Diário
Carioca) — 0 presiden-
te do Tribunal Regional
.elegraphou ao ministro
Heratenegildo de Bar-
ros, presidente do Supe-
rior Tribunal Eleitoral,
nos seguintes termos :

"Communico em meu
nome e no do Tribunal
Regional, que concedida
ordem de habeas - cor-
pus a dezeseis depu-
?ados constituintes para
4egerem o governador
s senadores, ao se diri-
.rirem wara o edificio da
^sse^bléa, guardados
.or força federal, offi-

r.iaes, presidente deste
Tribunal, foram tirotea-
dos, saindo feridos va-
rios deputados, desap-
carecendo outros, attin-
gido e damnificado o
carro em que ia o dito
^residente.

A' vista disto foi im-
possivel cumprir a deci-
são deste Tribunal. So-
licito providencias ur-
gentes para cumprimen-
to da decisão é garan-
tias de nossas vidas.

Pela manhã esteve
neste Tribunal o Secre-
tario Geral, afim de res-
ponsabilizar - nos pelo
resultado do cumpri-
mento do habeas-cor-
pus. Saudações.

Dantas Cavalcanti,
presidente do Tribunal
Regional Eleitoral do
Pará".
O ATAQUE CONTRA A MAIO-
RIA DOS CONSTITUINTES

BELE'M. 5 - (A. B 1 - No
momento em que vários ^epu-
tados dirigiam-se para a As-
sembléa Constituinte, cercados
de tropas federaes, quasi ao
enfrentar o edificio do "torpo
de Bombeiros, estabeleceu-se
cerrada f usuária. Caiu logo
gravemente ferido, o sr. Abe- J

jLsBmw _fc_É __l ^_k__& a_

lardo Conduru. Estabeleceu-se
indescriptivel pânico. O povo,
que se agglomerava para ver
passar os deputados abaiou ües-
ordenadamente pelas ruas, em
debandada frenética.

A situação desde então ..pr--
sentou-se gravissima.
OS DEPUTADOS VP .TARAM

A HOMISIAK-SE
BELE'M, 5 — (A. B.) — Os

deputados que foram atacados
a fusil quando pretendiam re-
unirem-se para eleger o sr.
Mario Chermont governador
cosstitucional do Pará, volta-
ram a homisiar-se no quartel
"onerai. Entre elles estão os
srs. Abel e Mario Chermont.
ignora-se o paradeiro do depu-
tado Klautau, não se saben-
do também onde se acham es;
condidos os deputados João Sa
e Aristides Reis.

(Reina grande agitação entre
todos es.es deputados, que te-
mem ainda as maiores violen-
cias.
NAO SE REUNIU A ASSEM-

BLE'A POR FALTA DE
GARANTIAS

BELE'M, 5 — (A. B.) —
Não foi possivel reunir-se -a
Assembléa Constitucional do
Estado em conseqüência dos
acontecimentos desta tarde.

Já a .ora á nr'Mnha a cidade
ss acalmou, sendo, porém, mui-
to anpr .nehsiyã a attitude da
nnpnlacão.
E' S . RÍO O FERIMENTO DO

SR. SOUZA CASTRO
BELE'M, 5 — (A. B.) —

Acha-se ferido, em consequen-
cia do tiroteio de hoje, o c'epu-
tado Souza Castro. Parece que
seu estado inspira cuidados.
Contam-se tres mortos até
agora.

A SITUAÇÃO EM BELÉM
BELE'M, 5 — (A. B.) —

A noite passada decorreu cheia
de appreensões. Não funecio-
naram nem cinemas, nem bars,
nem botequins. A situação eem
gens sobrç a situação politica,
tretántò. amanheceu apparen-
temente normalizada. Os bon-
cies circularam e os jornaes
sairam com grandes reporta-
destacando em clichês vistosos
os proceres de ambos as par-
tidos em campo.

Os mesmos* jornaes traziam
o edital convidando os constitu-
intes a se reunirem ás 14 horas
afim de eleger o governador e
os senadores paraenses assim
como "para applicár as pesas
disciplinares" aos membros da
mesa q>ie infringiram os dispo-
si.ivos regimi-ntaes.

Como já noticiámos, pouco
antes da hora marcada, os
deputados opposicionistas fo-
ram atacados por nutrida fusi-
laria. não conseguindo chegar
no edificio da Assembléa.
Um boletim distribuído

pejo maSor Barata
BELÉM, 5 (United Press) —

Circularam á noite pela cidade
boletins assinados pelo inter-
ventor Magalhães Barata di-
zendo que apresentava % can-
(lidatos dc conciliação, os srs.
Moura Carvalho e Lameira Bit-
tencourt, os ouaes foram entre-
tanto recusados pelos adversa-
rios.

Accrescenta o boletim queserá resneitada a reunião dos
dissidentes, mas rl.lla decorre-
rá uma. dualidade de as.err-
Meias, aguardando-se, cn-^o, a
solução da nuesião por parte ("a
iustica eleitoral. Adianta queoo fonflic^o na nraça Prudente
de Moraes, individuos atfretlc
nreparados atiraram cor*-*- 0
novo, que reaçiu. vi_ando os
trahidores responsáveis pela si-*"npão nue o Pará -'ravessa
"'este momento. Termina pe-rt«.nrJn .¦»'—i p diz nue. "como
soldado tinha de obedecer ás"i-f.p..., (i9 presidente da Repu-
blica".

Na oceasião do conflicto «'a
.racn Prudente de Moraes, des-1 _ . _*è'i__íTO os fif.nfaí'o .^lauí"". frr-nt. 'a e Reis e Sil-"a o João de Sã, dissidentes li-">eraes. os quaes reann .p .ram

á r>o»t. no nuartel sreneral.
O denutado Conduru' está fp-

rido na nuca. mas os módicos
(Continua na 9* pag.)
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ANGU |%U#-%^ o BEL
mostram-se esperançados dc i
salval-u. Os deputados Mac
Dowell e Souza Castro foram
feridos na coxa. No hospital a
que estava recolhido veio a fal-
locer um dos muitos civis fe
ridos,

0»S PRIMEIROS ACTOS DO"«()'E!tNADOIl" BARATA
BELE'M, 5 (A. B.). — O ma-

jor Magalhães 13urata assignou
vários decretos hoje, ralifican-
do nnmi-áções para altos cargos
da ailm'- ' ir'içi.0 estadual, dos
funecionarios que os oecupavam
durante o período inlervcntorial.
Us decretos estão assigriados
pelo "governador dó-Estado";
AS FORÇAS tO EXERCITO E
MARINHA ÜE PROMPTIDAO

BELE'M, 5 (A. B.T. — ,'s
foi—ns do Exército e da Mari-
nha estão de rigorosa pròmpti-dão, aptas a intervir na manu-
tenção da ordem pública:
COMO FOI FEITA A ELEI-
ÇAO 1LLEGAL DO "GOVER-

NADOU" BARATA
HEI .EM, 5 (A. B ) — A ses-

são da Assembléa Constituinte
realizou-se sob a presidência
do sr. Apio Mích-ndo. e secre-
tarjada pelos srs. Bianor Pe-
nalder e Arnaldo Malla. Fo-
rr.m co"*vo'""''os os sn*-*-*—ites
padre Clotario Alencar em lo-
gar do sr. Bi-nèdieto Frade,
cuja renuncia estava, ha ai-"
guns dias, entregue na secreta-
ria do Tribunal, Argelino Lima
e João Burros, comr^-^indo, as-
sim, o numero de 16 constitu-
intes, isto é, a r ioria, pois que
a Asrembléq C" 'hi.!e é
composta de 30 •' •--'ados.

A propósito devemos rectifi-
car nossa informação de hon-
t;:', '-i«i (|uc d'"'""ios n«ie oito
denulados liberais h aviam
abandonado o sr. Magalhães
Barata; Foram *-:e'e. oois que
o sr. Anastácio Queiroz votou
nu sessão de hontem pelo ma-
jor Magalhães P**-- '.-'.

Os tr,,,>"'ho? correram na
¦nmior ordem. JFInr*i a eleição,
o major Mç;,'*"1h.>"cs P-"-a'i to-
inoü posse do cargo de gover-
nadòr constitucional do Pará,
deixando o edir!"io da Assem-
bléa acompanhado '¦? grande
multidão até o palácio do go-
Vr""o.

De uma das jpnçlliis do pata-
cio o major Barata r-*.ó.r(<!**ciou
nm i,!*Scurso dixendo (—- "sta-
va bom o povo. / - °eu lado
f• ' -* o jornalista P****"'< Oli-
veira, presidente da U. T. L.
J.. Tern-.'nou o sr. Paulo Oli-
veira abrcseritnnd.b ao povo o
padre Astolpho Serra. Disse o
padre Serra que acabava de
saltar do avião para ass=!--tir a
p(!:->e do- major Barata, "repre-
«entanto dos revolucirnarios
authenti.còs". Elle, padre Ser-
ra. também representava os re-
vòlücionnrios da primeira hora
do Maranhão e por isso se
congratulava com o povo para-
ense.

COMO O MAJOR BARATA
RESPONDEU AO PEDIDO DE
INFORMAÇÕES DO TRIBUNAL

REGIONAL
BELÉM, 4 (A. B.) — (Retar-

dado pelo Telegrapho Nacio-
nal) — Ao pedido de informa-
ções do Tribunal Regional Elei-
tòràl, o major Magalhães Ba-
rata respondeu que não haveria
coacçâÓ de sua parte quanto ao
receio manifestado pelos depu-
tados estaduaes. Entretanto, o
Tribunal concedeu, por unam-
nidade, o hahcas-corpus solici-
tado.
APPELLO A'S ALTAS AUTO-

RIDADES FEDERAES
O deputado Agostinho Mon-

teiro recebeu hontem o seguin-
te telegramma:

BELÉM, 5 — Acabamos
telegraphar ao presidente
Republica e aos ministros
Justiça e Guerra o seguinte:

Hoje, quando os abaixo as-
slgnádos, deputados que consti-
tuem a maioria absoluta da As-
sembléa Constituinte, garanti-
dos pela ordem de habeas-eor-
pus do Superior Tribunal Liei-
toral e as ordens lerminantes de
V. ex. por intermédio do ge-
néral commandante da região,
cercados pela força do Exerci-
to posto á disposição do ln-
bunal Eleitoral, se dirigiam a
Assembléa Constituinte, acom-
panhados do próprio presiden-

* te do Tribunal, que queria as-
sim melhor garantir a ordem
de habeas-coruus, fomos inopi-
nudamente, selvagemcnle, ata-
cados a tiros por capangas e
guardas civis á paizana das
concentrações politicas deuo-
minadas Magalhães Barala.poi
ordem deste, que autes disto
declarara ao próprio, general
commandante da região que
não abandouará o governo se-
não deposto.

Pela selvageria deste ataque
resultaram sair gravemente ie-
ridos os deputados Samuel
Mac Dowell, Augusto Souza
Castro e Abelardo Conduru
candidato a senador, alem de
um soldado do Exercito mor-
to, vários feridos e também
vários populares mortos. us
feridos são em numero de cer-
ca dc trinta.

Dessa forma covardemei.Ve
atacados recuamos com a
ça do Exercito que nos cerca-

¦fi-n-icn nfln HO "L"ua.-v
exila-

to da humanidade que nos «
excusumus dc qualificar.

Somos dezeseis deputados
protegidos pela ordem do ha-
beas-corpus. Constituímos a
maioria absoluta - da Assem-
bica, que é constituída dc trin-
ln deputados, um dos quaes
está ausento no Rio. Sabendo
assim o interventor Barata que
não seria eleito, mandou cha-
cinnr-nos.

Pomos nas mãos dc v, ex
as nossas vidas e os direitos
sagrados do Estado do Pará.

O sangue derramado hoje
ineompatibilizou para sempre
com o povo paraense o inler-
ventor Barata. Appellamos pa-
ra v. ex.

O sangue dos soldados brasi-
leiros no cumprimento da ga-
ranlia da lei clama por um
de.saggravo da nossa terra.

Atteneiosas saudações. Depu-
lados federaes — Abel Cher-
mont e Mario Chermont; depu-
tados estaduaes — Alberto Bar-
reiros, João Sá, Magno Cama-
rão, Souza Filho, Franco Mar-
tyres, Aristides Reis Silva,
D j a 1 m a Machado, Anlonino
Mello, Dias Júnior, João Bole-
lho, Borges Leal, Silva Magno,
Aklcbaro Klulau c José Aliena-
thar.

Deixam de assiguar, grave-
mente feridos, os deputados
Samuel Mac Dowell, Souza Cas-
tro e candidato Abelardo Con-
durú."

O TELEGRAMMA DO SR.
GETULIO VARGAS AOS
SRS. ABELARDO CONDU-
RU' E ABEL CHERMONT
BELÉM, 5 — (A. B.) — Os

srs. Abelardo Conduru' e Abel
Chermont communicaram hon
tem ao presidente Getulio Var-
gas as oceorrencias aqui desen-
roladas, pedindo providencias.
O presidente da Republica res-
pondeu nos seguintes termos:"Accuso recebimento vosso
telegramma. Neste momento,
determino providencias por in-
termedio do ministro da Justiça
no sentido de que sejam asse-
guradas todas as garantias para
o livre funecionamento da As-
sembléa Constituinte.

Acredito, entretanto, que nada
haja a receiar diante do tele-
gramma que acabo de receber
do interventor Barata, affir-
mando-me que facto algum per--
turbará a ordem publica, ac-
crescentando que faz mesmo
questão de transmittir o gover-
no ao seu suecessor".
UM TELEGRAMMA DO SR.

LAURO SODRE' AO SR.
MAC-DOWELL

Ao sr. Samuel Mac-Dowel foi
endereçado o seguinte tele-
gramma:"Indignado e profundamente
magoado pelos tristes e revol-
tantes suecessos de nossa terra
onde estão soffrendo por amor
delia os que lutam para liber-
tal-a do furor sanguinário de
um interventor sem consciência
e sem escrúpulos para se man-
ter num cargo que exercia sem
respeito á lei e a justiça. — (a,)
Lauro Sodré".

0 major Barata
Gonfessa ter sido

eleito iilepl-
mente!

BELÉM, 5 — (Servi-
_j Especial do Diário
Carioca) — Foi enviado
ao sr. Vicente Ráo, mi-
nistro da Justiça, agora,
á noite, o seguinte tele-

Como o Major Barata Transformei u
os Seus Amigos em inimigos

***************************************************************************** *********************+•** * * **********. f

I Uma expüGação Guriosa das ultimas defecções nas hostes do interventor

de
da
da

âttentados Terrcx
ristas em Sergipe
EXPLODIU UMA BOMBA NA
RESIDÊNCIA DO SECRETA-
RIO DO EX-INTERVENTOR

MAYNARD GOMES

ARACAJU', 5 — (A. B) —
Explodiu poderosa bomba no
jardim da residensia do sr. Ger-
vasio Barreto, ex-secretario p*.r-
ticular do major Maynard Go-
mes, durante o governo inter-
ventorial. O sr. Gervasio Bar-
reto estava ausente, mas sua
familia achava-se em casa. Fe-
liüimente ninguém foi attingi-
do.

Este é o segundo attentado
contra um representante da
opposição depois da posse do
governador Eronides Carvalho.

A impr'"*t!a independente pro-
fliga o a "o. 

que causou péssima
impressão na cidade.
OUTRA BOMBA NA CASA DE
UM EX-DELEGADO DA VILLA

NOVA
ARACAJU', 5 — (A. B) —

Communicam de Villanovaque
foi lançada uma bomba de dy-
namite contra a residência do
ex-delegado de policia de La-
ranjeiras, destruindo o , jardim
mandado construir na adminis-
tração do major Maynard Go-
mes.

O deputado Carvalho Netto,
levou o facto ao conhecimento
da Assembléa, acentuando que,
com a aggressão recente a um
deputado opposicionista, a bom-
ba lançada na residência do sr.
Gervasio Barreto, é este o ter-
ceiro attentado contra seus cor-
religipnarios.

for-
erca-

va regressando ao Quartel üe-
neral onde
dos

continuamos

O* tiroteio com que nos cha-
cinaram os agentes do inter»
ventor Barata deu-se nos iun-
dos da Assembléa, a menos de
cem metros do palácio do „'o-
verno c a dez metros do quar-
íel do Corpo de Bombeiros,
„ão tendo o governo dado a
menor providencia, ao contia-

desrespeitando assim nao
ordem de liabeas-c.i-pus

do mais alto Tribunal Eleitoral
do paiz como as próprias or-
densde v. ex. c do governo da
Republica, o que constitue des-
respeito tão grave «»•»•»»«¦-
mezinhos princípios do direi-

RELIGIOSAS

rio,
só á

A Congregação Mariana de
N S. da Graãa, da Colligaçao
Catholica Brasileira, promove
para amanhã, dia 7,. ás 8 horas
na Igreja de N. S. do Parto,
uma grande Communhão Ge-
ral. . .

Na mesma oceasião será rea-
lizada a posse da nova directo-
ria da Congregação.

São cordialmente convidados
todos os congregados e catho-
licos em geral para se apresen-
tarem á Mesa Eucharistica onde
se buscam as necessárias ener-
"ias pnra as lutas violentas da
?-ida n"Tr."vm recebendo o "Pão

dos fortes".
O convite esféiTlP.-se a todos

os que ^••.(••¦•row-fi-.'***'**;.-» Çg-
rirnonia da P'.-,.-*- da dueoto-
ria.

gramma :
"BELÉM, 5 — Tele-

graphamos para vossencia
avaliar a farça grosseira-
de h o ií te m represen-

tada por ordem do inter-
ventor Barata pela mino-
ria assembléa sem numero
pra deliberar e simulou a
eleição de governador e se-
nadores, convocando sup-
plentes sem que nenhum
deputado tenha renuncia-
do mandato afim de poder
legalmente ser substitui-
dos.

Levamos ao seu conheci-
mento a prova de que o in-
terventor reconhece illegal
a pretendida eleição os se-
guintes factos:

A sessão da eleição rea-
lizada hontem e noticiada
hoje pelo órgão official in-
clusive a posse do major Ba
rata no cargo de interven-
tor, o qual já fez commu-
nicações ás altas autorida-
des, não passou de uma si
mulação pois hoje varias
vezes comparecer? m ao
quartel general onde esta-
mos azilados em primeiro
logar o deputado federal
Clementino Lisboa e o
deputado estadual Eurico
Romariz, que em nome do
major Barata propuzeram
aos deputados Abel Cher-
mont e Samuel Mac Dowell
um accordo no sentido de
solucionar a crise não men-
cionando que nomes- acei-
riam. .-¦.>•¦¦••-.

Recusado o entendimen-
to veiu então ao cfúartel o
secretario geral do Esta-
do, acompanhado do dr.
Álvaro Adolfo, para, em
nome do major Barata, pe-
dir por intermédio do
commandante da região
aceitássemos a indicação
do nome do dr. João La-
meira Bittencourt como
candidato de conciliação.

Recusado, solicitaram
ainda, não reunissemos a
assembléa senão uma hora
mais tarde, para dar-lhe
tempo de trazerem novas
propostas, depois do enten-
dimento que iam ter com o
interventor.

Presente ao quartel 1°
preclaro presidente Tribu-
nal Regional Eleitoral, ao
qual o alto e valioso teste-
munho pôde ser invocado
e também o do deputado
Clementino Lisboa, além do
commandante da Região,
constituem testemun h a s
idôneas da melhor prova
que o interventor se con-
sidera illegalmente eleito,
pois do contrario não pro-
poria candidatos concilia-
ção afim de ser eleito
na sessão de hoje quan-
do hontem se fez eleger
simultaneamente.

Esses factos provam
com evidencia a farça gros-
seira levada a effeito por
ordem do interventor pela
minoria da Assembléa. V.
ex. compreenderá fácil-
mente a precária situação.
O interventor não trepida
em lançar mão de taes em-
bustes para garantir-se no
governo.

Autorizados a levar es-
ses factos ao conhecimento
de vossencia pelos 16 depu
tados asilados damos tam-
bem nosso testemunho pes
çoal.

Att. saudações — Abel
Chermont e Mario Cher-
mont."

Hontem, numa roda de politicos, na Avenida Rio Branco,
commentavam-se os escandalosos suecessos do Pará. Na roda, havia
um alto commerciante de Belém, homem ponderado e que conse-
guiu, em meio a toda agitação que reina no Estado, graças ás tru-
culcnoias inacreditáveis do major Barata, guardar a imparcial!»
dade necessária para explicar a attitude dos politicos que apoia-
vam a candidatura do interventor.

Na roda, alguem considerava o gesto do sr. Abel Chermont
como deprimente para um homem de principios sólidos. Falou
então o commerciante a que alludimos e que chegou ha unia se-
mana apenas do Pará.

— Nessa historia toda é preciso a gente ver as coisas com
imparcialidade. O major Barata sustentou os Chermont. Ma» es-
tes sustentaram o major. O prestigio de úm vinha do prestigio
do outro e vice-versa. Ora, o major Barata tratava todo o mundo
a ponta-pés. Os seus collaboradorcs de governo e os seus correli-
gionarios de partido, mesmo os mais graduados e respeitáveis,
eram equiparados a lacaios pelo interventor. Este os insultava

em termos de baixo calão, mesmo na presença de estranhos. Nin-
guem apreciava o major. Todos o temiam. Sabiam-no capaz das
maiores barbaridades".

O commerciante deu uma serie de exemplos de brutalidailes
praticadas pelo interventor. Citou o caso de um dos mais „lus-
tres deputados pelo Pará, correligionário e collaborador do major
Barata, que foi por este insultado em Palácio em termos dignos

Iracslarferra

O Ihtelligence Service Zela
Pela Segurança do Império
OS CONSULADOS INGLEZES POSSUEM UMA LISTA DE INDESEJÁVEIS
NA QUAL ESTÃO INCLUÍDOS HENRI BARBUSSE E A. H. MÀTTAR

José Jobim
(Enviado especial do DIÁRIO CARIOCA)

,m~ ~~. 
mmssBgeMgÊmtmggmmmmWV^^

»¦¦''*-"à'••>a•^•»¦W,^>»>»•»¦*¦¦»¦«aT¦*•«,*^^ *-*¦ "¦* "* ~ ~ "

de um arrielro, unicamente por se ter permittido lembrar a con»
veniencia de um entendimento na politica estadual.

Proseguiu o nosso informante: .— Succedeu dahi que todos os partidários do major Baia ia
concluíram por odial-o. Mas tcmlam-no. Considerayam-no um
doente e não um homem normal. Então, acharam mais prudente
dar o golpe no momento opportuno. Foi o que fizeram, iraiçao .
Concordo. Mas nenhum homem de brio supportaria, sem uma re-
vanche, a estupidez do major Barata. Raciocinaram : se agora,
quando precisa do nosso apoio, trata-nos como lacaios, imaginem
o qúc não acontecerá quando, eleito, lhe for indiffcrente a nossa
collaboração. Foi raciocinando assim que os deputados baratistas
mandaram o major plantar batatas.

Um-outro participante da roda, depois de ouvir tudo o que
damos acima, interveiu para dizer que o major Barata nao poula
deixar de ser um louco. O commerciante, então, accentuou :

Louco furioso, meu caro. E com um louco ainda a melhor
maneira é preparar ás escondidas a camisa de força...

Mas de qualquer forma foi uma deslealdade — disseram.
O commerciante riu e terminou :

— Lealdade !... Vocês falam em lealdade porque nunca es-
liveram no Pará e nunca trataram com o major Barata... E, de-
pois, quando se está num manicômio, nunca é prudente divergir
do cavalheiro que imagina ser um grão de milho ou o Príncipe
do Grão-Pará ! ...

A irectoria de luris-
mo offereceu um
passeio marítimo

aos turistas do "Em-

press of Austrália"
Realizou-se hontem, a bordo

do "MocaTiguê", o passeio ma-
ritimo offerecido pela Directo-
ria de Turismo aos turistas
americanos, inglezes e cana-
denses, do "Empress of Aus-
tralia".

O navio do Lloyd percorreu
todos os pontos pittorescos da
Guanabara ante os olhos exta-
siados dos nossos visitantes,
que • não se cansaram de admi-
rar as nossas bellezas nalu-
raes.

Uma orchestra typica regio-
nal e vários elementos de des-
taque do nosso "broadcasting'',
como Aracy Côrles, Carmen
Miranda, Silvinha Mello, , Ma-
rio Reis, César Pereira Braga
c outros, abrilhantaram o ma-
gnifico passeio, onde só foram
servidos refrescos e frutas na-
cionaes, com enorme agrado
dos nossos visitantes,;

Cheapside, uma das mais
LONDRES, março.
O brasileiro é um povo feliz.

Desconhece essa praga que é o
serviço de identificação. E' ver-
dade que possuímos urna repar-
tição encarregada exuctattiente
de fichar as pessoas. Mas o fa-
cto de existir uo Urasil um ser-
viço de identificação, com di-
reito a inclusão no orçamento
de uma verba especial, não
quer exactamente dizer que pos-
suimòs esse serviço. CoinpiV-
enderam?

Se eu fosse estrangeiro e ti-
vesse praticado um crime no
meu paiz de origem iria ao
mais próximo Consulado do
Brasil, visaria o meu passapor-
te e desembarcaria no Cães
Mauá. Ali trocaria de nome.
Chamava-me John Brown, Hans
Mueller, Jesus Benitez, Henri
Dupont ou coisa parecida? Pas-
saria a chamar-me, por exem-
pio, José da Silva.

No hotel, encheria a ficha que
a policia distribuo com o nome
de José da Silva. Arranjaria um
emprego com esse nome. Fica-
ria amigo dc um cabo eleitoral
do doutor Pedro Ernesto e con-
seguiria uma carteira de elei-
lor que me desse como nascido
em Sergipe. Casar-me-ia com
brasileira. Poria nos filhos no-
mes brasileiríssimos. E seria
um José da Silva authentico, a
despeito da minha pronuncia es-
trangeira, o que se explicaria
pelo facto de meus pães terem
deixado a palria quando eu ti-
nha tres annos de edade.

Quantos José Silva não an-
dam ahi pelo Rio?

Mas aqui na Europa... Um
dia, ou melhor, uma madruga-
da, estava eu em Paris. Fôrá a
Montmartre. Diverti-me por lá
até tarde, Tinha somno. Resol-

famosas ruas de Londres
vi entrar no primeiro hotel que
encontrei. Pedi um quarto.
Mas quando me apresentaram a
ficha de estrangeiro verifiquei
que deixara o passaporte em ca-
sa. Não houve nada que con-
vencesse o porteiro. Tive de to-
mar um taxi e tocar, cochilan-
do, para o meu hotel, situado
exactamente do outro lado de
Paris.

Aqui um estrangeiro sem pa-
pcis é um homem liquidado.
Não receberá uma carta regis-
tada, não porá um "smoking"
no prego, não dormirá num
hotel:

Já andei por uma porção de
paizes e por conseguinte já obti-
ve visto no meu passaporte nos
consulados, de varias nações.
Nenhum consulado é mais exi-
gente do que o inglez.

A primeira vez que fui á In-
glaterra apresentei o passapor-
te no Consldado inglez de Pa-
ris. O porteiro pediu o meu do-
cumento de identidade, encheu
uma ficha, deu-me um numero
e mandou-me esperar numa sa-
leta. Chamaram-me dahi a
pouco.

Numa sala grande, havia dois
funecionarios e duas funcciona-
rias. Um dos primeiros fez si-
gnal para que eu me approxi-
masse.

E começou o interrogatório.
Que ia fazer na Inglaterra?
Turismo? Mas eu era jornalis-
ta... Não iria escrever sobre

')o palzv Ahi Talvez escreves-
se... E a' orientação do meu
jornal? Conservadora?1? Conservadora? Muito
bem. A propósito, teria eu por
acaso um documento compro-
vando a profissão que allega-
va"

ras. Uma, do meu jornal. Ou
tra, da A. B. 1. Ambas me
haviam sido fornecidas um an-
no antes. Já nâo eram mais
validas. Foi essa irregularida-
de a primeira coisa que o fun-
ccionario notou. Pediu-me ex-
plicações. Lembrei-lhe que a
Embaixada do Brasil poderia
attestar que viajava como jor-
nalista. -Tranquillizou-se. Le-
vantou-se e foi consultar o
collega ao lado. Conversaram
em voz baixa. A consulta du-
rou uns cinco minutos. Decidi-
ram que a solidez do Império
Britannico não ficaria ameaça-
da permiltindo-me ir a Lon-
dres...

A segunda, vez que r.e*>olyi ir
á Inglaterra" estava na Allemã-
nha. Um cônsul amigo —• o
meu querido . Ildefonsç Falcão
— apre.sèntou-rrie- ao seu colle-
ga inglez. Obtive o visto sem
o interrogatório anterior.

Agora eu estava em Paris. O
mesmo funecionario de ha tres
annos me recebeu. Tinha, ao
lado do meu passaporte, a fi-
cha que eu enchera a primeira
vez. Corri-lhe discretamente
os olhos e vi annotada a mi-
nha segunda viagem.

O interrogatório foi tão com-
pleto quanto da primeira vez.
Acabei obtendo o visto ao fim
de uma meia hora de dialogo.

Se o visto no passaporte re-
quer todas essas formalidades
imaginem o controle da poli-
cia marítima. Que vim fazer
na Inglaterra? Quem daqui po-
dera dar informações a meu
respeito? Quanto tempo demo-
rar-me-ei? E uma serie infi-
nita de perguntas parecidas.

Antes do carimbar o passa-
porte com a autorização para
desembarcar o funecionario dá
uma espiada num livrinho que
tira do bolso. E' a lista negra.
Os infelizes cujos nomes ali
estão não poderão entrar ua
Inglaterra. Querem dois no-
mes da lista negra? Henri Bar-
busse e Roberto Luiz de Bar-
ros, aliás Ahmcd liassan Mat-
tar.

Ahmed Hassan Mattar... O
famoso aventureiro sudnncz,
aceusado de estar envolvido no
assassinio de um liencral in-
glez que governava o Sudão,
refugiou-se uo Brasil. Aqui
tratou ('c mudar dc nome. Não
escolheu José da Silva. Prcfe-

| riu Roberto Luiz de Barros.
: Nome brasilf""' ''mo, nâo? E

com a vantagem de na recer ir-
mão do sr. João Alberto.

Ahmed Hassan Mattar tem
passaporte brasileTO e se cha-
ma Roberto Luiz de Barros.
Andou com o novo nome alé
pelo Egypto, ;le onde eslava ba-
nido.

Quem imaüina*'- nue llobei-
to Luiz de Barros era o mes-
mo Ahmed Hassan Multar?

Pois hom.. Ha pouco tempo,
appareceu elle num consulado
inglez. Apresentou o seu passa-
norte. O contin"-' ".qíiheu uma
ficha, deu-lhe nm numero c
mandou-o cV'->o""" numa saleta.
Dahi a novAn, o f-'""cionario
da Chancellaria encarregado
dos passaportes o chamou:

— "Mister Ahmed Hassan
Mattar"...

O aventureiro ficou gelado.
Os consuhi'' '••¦'Jezes de

lodo o inundo sabem que Bo-
berto Luiz de ^-«n-ns, brasilei-
ro nalimli/.ado. n"i é senão o
fnmosn A,•"*"', Hassan Mattar,
ín«-''ripto na iisl > negra.

Escusado paroí-n-ir" dizer qüe
Roberto Luiz de Bncfo*? não
conseguiu passear o seu ca-

Oaou do bonde
O marítimo José dc Oliveira,

'casado;-;-de-'«38, annos, residente
á rua Barão da Gamboa n. 35,
casa 5,-*!aòs Saltar.-de-- um bond
em movimento na rua do Ca-
merino, perdeu o equilíbrio e
caiu ao solo.

Na queda o marítimo recebeu
diversos ferimentos pelo corpo,
sendo soecorrido pela Assisten-
cia, recolhendo-se em seguida á
sua residência.

Ao saltar de um

Na rua Visconde de Itauna,
hontem, o operário Antônio
Mendes Tavares, de nacionalida-
de portugüeza, de 23 annos, ao
saltar de üm bond em movi-
mento, fel-o desastradamente, e
perdendo o equilíbrio, caiu ao
solo.

Na queda o infeliz operário
recebeu diversos ferimentos
pelo corpo e cabeça, sendo soe-
corrido pela Assistência, reco-
lhendo-se em seguida á resi-
dencia, á Ladeira do Faria nu-
mero G5.

e
graphos

Entreguei ao curioso subdilo cbimbo no Strand.
de sua majestade duas cail.'. J. J.

O director geral dos Correios
e Telegraphos assignou os se-
guintes actos: mandando reabrir
a agencia do Correio da esta-
ção da Estrada de Ferro Ingle-
za, na jurisdicção da Directoria
Regional de São Paulo; desi-
gnando o praticante diplomado
José de Oliveira Júnior para
agente postal-telegraphico d e
Ipanema, na Directoria Regio--
nal de Juiz de Fora, ficando dis-
pensado dessas funeções o fun-
ccionario de egual categoria
Mareio Cruzeiro, que passará a
servir como auxiliar em Porto
Movo do Cunha; designando o
i-elegraphista de 1" classe Álvaro
Ferreira de Oliveira para, em
commissão, na qualidade de de-
legado da Superintendência do
Trafego Telegraphico, examinar
as condições do trafego telepho-
nico nas directoriaes regionaes
da Bahia, Sergipe, Alagoas e
Pernambuco e, de accordo com
os respectivos chefes, propor me-
didas tendentes a remover quaes.
quer embaraços que importem
difficuldades, perturbação o u
atraso nas communicacóes; ele-
vando de l:3*i0S000 para 2:400-
o custeio annual da linha de
Garibaldi a Ypiransra, subordi-nada á Directoria Regional do
Rio Grande do Sul: e elevando
de 5.-400S para 6:000$ o custeio
annual da linha de Goyaz a Pi-
lar. mantida!- as- 60 viagens por-Mino, subordinada á Directoria
Regional de Goyaz.

SANATOSSE
PAHA TOSSE
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JeccjsTo Econômica do
DIÁRIO CARIOCA
t>»«Ec<p-Cb<P J TEIXEIRA LEITE anoHconomico
N OTA DO Dia:

NOVA PHASE PARA A INDUSTRIA MINERAL
Têm sido recebidas pelo Conse-

llio Federal' de Commercio Exterior.;
diversas consultas do estrangeiro so-
bre a possibilidade de exportação de

¦ grandes partidas de minérios de fer-
ro, nickel e inaugaiiez.

Para attender a esses pedidos dc.
informações o Ministérios das Ueluções
Exteriores está colhendo todos os ele-
mentos capazes de orientar uma acção
òbje.ctiva nó campo da industria ex-
tractiva mineral. Não se limitará o
Itamaraty, segundo estamos informa
dos. a offerecer aos interessados no
estrangeiro a relação dos produetores
e seus endereços, mas, estará apto
ta ilibem a indicar-lhes com segurança
o leôr dos minérios e as suas cota-
ções.

Dentro dessa orientação pratica
e cónstructiva poderá o Ministério das
Relações Exteriores prestar relevam'
tissimos serviços ao incremento da
exportação mineral, concorrendo des
sai-te para fortalecer a nossa balança
de paga me n tos.

Seria aconselhável que, collabo-
raudo com o Itamaraty, nessa tão útil
tarefa, se apressasse o Ministério da
Viação em fixar as tarifas portuárias
do Rio de Janeiro, habilitando aos ex-

nortarlorèa a determinação exacta do
iu-eço.de venda.

Depois da viagem qne èmpreen-
den.,a Minas Geraes poderá o sr. Mar-
quês dos Reis avaliai' eom seguro cri-
terio a importância da industria de
mineração uão só para o grande Esta.
do central como para a própria eco
nomia brasileira e se esforçará esta-
mos certos para remover todos os,obs:
taculos que se têm até hoje antepôs-
•to á sua. plena expansão.

Nada se conseguirá., porém,, dos
esforços que estão sendo envidados
nara o augmento da exportação de
minérios se hão ficarem fixadas nnma
base.razoável as novas tarifas do por
to do Rio de -Janeiro, escoadouro for-
çado da região sidero-maiigauesifera
de Minas Geraes.

A boa vontade e o conhecimento
de causa demonstrados pelo presiden
te Valladarcs em relação á industria
mineral fazem acreditar que, restaura-
do qtíe foi o regime constitucional na
administração do listado tle Minas Ge-
raes, a isenção dos impostos de expor-
tação sobre os "minérios 

de ferro e
'iianganez tenha o seu prazo alargado,

.tornando possivel a inversão de no
vos capitães no appai-elbaiueuto eme
! hora mento das minas.

BOLETIM DIÁRIO DE INFOR-
MAÇÕES ECONÔMICAS

Communicado do Escriptorio de Infor-
mações do Departamento Nacional da Indus-
tria c Commercio:

IMPORTANTE COMMUNICAÇAO DA
SUÉCIA

A Associação Citricola de S. Paulo rece-

beu do sr. P. Soderberg, a seguinte e in-

teressante carta: "A Suécia no anno passa-
do, importou cerca de 1.500.000 caixas de la-

ranjas procedentes da Hespanha, Itália, Pa-

lestiha, Califórnia e África do Sul, tendo dei-

sado praticamente de se supprir do Brasil,

por dois motivos: falta de navegação dire-

eta e a nenhuma propaganda do citrus bra-

sileiro em meu paiz. Quanto á falta de na-

vegacão directa, podemos consideral-a sana-

da para a safra em curso.' visto como a

Johnson Line já tem promptos dois navios
moüernissimos, especialmente construídos

para o transporte de frutas, e que farão, a

travessia dò porto de Santos a Gottenburgo
(um dos principaes portos suecos) em 16 ou
17 dias. O primeiro desses navios, denomi-
nado "Argentina" estará em Santos para
carregar no dia 10 de maio p. f. Todavia, a
Johnson Line, não pretende parar ahi com
o seu programma de construcções navaes es-

pecializadas para o transporte de frutas do
BraSii, e j&flbtâ preparando mais outros dois
navios que reunidos aos primeiros, permit-
tirai uma saida regular cada 20 dias dos por-
tos do Brasil para os suecos. Relativamente,
porém á propaganda das laranjas do Brasil
na Suécia, nada feito. E' verdade que já na
estação citrica passada, em onze embarques
seguidos, remetti para lá 8.000 caixas de la-
ranjas que tiveram optima aceitação. No en-
tanto, em virtude dc insignificancia da quan-,
tidade e da falta de qualquer publicidade, c
possivel que não tenha sido fixado pelo con-
sumidor sueco, o optimo paladar da fruta
nacional". Depois de encarecer a necessida-
de de uma propaganda nesse sentido na
Suécia, diz que os importadores suecos pre-
cisam de conhecer tudo o que diz respeito ao
trato dos pomares, colheitas, packing-house,
transportes, fiscalização official, etc.

PERNAMBUCO
RECIFE, 5 (E. I.) — Preços sem altera-

ção, total do algodão entrado até hontem e
procedente do Estado, 7.897.217 kilos; de ou-
trás procedências, 3.629.171 ditos. Entraram,
hontem, 5.676 saccos de assucar, sendo para
c;:isumo da capital 139.750 ditos.

CEARA'
FORTALEZA, 5 (E. I.) — Os preços dos

gêneros, nesta capital, são os seguintes'
aguardente, litro 1$500; algodão em pluma,
typos úiri a nove e não classificados, kilo
3S100; algodão em caroço, kilo S900; caroço
de algodão, kilo $100; farelo de caroço de ai-
godão, kilo $800; fiapo ou estopa de algodão,
kilo 2$; fio de algodão, kilo 4S200; iinter de
algodão, kilo IS; redes de tecidos de algodãc.
4S200; torta de caroço de algodão, kilo S150;
amido ou polvilho, kilo $300; arroz, kilo 5600:
cale kilo 4$500; velas de cera de carnaúba
kilo 4S; couros espichados, kilo 3$; salgados.
19500; verdes. 1$500; curtidos ou solas, 4Ç;
..'tcvinha ou apara de mandioca, kilo $300; fei-
jão, kilo $400; fumo em rolos, kilo 3S500; mi-
lho, kilo $100; óleos vegetaes, litro $700; pel-
les de cabra, kilo 9$800; dc carneiro, 7$400
uma; animaes sylvestres, 7$; cortidos com ou
sem cabello, 8$: rapaduras, kilo $500; sêmen-
tes de mamona, kilo $450; idem de oiticica,
$150.

ALAGOAS
MACEIÓ', 5 (E. I.) — As cotações con-

servam-se inalteradas. Entrada de mercado-
rias de pequena cabotagem: arroz, 200 sae-
cos; feijão, 315 saccos: caroço de algodão.
650 saccos; assucar crystal. 450; mascavo
200 saccos; cocos. 50.600 frutos; aguardente
3o pipas.

SERGIPE
ARACAJU*, 5 (E. I.) - Stocks no dia 3:

assucar, -202.694 saccos; algodão em rama,
2.547 fardos; couro seccos salgados, 631 cou-
ros; tecidos, 191 fardos; fumo em corda, 338
rolos; litro de óleo de coco, 18 toneis; peites
37 fardos; com as seguintes cotações: $516.
kilo de assucar; 2S5666. algodão em rama.
19700, couros seccos salgados; 4$, tecidos;
IS, fumo em corda; $800, litro de óleo dc
coco; 4$600, pelles. Foram exportados: assu-
car, 4.000 saccos no valor de 123:840$; pelles.
37 fardos no valor dè 2õ:379$000.

* * *
A PRÓXIMA SEMANAL DA SOCIEDADE

NACIONAL DE AGRICULTURA
O financiamento fia. fruticultura

A próxima reunião semanal da directo-
r da Sociedade Nacional de Agricultura, que
se realizará na vindoura quinta-feira, 11 do
corrente, ás 16 1/2 horas, em sua sede. a

yua^l». de março n. 15jL|jr& ainda^fiedicada»
ao estudo e discussão 

"dos' 
prÒDleihas? da írü-

ticultura.
Além de uma interessante •p6i;è^trácdò"cli-.

Júlio L. Gonçalves sobre a pre-refrigeração e
transportes frigoríficos das laranjas e notas
sobre outras frutas nacionaes, vão proseguh
os debates do financiamento e da collocação
em novos mercados no exterior das laranjas
brasileiras.

A directoria da Sociedade vem convidan ¦
do fruticultores, instituições agrícolas e ex-
portadores de frutas para essas reuniões e,
devido á bôa vontade encontrada muito lá
se tem adeantado no estudo dos problemas
da fruticultura nacional.

. .Todas as pessoas que se interessam por
este assumpto poderão comparecer a essas
reuniões, independentemente de convite es-
pecial. , .

* •
A BOLSA EM NOVA YORK

NOVA YORK, 5 (U. P.) - o algodão es-
teve firme, durante a tarde, na Bolsa, e a
libra fechou a 4 dollares e 35.25 centavos.
Venderam-se 1.210.000 acções.

NOVA YORK, 5 (U. P.) -- A Bolsa abriu
hoje com oscillações fraccionaes e alta nas
cotações. Registou-se moderada actividade
nas transacções. As acções ferroviárias esti-
veram firmes. O mercado de bônus esteve
solido. No mercado de algodão registou-se fir-
meza. As entregas correspondentes ao mez de
maio eram vendidas a 10,93 dollares.

* *
O CAMBIO EM NOVA YORK

NOVA YORK, 5 (U. P.) - A* abertura
hoje do mercado internacional de cambio, a
libra esterlina era vendida a 4,85.

* *
O PREÇO DO OURO

LONDRES. 5 CU. P.) _ o ouro foi hoje
vendido á razão de cento e quarenta e tres
shillings e dez e meio dinheiros a onça, ten-
do sido realizadas transacções no valor' total
de setecentas e trinta mil libras esterlinas.

? * *

O CAMBIO EM LONDRES
LONDRES, 5 (U. P.) _ Hoje á abertura

co mercado internacional do cambio o dol-lar era vendido a 4.85 e o franco francez a

* • «
A BOLSA EM BERLIM

BERLIM, 5 (A. B.) — Vigoraram, hon-
tem, as seguintes cotações do reichsmark
sem garantias: sobre Nova York, 40 17- so-bre Paris. 608.75; sobre Amsterdam 59.65
-, n.Em 

Paris' a llbra esterlina foi' cotada a73,25 e o dollar a 15,15.

~~~— ' ¦ ———¦¦—¦—__^—uumíSá°1:KVtm/IB^5P_l______í

Mosgoso Castro &G. Ltd.
CASA BANCARIA

CONTOh AS MELHORES TAXAS
RUA DA ALFÂNDEGA

I TEL. 24-0011 - Rio DE JANEIRO
M-~^— ¦ ¦ 
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CAMBIO
funccionou o mercado ae

cambio official hontem, na
abertura, em condições calmas
e com as taxas menos accessi-
veis.

Operava o Banco do Brasil,
pnra o bancário á 57SÜ47 por
libra e o particular a 568420.
Esse banco a f fixou o dollar a
1.1.9401. o franco a $780 e o
marco a ..$700 á vista. Nessas
condições, ficou o mercado sem
interesse, no primeiro encor-
ramento. Na reabertura, o
mercado apresentou-se inalíe-
rado e assim fechou.

TABELLA OFFICIAL DO
BANCO DO BRASIL

.190 div.: Londres 5730-17.
.V vista: Londres 579420.
Nova York 11:180; Paris ....

$780; Suissa 38820; Allcmanlm
49700; llalia §985; Portugal
f'520; Hespanha 18015; fthltfi-
ca, ouro, 2J; liiieii" ÁirísV pa-
];.:, 39530; •Mhtítcvidi < 5935(1 e
Hollanda 79910. Cabográmlrúi:
1. .mires 579300.
AS TAXAS PAKA A COMPRA
DE COBERTURAS FORAM AS

SEGUINTES:
A 90 d|v.: Londres, 509120;

Nova York 119510.
A' vista: Londres 509020.
Nova York, 119010; Paris ..

9750; Itália 9935; ' "••tu:.nlisi
4S-MI0; Portugal 8510; Hespa-
nha 19505; Hollanda 797911.
Suis.sa 39740; Bélgica, ouro,
1*390; Buenos Aires, papel ...
39380; .Montevidéo 198. (>.

Cal»' ' •inia: Londres 
50*820 e Nova York 11-9000.

OURO FINO
O Banco do P 'I comprou

homem a graniria de ouro fino
ao preço de 179950, isto é, na
base de I ;000|] .000 em barra uu
amoedado.

CAMBIO LIVRE
O mercado de i-— o livre

abriu e regulou, hontem, sem
alteração em suas taxas e as-
sim ficou em condições p.Ma-
veis.

Os negócios se faziam eni
escala restricla, em mia da es-
cassez dc letras de c-ihiii uras.
Os bancos estrangeiros declara-
ram para o bancário u.s taxas
de 78*900 e lO&iOü e para o par-
ticular as dc 779900 e 16910(1,
por libra e por dollar ;':.-. pe-
ctivamente.

O dollar regulou a 109280, o
franco a 19075, a lira a 19357
r. o marco a 0950(1 a vista. As-
K.m ficou, no primeiro encer
noiu-nlo, estaciona rio.

heubriu ainda frouxo, lendo
Mifjt.s j taxas,"rse' revul- f ¦ ¦ menc>.v>-'a'ç-• éessivel .e os. banco:: estiveram

sacando a, ,799200  '" ¦ e a
109300 por dollar e comprai)-
do a 789400 c a 109200, respe-
ctivamente.

Fechou inalterado.
TABELLA DE CAMBIO LIVRE

NOS BANCOS ESTRANGEI-
ROS

A 90 d|v.: Lorlr-s 789900.
Nuva York 109300 e Paris

19(173.
A' vista: Londres 799: Nova

York H592SI :, 1Ü.-330; Allemã-
nha 09550: Paris 1*075: llaua
19357 a 19300; Portugal 9719
n 97IM¦; ,iròv'.-> 

'• 72!; lies-
panha 29225 a '-'$210: 

pro vin-
cias 29230; Hollam1 109920 a
10---1-.;¦!(); Bélgica ouro 29775 a
29790: papel 9555; Suécia ....
.isi:(i; i--:.-sn r-''M,ri a 59290;
Slovaquia 9090 a 9700; Áustria
39130 a 39190; Rumania §175:
Buenos Aires rapei 49190 a
49205; Montevidéo ' 

09 MO a
69450; Dinamarca "*580 c Re-
gislcrniark 

' '"".
Cabogramma: Londres 

799200: No ca York 169380 e
Paris 19080.

CÂMARA SYNÜ1CAL
Curso official e livre

A* vista: LcnJrcs 509737 e
7íisjí>?5; I* ris -•""•<• Maüa ....
15356; Allemanha 49817; Hes-
panha 29171; Suissa 59204; Slo-
vàquià $090; Nova York 
119040 a 109315; Buenos Aires.
pa;iel, 49195; Rcgistennork ...
49003; Áustria 3*1 TV; Hollan-
da 119000 e Japão 49800.

Mo-'--: Libra ' 7.7S98J;
Dollfii "": franco 19009;
prata 19080; i ' ';el 1^000; es-
cudo papel 9725: li-
no 49110; marco 59862; prata
59?.90; lira ÍÇ318; -ipel 19340;
peseta 29248: N-- York 49500.

CAMBIO EXTERIOR
Abertura c*e Lonírcs

Sobre Nova York 1.85,12 —
Allemanha, 12.00— Paris 73,02;

Hollanda 7.23 — Suissa 15,02
Hespanha 35.50 — Itália ..

58.37 — Bélgica 28.67 - Por-
tugal 110.000 cenlimos por li
bra.

FECHAMENTO DE
LONDRES

Sobre Nova York 4.85,25 -
Allemanha 12.00 — Paris 73.62

Hollanda 7.28 — SúisVn l.>.H3
ITc.wrbn 7.28 — Itália ..

58.25 — Bélgica 28.65 — Por-
lugal 110.000 cc-"-n«! por li-
bra.
A JRTURÀ DE NOVA YORK

Sobre Lnnflròi 4.84,75 — Al-
lemanha 40.15 — Paris 6.59,ó(.

Hàllaiidã 66.80 — Suissa
32.36 — Ho- •'-< 13.67 -
Itália 8.29,2 — Bélgica 16.25
dollares por libra.

TÍTULOS
O mercado de Valores func-

cionou hontem activo e com
operações desenvolvidas sobre
os titulos em evidencia. Pica-
ram firmes as apólices da divi-
da publica nominativas e ao
portador, com as municipaes
estáveis. As Obrigações do
Thesouro nacional cotaram-so
cm escala desenvolvida, notaria-
mente as da emissão de 1930.

As municipaes do Districto Fe-
deral regularam estáveis, com
as acções do Banco do Brasil,
firmes.

Os outros valores em eviden-
cia funecionaram sem alteração
de interesse, ficando as acções
de tecidos e de seguro estáveis.
Tudo o mais correu como se vê
em seguida.

VENDAS EFFECTUADAS
HONTEM

Apólices geraes
Empréstimo, 1903, port. 815$;

Uniformisadas. 8229; idem 8249
Idem. (5009) 789$; Idem, (200$)
780$.

Diversas emissões Nom. 822$:
Idem. 823900; Idem ao portador,
830$; Idem 820$; Idem, 828$.

Obrig. Thesouro 1930 ....
1:0008000; Idem, 1:002$000; —
Idem, 1:0059000,

Obrigação de Minas. 9"]" 977$,
Idem. 978S; Estado de Minas.
Emp. 1934 188$; Idem. 1879;
Estado do Rio, 8"|° (500SO0O),
8"l". 4609000.

Municipaes. 1906, port. 156S50
Idem, 1569; Idem (1904) 456$;
Tdem. 1931. port. 190S; Idem,
1909590; Tdem. 191$; Idem. .. .'
191*500; Idem, 192$; Idem .. .
192f;500: Tdem 1938000; Tdem, ..
1O3S00O; Municipaes Decreto —
3264, 1749000; Idem. 1759.

ACÇÕES
Banco do Brasil, 360$; Idem.

385$: Idem 387$; Banco Mer
cantil, 475$; Tdem Portuguez,
Nom. 127$: Idem 127S500; Do-
ras de Santos, port. 225$ e Se-•Turos Confiança. 215$.

DEBENTURES
Tecidos MasréeiT=e. 1038000.

OFFERTA S j\\ BOLSA
Apólices

Vend. — Comp.
¦Unif. 5»:-, 825$ évmS; Dlver-

pas emissões, nem. H27S e 822$;
Idem. port. 830$, 822*: Emp.
1ft03, port. 815$; Bolivia. 6"!".
6608; Obrisrãçáò Thesouro, —
(1932) 1:003$ a 1:002$: Idem
(19^1) 1:000$ a 995S: Tdem; -
O9S0). 1:004$ a 1:002$: Idem.¦Ferroviárias, 

1:0128 n 1:010$ e
Rodoviárias, nort. 900$.

ESTADUAES
Rio, 100$, 4"!», 103$ a 102S:

Idem. -5009. 8"l°, 460$; Espirito
Santo. 6°|°. 6509; Minas, 200--v
5°í". port. 0934V 188$ a 1878:
Minas. 1:000$. 5"|°. nom.. 7008
p. 6877: tdem. port. 6618: Tdem
7"ln. nort. 8488 n 8468 p Obi'iga-
cão Minas. 9"i". 97P, p 977$.

MUNICIPAES
Emp. 1904 port. 440$ e 435S:

Emp. 1906 port. 1.57 a 156":
Idem 1920 port. 152$ a 151$;
Dec. 3.264 7"l°. 1.748 e Bello
Horizonte 7ui". 7808 a 775$.

BANCOS
Brasil 390$ a 3878: Bôa Vista.

6208 á 580S; Mercantil, 480$ a
470":•' Portuguez, nom. 128$000
a 1258.
E. F. E CARRIL

M. S. Jeronymo, 1188500 a
1.188000
SEGUROS:

Aigos. 2:6708000 e Confiança,
?20S a 2168000.
TECIDOS:

Petropolitana 1418 a 139SO00;
Nova America 2508000 a 225$:
America Fabril. 2058 n 2009
Prr^vp.sso Industrial, 210$.
DIVERSAS:

Docas de Santos, port. 228$
a 2?5S: Idem nom. 227$ e Cia.
Brahma. 11 nsno.
DEBENTURES:

Docas de Santos. 190$000 a
184$: Mercado 207$ e Bellas Ar-
tes, 22$ a 220$.•CAF F'

Os negócios realizados hon-
tem, no mercado de café dispo-
nivel. foram regulares, tendo os
interessados, na acquisição do
producto funecionado anima-
do.

As cotações ficaram inaltera-
das e em condições sustenta-
rias.

O typo 7, foi cotado ao limi-
te anterior de 11S600 por dez
kilos.

As vendas realizadas, na
abertura, foram de 2.784 sae-
cas e durante o dia. mais 1.486
no total de 4.270 contra 7.102
ditas, de véspera.

Os embarques se faziam em
escala reduzida e as entradas
eram mais animadas.

O mercado fechou estacio-
nario.

COTAÇÕES POR 10 KILOS
Typo 3 — 138600; typo 4 -

13S100; typo 5 - 12$600: typo 6— 128100; tyno 7 — 1l$60Ó: tv-
po 8 — 118100: typo 7 no anno
passado — 17S200.

IMPOSTOS
Imposto do Estado do Rio.

58000; idem ds ¦ Minas Gei-aes
3S000; Pauta de 7 a 7 do cor-
rente, 1-200.

ENTRADAS
Leopoldina —. Minas, 4.875:

E. do Rio. 1.584. total. 6.459.
Marítima — Minas. 1 050-

São Paulo, 512. total. 1.562.
Armazém Regulador, E. Rio

1.455.
Armazém' Regulador, Espiri-

to Santo. 667.
Armazéns Reguladores, Mi-

neiro. 466: total. 10.609.
Idem anno passado, 10.121.
Desde o Io do mez, 43.1 9.
Média. 10.792.
Do Io de 1ulho, 2.1 5.665.
Média. 7.814.
De Io de iulho do anno pas-sado. 2.656.526.
Café revertido ao stock, des-

de o Io de iulho, 4.044.
Café retido no mercado des-

de o Io do mez.
EMBARQUES

Europa. 875.
Cabotagem. 550.
Total. 1.425.
ldsm rtnno cassado; v.700.
Desde o l".do mez. 25.517.
Do Io de inibo, 1.709 955.
Idcir. nnnn nassadò, 2.419.972

Stock, 480.364.

Menos consumo local, do dia
4 de abril de 1935, 500.

Existência, 485.864.
Idem anno passado,. 690.747.

MERCADO A TERMO
Primeiro pregão

Abril, 118300, 11-120, menos
-120; maio,> 11$050, 10S075, des-
ceu $075; junho, 109950, 109850,
desceu, $125; julho, 10$900, ...
108800, desce S075; agosto
107800, 107800, desce $075; se-
lembro, 10$850, 108800, desceu
$100.

Vendas: 6.500 saccas.
Posição: calma.

Segundo pregão
Abril, 11$125. 118050. desceu

$050; maio, 10$900. 10S825, des-
ceu $150; junho. 10$80Q, 10S725.
desceu $100; julho, 10$800
109725, desce $075;- agosto
108850, 10-800. desce 075; se-
tembro, 10$650, 108700, desceu
$100. .

Vendas: 1 500 saccas.
Total das vendas: 7.500 sae-

cas.
Posição: fraco.

MERCADO DE SANTOS
Entradas, 4.887.
Desde o 1° do mez. 142S322.
Do 1" de julho. 6.673.763.
Tdem anno passado', 9.535.508
Embarques. 20.89,.
Desde o 1" do mez, 60 853.
Do 1° de julho. 7.024.761.
E-tistencia, 1.891.680.
Existência, 1.. 891.680.
Ide manno passado. 2.250.806
Preço typo 4. 158700.
Marcado: calmo.
MERCADO DE VICTORIA
Entradas. 6.235.
Desde o ln rio mez. 15.205.
Do 1" de julho, 1.090.591.
Embarques.
Desde o 1" do mez. 31.110.
Do Io de julho 1,143.582.
Existência, 160.864. . :
Tdem anno passado

234.887.
Preço typo 718, 108900.
Mercado: estável

ASSUCAR
Regulou hontem, o mercado

de assucar. em posição firme e
cem as cotações mantidas ao li-
mite anterior.

Os neçocios levados a effeito,*e faziam em escala moderada,
tanto assim, que os comnrado-
res revelaram se retraídos e^em ordens para novas compras
do producto.

O mercado fechou, inaltera-
do.
MOVIMENTO' ESTATÍSTICO
ENTRADAS:

Entradas 32:500 saccos de
Pernambuco.
SATDAS:

Saidas. 5,104 sendo o stock de
135.302 saccos.'

COTAÇÕES POR 60 KILOS
Branco chrystal de 50$000 a

519: branco chystal. de Sergipe
de 49$: demerara. 478500 a 589."
mascavo, de 41$ a 42$.

au;oi)ão
. Tivemos o mercado de algo-
dão, hontem pouco trabalhado,
cujos últimos, negócios se fa-
ziam em escala menos desen-
volvida.

Os nossuidores divulgaram as
notações anteriores e o merca
do fechou calmo.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO
ENTRADAS:

Entradas: 1.404 fardos; sen-
do 388 do Piauhy, 567 de Natal;
169 do Maranhão e 280 do Cea-
ra".

SAIDAS:
Saindo 982 fardos e tendo um

stock de 7.520 ditos.
COTAÇÕES POR 10 KILOS
Fibra longa — Seridó. tvpo 3

548 o 55$: t«T» 4. 53$ a 54$.
Fibra média — Sertão, tvun

3, 5.1* o 52$; typ0 5 véls 48g500
a <i9$500.

Ceará — Tvuo 3, nominal;
tyno 5, 478 a 48S.

Fibra curta — Mattas. tvpo 3
nominal; typo 5, 43-s a 438500

Fibra curta — Paulista, tvpo
3, 46$; Typo 5, 44$.

CEREAES
CENTRO COMMERCIAL DE

CEREAES
PREÇOS PARA LOTES

Mínimo e máximo

Do Sul. . . . N
Cebolas:

Nacionaes . . .
Ervilha, kilo. .

Farinha:

De mandioca es-
pecial . . . .

Fina
Kntre-liua . . .
Grossa

Feijão:

Prelo especial .
Dito bom . . .
Manteiga ....
Muialinho . . .
Fradinho nacio-
nal

Grão dc bico,
kilo

Lentilhas, 60 ki-
los. . . . . .
Línguas:

beliiluadá . . .
Lombo:

De porco salga-
do (Mineiro)..

Dilo do Sul. . .
Herva:

Maltc
Manteiga:

Do Interior . .
Do Sul ....

Milho:

Cattete, verme-
lho

Dito amarello. .
Dito mesclado .

Polvilho
fapioca ....

$650 $700'

Por caixa
30?O0O 359000
29800 308000

Por'50 Itilos

18$000 188500
llifÒOO Ki9.r.ll(l;,
139500 ' 14*000
129500 139000

Por 00 kilos
25*000 279000
178000 198000
5-19000 568000
388000 408000

3.4SUOO 309000

28000 25700

409000 42ÍOOO

2?2Ò0 38500

Por kilo

1-5900
lSõüO

28100
18700

8600 $700

48300
4-8'2ÜO

48800
4$500

Por 00 kilios

118000 148500
138000 138500
12SOO0 128500

8450 $600

RANSPORTS
MARIT1MES

0 rápido paquete
AL S IN A
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j Sairá para Europa em 7
i do corrente, com escalas por:

VICTORIA
BAHIA
RECIFE
DAKAR
CASABLANCA
GILBRALTAR

ORAN
ALGER
BARCELONA e
MARSELHA

Passagens de 1.", e 2." c "."
classe

COMPANHIA
COMMERGIAL

MARÍTIMA
RUA BENEDICTINOS. 1

(esquina da Avenida)

F-

Unidades

Por 60 kilos
638000 668000

639000 669000

568000
629000
56S000
48*000
408000

43 ..
438000
368(100

588000
648000
589000
509000
488001

2 AbOO
449000
408000

Artigos:
Arroz:

Agulha amarello
Agulha esp.

(brilhado). .
Dito, 1" (brilha-
do)

Dilo especial. .
Dito de I" , .
.laponez especial
Japonez de 1* .
Dito de 2« . ,
Dito de '->* . . .
Dilo de 3» . .
Sanga .....

Alfaia:

Nacional ou cs-
Ira ugeira. . .
Amendoim:

Em casca. . _ .
Alhos:

Nacionaes . . .
Estrangeiros . .

Alpiste:

Nacional ....
Bacalh.to:

Especial . .
Superior . .
Escamudo .

Banha:
Por caixa

De Porto Alegre 1608(100 17OJO0IÍ
Da Laguna , . . 158Ç0IÍ0 16080(1(1
üc lla.iahy. . . 1009000 170*001'
Batatas:

Por luln
uo Interior . . $0000 ?800

Nominal

Kilo

$380 $400

Por 25 kilos
178000 198000

Cento
38000 58000
89000 9$000

Por kilo
$950 18000

Por 58 kilo*
250SOO0 2708001!
2258000 2358000
1709000 1758000

MARÍTIMAS
VARIAS NOTICIAS

A agencia do Lloyd Brasilei-
ro, nesta capital, sob a dire-
cção do coronel Nelson Medra-
do, teve durante o mez de mar-
ço p. passado o seguinte movi-
mento: - A carga de cabota-
gem embarcada n-is navios da
empresa foi de 101.862 vom-
mes com 5.373.818 kilos c a
destinada ao estrangeiro 
98.757 volumes com 5.074 889
kilos. 5.000 kilos de ferro su-sa foram embarcado»' e 4.330
contos foram remettidos peloBanco do Brasil sem pagamen-to de frete.

De regresso dos portos do
Sul amanliecp hoje, fundeado
na Guanabara o vapor "Uçn".

De regresst ao Rio deixou
hontem o. porto ü" Hamburgo
o puriuete "SúuK-iia Campos",
ciue aqui c esperado a 30 do
corrente mez.

Telegranunas de Fortaie-
za, informam oue a n »iit-ia
dessa cidade pi-.ifedcu as nc-
c.cssarias vistorias e abriu m_
querito para a,nii'-.i os respon-
saveis por um um;!,,, nas ma-Ias postaes que foram cortadas
a Íaca.

.— As autoridades aduaneiras
encarregadas dn inquérito •lòci-
to para apurar ¦> responsabili-
dade do dono d, s mercadorias
appi-ctndnlas c mio contrabardci
no "Affonso Pé„;;_." mammúíi
o prazo de 30 Üias para o it,teressado allegar o que tor dedireito sob pena de rebeldiaO paquete "Pedro II"
que deveria deixar o n-^so
porto amanhã, com destino ;k.Norte, teve a sua partida Iraiis-tenda. No referido navio r>.>roceasião de sua pari ida paraSantos, nao estavam a bordo•tlKuns laitViros. motivo n,,r
que a direcção dr> unv(| ,„1U1_""> appor nas respectivas ca.slcriietas a cláusula de dever-Çao. do acordo oir o hiivo rc-
«iilijnienlo das (.a^iunias dosfurtos.

n.üà*.>JHi.m.iW* ••' Af. .!!*»•-Ao***- -^* ¦ ¦A .<*!..
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NOTICIÁRIO 11

(THE WORLD MOVESON)

0 ROMANCE DE UM SEC U LO!
IMPRESSIONA PELA SUA GRANDEZA E PELA SUA GRANDEZA E' DIGNO

DOS APPLAUSOS MUNDIAEF

SEGUNDA-FEIRA

Movimento Marítimo
VAPOBES ESPERAIIOS

J1A I3UROPA
Antuérpia e esc, "Persier" 6
Southampton e esc, "Ar.

lanza"  8
Iiondres e esc., "Avila Star" 8
Gênova e esc, "Conte
Grande"  9

Gênova e esc, "Princip.
Maria"  9

Havre e esc, "Belle Isle". 1U
StoeUholmo e esc 'Argen-
tina"  1.4

Hamburgo e esc, "Cen.
Osório"  15

Londres e esc, "Hlgh.
Prlncess"  15

Hamburgo e osc, "Bagfi" 18
Trleste e esc, "Neptunla" . 18
Southampton e esc. "Astu-
rias"  19

Hamburgo e esc. "Vigo" .. 20
Marselha e esc., "Alsina".. 2:1
Havre e esc, "Eubée" ... 24

DOS ESTAUOS UNIPOS
Nova York e esc, "Parna-
hyba"  fl

Nova York e esc., "Sou-
thern Cross"  12

Nova York, "Westhern
Prince"  19

Idem, "Pan America" .. 31
DO RIO DA PRATA

Rio da Prata, "S. Francis.
co" 
'.  

6
Idem, "ilendoza"  1
Rio da Prata, "Alpherat" .. H
Idem, "Hígh. Monarch" . 9
Idem, "Gen. San Alartln". 9
Rio da Prata " Western
World"  11

Idem, "Zeeland"  11
Idem, "Massilia"'  12
ldern, "M. Ollvia"  17
Rio da Prata "Valparaizo" 18
Idem. "Northern Prince" .. 18
Idem", "Campana"  20
Idem, "Conte Grande" .... 20
Idem, "Arlanza" 21
Idem "High. Chieftain".. 23

D li CABOTAG1ÍM
Idem. "Portugal"  4
São Francisco e esc, "Ale-

grete"  6
Manú os e esc, "Duque de

Caxias" .. ..  7
P. Alegre o esc, "Comman-

dante Castilhos"  7
Catedellos e esc, "Aratim-
bó"  S

Manáos o esc., "CampoB
San Martin"  9
Salles"  12

Laguna e esc. "Anna" .... 12
Pi Alegre e esc, "Arara-
Quara"  .. 16

VÁPÒitES A SAIR
PARA A iiÚROPA

Finlândia e esc., "San
Francisco"  6

Gênova e esc, "Mendoza". 7
Rotterdam e esc, "Alphe.

rat" ..  3
Londres e esc, "Highland

Monarch" ..,-..<••• 9

[lítmburRo e esc, "(leneral
Hamburgo e esc", "Raul
Soares!'  .. 10

Roilèrdan e esc. "Zeeland" 11
Rordeus e esc, "Massilia". 12
Havre e esc, "Aurlgny".. 12
FÜandla e esc., "Atlanta". 13
Hamburgo e esc, "Monto
Olivla" 17

Finlândia e esc, "Valpa-
raiso" ' .. 18

Gênova e osc. "Campana" 20
Idem e esc., "Conte Gran-
de" 20

Southampton o esc "Ar-
lanza"  .. 21

Londres o osc,, "A vila
Star" 23

PARA OS ESTADOS UNIDOS
N. York, "Ayuruoca" .... S
Philadelphla o esc., "Ca-
pella" 10

N. York e esc, "Western
World" li

Nova Orlenns, "Dagred" ., 12
Nova Orleans e esc, "Del-
mundo." ,, 13

N. Orleans e esc, "Parna.
byba" 14

Nova York e esc., "Mandu"' 17
Nova York o esc, "Nor-

thern Prince" 18
Phlladelphia esc., "Collin.

gsworth" .. .. 
19

Nova Orleans e esc, "San-
gerties" ,, 22

Nova York e esc, "Sou-
thern Prince" 25

Baltlmore e esc, "Culher-
son" .' 25

Nova Orleans e esc, "Ny-
horn" 29
PARA O RTO DA PRATA

Idem, "Arlanza" S
ldern, "Ávila Star" í
Idem, "Conto Grande" ... 9
Idem, "P. Maria" 9
ldern. "Belle Isle" 10
Idem "Southern Prince" .. 12
Idem "Duque de Caxias". 12
Jdem, "Argentina" .. .. 14
Idem, "General Osório".. 15
Idem, "H. Prlnces" 15
Idem, "Neptunla" ls
Idem, "Asturias" .. .. .. 19

CABOTAGEM
Antonina, e esc., "Joazelro" 6
Caravellas e esc, "Alice" 6
São Francisco o'esc., "La-
guna" ' .. .. 6

Belfm e esc, "D. Pedro TI" 7
Porto Alegre e esc, "Ita-
pagé" 7

Aracaju' e esc, "Araray". 8
Antonina, "Chuy" .... .. 8
Hhéos e Aracaju', "Piauhy" 8
Laguna e esc, "Carl Hoe-
peok" 9

Tguapo e esc. "Pirahy" .. 10
Porto Alegre e esc, "Ara.
timbrt" 10

rdem. "Comte. Ripper" lü
Ilhéus, "Itaperuna" .. .. 10
Belém e esc.. "Comman-

dante Castilho" 11
Recife e esc. "Maceió" .. 11
Belém e esc," "Manáos".. 12

Aíiiança dos Operários
na Industria da Constru-

cção Civil
Pede-nos o presidente, convi-

dar todos os associados quites e
no goso de seus direitos sociaes,
a comparecerem a assembléa
geral ordinária, a realizar-se no
próximo dia 10 do corrente, ás
18 horas, cuja ordem do dia se-
rá o seguinte:

1" leitura da acta anterior.
2" leitura do expediente. 3" lei-
tura do balancete. 4o gabinete
medico judiciário. 5" assumptos
geraes.

Pede-nos também o thesou-
reiro geral, convidar todos os
delegados, que tenham mate-
rial em seu poder, a prestarem
contas com à máxima urgen-
cia, afim de fazer balanço.

Na Central do Brasil
A adiminitUraçao da Cen-

trai do Brasil íez scionte, poicircular, que hontem, terminou
o prazo psya apresentação de
reclamações contra as propôs-tas apresentadas, de 2" e 4° es-
crlpturarios e escreventes de 1-
e 2" classes, feitos pelas Divi-
soes da referida Estrada..Attendendo a determi-
nações superiores,- a. adminis-
tração da Central do Brasil, de-
terminou que fossem atttendi-
das as requisições de tdegram-
mas, para transmissões assi-
gnadas pelos collectores fe-
üeraes, de accordo com o de-creto 24.502, de 29 de junhoae 1934.A Central do Brasil fará
correr hoje, ás 8,10, um tremespecial, para Santa Cruz, afim
de attenaer aos passageiros eíannlias que esperam o dirigi-
vel "Z.^pelin". o referido
regressara a esta capital ás 11horas. A estação D. Pedro II,forneceu hontem, por contados diversos Ministérios, 72
passagens na mportancia de2;765!f600. Essas reqnuisições
foram assim distribuídas: Mi-nisterio oa Guerra, 14 passa-gens, na importância de .. .Viái>-M; Ministério da Marinha2, na quantia de 98S400; Mi-nisterio da Justiça, 12, no valorde 316íi400; Ministério da E'du-cação, 3, por 362Ç100; Ministe-rio da Agricultura, 2, na som-ma de 8b§400; e Ministério c<o'trabalho, 37, num total de1:4675100;

 O esgenheiro Otto Ri-beiro, inspector do Trafego, emNorte, apresentou hontem, aodr. Delamare S. Paulo, chefeda 2« Divisão da Central doBrasil, suggestões sobre o ac-cordo de transportes de passa-geiros, no trecho de Norte aCruzeiro, em conseqüência daconcurrencia feita por omnibu*
particulares, que muito vemprejudicando a renda da refe-rida Estrada. Aquelle enge-nheiro é de parecer que riaqueJ-les trechos deverão correr automotrizes a preços reduzidos
para combater os transporte?,feitos nas rodovias.

° trabalho do engenheiroOtto Ribeiro, e minucioso, comgraphicos elucidativos e degrande interesse para a Cestraido Brasil.
 Deverão ser aproveita-dos opportunamente, nos servi-ços da Central do Brasil, comorequererem, os senhores, Se-bastião de Brito Pessoa e PauloSoares Vieira,

_"~~, A administração daCentral do Brasil, recebeu com-municação de que falleceu repentinamente, em sua residen-cia, o conduetor de 4» classeLv Alves, que servia em com-missão na estação D. Pedro II
r,~T,A, renda ind«strial daCentral do Brasil, inclusive asestradas de ferro filiadas, noma 4 do corrente, attingiu aimportância de 517:342$800 na-ra mais 23:6435100, sobre egualrt"Tfl do anno anterior.ARSDO REBEIAO E OCONCERTO DA ACADE-MIA B. DE MUSICAO concerto inaugural da tem-
ÍSS&ri de ,1935' da AcademiaBrasileira de Musica, terá ononcm-so do nlasista brasileiro,Arnaldo Rebello. a quem foi"onfinda a secunda narte dnororrramma. Será mais ummetívo de exito para a noit-prte ?;6 do corrente no salão doinstituto, nuando a Academiainiciará as suas actividadesdeste anno. apresentando a or-«hfirtra dp oprflas oue o profes-sor Chiaffitelli tem ensaiadocom tanto carinho. O segundoconceito da temrmrada foi des-nnarin ás composições dr New-'oi.i de Padua, aue voe revelari mwresso oue tem feito comocriador, attinglndo ao nivel'••levado aue conquistou comomt"rpvete.

A Academia, além dos con-certos, montem um curso demusica; cuias aulas se reabri-ram cnm freqüência bastante
nnímadora.

CURA SR em 15 dlns UNICA-
MENTO com hervno dn flora
brasileira sem dieta alprnma
Pacote para umn semana insuoo— Vale ao l.ab de Phnrmaoo-
¦ neta da Flora Rmslletra Cnlxn
.1110 Pessoalmente nredln Mar
Mneill 11° andar, sala 1127 —
S. 1'miln.

ices. ivisnearas
de Consolidação:

APRENDA A ECONOMISAR, adquirin-
do com 20S000 uma APÓLICE de 200$000

i: com juros annuaes de 5 °|° e sorteios semes-
traes sendo o prêmio maior em junho de
500:000$000 e em dezembro de 1.000:000$,
num total respectivamente de 720:000$000
e 1.280:000$000 além de milhares de amor-

;j tização ao par, durante 40 ANNOS.
NAS SORTES — bilhete branco capital

perdido.
NAS APÓLICES NÃO PREMIADAS —

CAPITAL ECONOMIZADO E JUROS
ACCUMULADOS.

I THrijam-se á C. 1. T. A. Ltda. — Rua Cande-
\ laria — Esquina de S. Pedro — Junto á igreja

Aos que adquiriram ou venham a adquirir Apólices de Conso-
lidação da Divida Interna dc Minas Geraes, em nossa organização
C. I. T. A. pelo systema acima terão direito a uma Apólice In-
tesralizada. uma vez que os 4 ÚLTIMOS ALGARISMOS do nu-
mero da Apólice coincidam com os 4 V. A, do primeiro prêmio
da primeira LOTERIA FEDERAL dos mezes de Março — Abril —
Maio corrente. A reclamação deverá ser feita em nosso escripto-
rio com a apresentação da cautela com o numero da Apólice,
dentro de 10 dias após a extracção.

CADA PEQUEM, UM VESUVIO!
CADA SCENARIO, UM PEDAÇO DO PARAIZO!
CADA MUSICA, UM SONHO DE AMOR!
TODAS AS ESTRELLAS E GIRLS DE "CAVADORAS DE OURO"

E "FLOOTLIGHT PARADE" ! EM:

W&MmVbsSíirX "-."Íícívíx^^í'v'"*^'^fc**'í2w ,r-* fj ffmyív ¦:'¦: '' Y.flí

EMD8ICA
(DAMES)

Um novo deslumbramento da"WARNER BROS. FIRST
NATIONAL"

D

K

O
A
N

R
U

POWELL
BLQNDELL
K E ELE R

HÜGH HERBERT
ZASU PITTS
GUY KIBBEE
As 350 pequenas de BUS. BER-
KELEY cm 5 novos números
musicaes de WARREN c DUBIN

— no —

ODEON
SEGUNDA - FEIRA

Direciona Regional
dos Correios e Tele-

graphos
Communica-nos do gabinete

do director regional dos Cor-
reios e Telegrapnos do Districto
Federal:"A estação Rio-Radio (Ar-
poador), communicou-se hon-
tem, 4 do corrente, das 0,hs.32
ás 23hs.34, entro outros com os
seguintes navios:

Inglez — "Arlanza" — 170
milhas ao sul — destino Rio —
entre Santos e Ponta do Boi;

Nacional — "Raul Soares"
190 milhas ao sul — destino

Sul — próximo de Santos.
Nacional — "Commandante

Capella" — 150 milhas ao Suldestino Sul — entre Ponta
do Boi e S. Francisco.

Nacional — "Iguassú" — 390
milhas ao Sul — destiso Rio —
próximo a S. Francisco.

Nacional — "Olinda" — 200
milhas ao Sul — destino Rio —
próximo a Santos.

Inglez — "Atlânticos" —
180 milhas S. .E. — destino
Norte — entre Santos e Ponta
do Boi.

Grego — Chelatros" — 200
milhas S. W. —destino Nortepróximo a Santos.

Allemão — "Schounfels" —
150 milhas ao Sul — próximo a
Ponta do Boi.

Inglez — "Ávila Star" — 713
milhas ao Norte — destino Riopróximo a Bahia.

Nacional — "Pirahy" — 90
milhas ao Sul — destino Rio —
entre Angra e Ponta do Boi."Vardaas" — portuguez —
250 milhas a S. E. — destino
Sul — entre Santos e Paraná-
guá.

Allemão — "Cap Arcona" —
1.900 milhas ao Norte — desti-no Norte — próximo" ao Mara-
nhão.

Nacional — "Itapuca" — 435
milhas ao Sul — destino Sul —
próximo a Florianópolis.

Convenção Rota-

Para assisLirem a Convenção
Rotariana, organizada pelo Ro-
tary Club do Brasil, chegaram
hontem, de São Paulo è Santos,
pelo trem Cruzeiro do Sul, de
legações daquellas localidades
paulistas. Os citados viajantes
foram festivamente, recebidos
na gare D. Pedro II, tendo
comparcido incorporada a di-
rectoria do Rotary Club, desta
capital.

Dr. Álvaro Moutinho
Docnçnfl dos rln*. bexl^n, pro»-
tntn, etc. Cara rápido sem ilítr.

da G0N0RRHE'A
agrada oa cbronli-n e mia* com-
pllrncoea no homem e na mn.
Iher. prontnfltes, etatitea, orclil-
tea, InflnnimnçGea do utero
ovnrtoa, etc. Trntnmrtito pelaele, rlrldndc Ulntbernila. ll'Arm
«ninvnll/iii.ão. Ozoutillit-ruiiln.

Estreitamento da Uretbrn.
IMPOTÊNCIA

IO ns 1S nnenos Alrca 7T 4*

Os ladrões conti-
nuam agindo

O ASSALTO POI LEVADO A
EFFEITO COM O AUXILIO DE

CHAVES FALSAS
Durante a madrugada de

hontom, utlllsando-s ede cha-
ves falsas, os ladrões peneira-
ram na casa n. 165, da rua Ge-
neral Caldwell, residência de
Mathias Silverio dó Jesus, e
carregaram com um terno jâ
usado e mais a Importância de
5001000 em dinheiro.

A policia do 6o dlstrloto, ecl.
entlflcada do facto, instaurou
inquérito a respeito.

Um alfaiate Voronoff
Far do terno velho, novo vi-

rando pelo avesso lambem
concerto e reforma ronpa. fa»
terno de ' casemlra, feitio 809 i
de brim 409 Roa Ledo, 60, anti.
ga SP.o Jorge.

TlM

Segunda-feira

UM
GRITO
NA
NOITE
NAO E' COW-BOY
mas sim, um film

100 % acção.

Sensacional, Phantas-
tico, Emotivo

JHÍJ
VOIGE IN
THEMIGrít

TIM MC COY, arrls-
ca a vida varias vezes
só para causar aos in-
saciaveis a verdadeira

sensação da aventura.
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v.w

ir

Vem sendo aguardado numa esphera de grande sensa-
oonajjsnío o choque de Ovação, Jacy, Mairy e Àlter Ego
("Paragraphos Tuitistas"|

T
VÃO 

PASSANDO OS DIAS E VÃO SURGINDO
noticias de novas acquisições no estrangeiro. Se-

guramente, não nos limitaremos aos vultos da tempo-
rada anterior, c ás importações já íeitas: El Muneco,
Fadista, Zoocui, Claseon, Macaco, Kid Chocolate, etc...

Hontem era Dinastia que upparecia no cartaz:
agora fala-se, com insistência de Camilito, um excel-
lente "períornier" das pistas argentinas.

* *

JA' 
NOS REFERIMOS, POR ALTO, AOS MAGNIFI-

cos antecedentes de Dinastia, quer em Palermo, Ma-
ronas ou La Plata. No inicio de sna campanha, a filha
de Macori actuou de maneira inferior ao que vem fa-
zendo na aetnalidade.

Data de uns tres mezes para cá, o seu incorpora-
mento ao 1 ie das melhores éguas de Palermo. Sna
victoria no Clássico "Eudoro J. Balsa", sobre Zopiza,
Trompetada, etc, o segundo logar para Hasta Hoy,
em 2.000 metros, a victoria impressionante sobre Ra-
jadora são façanhas deste brilhante periodo.

* *

DUMA 
PHASE MAIS RECENTE SÃO AS PROE-

r'.as de Maronas, para onde rumou, após a revelação
dc Palermo:

Na capital nnignaya a descendente de Bourgogne
foi ou a brühnnte "riuiner-iip" de Ijiix. no Clássico
"('¦iiidad de ba Plata", ou a magnifiea vencedora do
Ç, P. "Cbinp 

Çrugiiaya de Navegação", ou a égua
qne se "aehica" enfrentando cavallo de. qualidade, co-
mo o fez uo C. P. "'Benito Villahvieva", ganho por
Fausto sobre Dewar.

Nesta oceasião. a filha de 
'Macori 

precedeu ele-
mentos do valor de Yahoo, Houver, El Chie, Maligno.
Antedpto, etc...

T NCOMPARAVELWÍENTE SUPERIOR A' DINAS
¦*¦ tia é, entretanto, Camilito. animal que, basta dizer,
figurou- na semana passada, como um dos favoritos do
Clássico "America", prova em que costumam reappare-
cer os grandes 

"cracks" de Palermo. Ter possibilida-
des parelhas as de Agudo, Helium, Aclan, é credencial
que poderá muito bem converter o filho de Mi Amigo,
no az máximo de nossas pistas.

* *

(^ 
RESULTADO DO CLÁSSICO "AMERICA" E'

^¦* 'linda segredo pura o Brasil. Mesmo que fosse ad-
verso ao irmão próprio do "craek" Choco, não lhe con-
seguiria destruir a excellente reputação.

C em invariavelmente bateu Madeap (o actual
Macaco do stud Flores da Cunha), em distancias de

. grande fôlego, quem-cou) 60 kilos precede, o recordista
L-as Pet, em:2.500 metros, quem. secundando Cute
Eyes, avantajou-se am piamente a El Muneco e ao crack

nruguavo Oarrigbyme (vencedor de Misuri na Copa de
ro), tem, forçosamente que ser uma grande figura dos
nossos prados.

•h * *

APARELHA 
DO STUD EXPEDICTUS, MAIR*-

Tacy aprompteu, hontem, em preparo, para o Cias-
sico "Inicio". Já se pôde quasi assegurar que serão os
defensores do prestigio de Ernani de Freitas nos 8ÜU
metros clássicos. Mairy revelou uma velocidade sin-
guiar, despedindo Tacy, logo no pulo. Nos últimos me-
tros, a filha de Tocaia den caça á velocissima filha de
S.mtarém, attingindo juntas o vencedor.

Será que esta descendente do grande tri-coroado
não herdou, parcella alguma da notável resistência pa-
terna? E' a esperança que nos embala.

"luri" paulista não gosta dc
fazer ior^a em trabalho.
PARTIDAS DE 34U METROS

Sauhipe (J. Alesqulta), e Ita-
poan ti. Souza), 22" 1|5.

Hall Marli tP. Spiegel), 44".
Tango (S. Bezerra). 20" 2.5
Illiria '(W. Andrade-, 21".
Morrinlios (O. Ullôa), 22".
Irapuasinho (P. Costa). 21".
Negro (L. Meszaros) e Ar-

gente U. Morgado), 22".
Bilhete (W. Cunha). 21".
Domitilla (S. Morgado) 22".
Tomyrim (O. Ullôa), 20" 3)5.
Muricy (R. Sepulveda), 21".

PARTIDAS DE 540 MEROS
Midi (O. üllôa), e Zug (C

Pereira), 33".
Capitu' '(J. Mesquita), —

33" 25. .'-*
Suspeito (G. Costa) e Trom-

pito <C. Pereira)., 34".
Acáuan (W. Cunha), 33".

PARTIDAS DE 700 METROS
Hall JViark (P. Spiegel), 44"
Xiró (A. Brito), 46".
Sweet Cut (W. Andrade)

46".
Soneto (R. Sepulveda), 45".
Irapuasinho (P. Costa) 44".
Muricy (R. Sepulveda). 44".
Salvador (P. Costa), 445 4 5.

D. Constança Brandão
No altar-mór da egreja deSão Francisco de Paula, será

rezada hoje, ás nove horas,missa de sétimo dia, em inten-
ção da alma de dona Constan-ca Brandão, mãe do nosso col-lega de imprensa dr. NewtonBrandão.

Reabrem-se Hoje, os Portões
do Hippodromo da Gávea
UM BOM PROGTÃ~mWa DE SEIS CARREIRAS

| 1* CARREIRA |

MARQUITA CONTA POR VI •
CTORIAS SUAS APRESENTA-

ÇÕES DESTE ANNO

Marquita. que venceu muito
facilmente, em seus dois únicos
compromissos deste anno, é, na
npparencia, a força do prêmio"La Orlicaria". As victorias da
filha de Edòh foram registadas
em turmas mnis fracas, pelo
t|ue agora nâo se devo dar como
certo o seu triumpho. Bõhefiiió
e Yetim. cujas ultimas perfor-
mances deixaram boa impres-
são, pois f o ruiu segundo e ter-
ceiro de Coelho, respectivamen-
te, são os mais indicados pura
impedir que a égua paulista
continue a serie.

Yellow. um esplendido azar.

I 3* CARREIRA

ROCHEDOURO E MUNDO NO-
VO TÊM MAIS CLASSE

Rochedouro c Mundo Novo.
cavallos mais novos e pouco cor-
ridos, destacam-se sobre a "ma-

tuniíada" do prenro 
"Marfim"

tanto o pensionista do stud
Lundgren, como o irmão ma-
terno de Mairy, cilado por ul-
ti mo, não correm desde 1!)3-1.
Ao lazel-o pela ultima vez. dei-
xaram boa impressão, um escol-
lando Bduttpti d'Or e lia lho. c
o outro servindo de cscollu a
Balho.

Kyrial, que secundou Roulien
em seu derradeiro çouipromis-
so. Kleops, bem na companhia,
e üalopin, que vae soffrer a
direcção do joekey, qüe ita rea-
lidade, o entende, são os mais
indicados, caso os dois primei
ros succiunbam á sua falta de
corrida em publico.

I 3a CARREIRA I

Os "apromptos" de
hontem na Gávea

Bastante concorrida esteve
hontem a pista interna do Hip-
podromo Brasileiro, destinada
a& oabbatmas e aos trabalhos
it-nianaes.

Vários figurantes nos pro-
grammas de hoje e amanha,
aprompiaram para seus respe
cwvos compromissos, e, entre
estos, conseguimos anno tar, os
quo abaixo descriminamos.

Despertou especal interesse
a presença da parelha que re-
yiesentará o stud Expedictua
no "Clássico Inicio".

tacy CO. Ulióa) e Mairy (G.
Costa;, apromptaram com boa
disposição, sendo marcados 21"
para 340 metros. Nos primeiros
metros Mairy correu franca-
mento destacada da compa
ühéira, que, entretanto, a at-
cançou nas últimos.

E' uma baia a filha de San-
tarem. Terá resistência?

Outra partida que muito in-
teicssou a assistência toi a do"crack" Caicó, que reappare-
cera amanhã, no "handieap"
de fundo, após quasi um anno
de completo afastamento das
competições em publico. Mon-
tado por J. Mesquita que será
seu piloto amanhã, o filho de
Norseman apromptou ao lado
de Astoua ti. Souza), marcan-
do 45" para 700 metros. O tor-
tíilno pernambucano arrema-
tou firme.

Graphá, (G. Costa), outro
dos potros inscriptos no "Cias-
sico Inicio), marcou o mesmo
tempo da dupla feminina Mai-
ry-Tacy. O filho de Galloper
King, cobriu 340 metros em 21"

Quasi no fim da manha
surgiu na pista a invicta Ova-
ção, que. apenas passeou, por
ter apromptado na véspera,
aliás com resultado, pouco li-
songeiro...

E' bom que se note. entre
tanto, que a representante do

Reapparecerá hoje
Após um mez de interrupção,

motivada pelas ferias do Jo-
ckey Club Brasileiro. "Vida
Turfista". o popular semana-
rio hippico de nossa capitn!
anpareoei-á, boje. com uma edi-'
çao que merece ser lida nor to
dos os adeptos do fidalgo «nort
isto poraup a sua feitura e amatéria que comporta estão
bastante attraentes.

UA EQlilLIBRIO NO PKEMIO
"VASAU1"

Com excepçao dc Sta.vcr, que
faz agora suas primeiras armas
c de Useira e Diahrete. que não
correm desde 1934. os outros
eoncuiTcules da eliminai oria
para "tres annos" compeliram,
na ultima prova- deste gênero
da temporada de verão. Fin-
galj Lagave e Domitilla foram
enlão ns qüe se destacaram, es-
collando Uainhela de perto. Fin-
gal deixou Lagave a pouco mais
de um corpo, mas como depois
disto esta filha de Remendado
obteve sensíveis melhoras, já a
chatice da primeira diminue um
pouco. -Complica a situação a
presença de liscira. segundo de
Piracicaba, em dezembro de
1934, quando as climiiinli.rius

em sua carreira mais recente,i 4* onrreira — Prêmio "Coc-
e com anterioridade vencedora
de Royal Star, e outros animaes
que nesta turma sobrariam. Va-
sari, que vem de obter dois tri-
umphos quasi seguidamente, e
Pebete, cuja ultima "perfor-
mance" em turma mais forte,
deixou inapagavel impressão,
completam a lista dos "viáveis".

NOSSOS PROGNÓSTICOS
Marquita — Bohemio — Yetim
Rochedouro — Mundo Novo —

Kleops
Pingai — Useira — Lagave

Coelho — Lentejoiila — Dollar
Nes.ro — Cartier — Little One
New Star — Lorfainc — Tnngo

MONTARÍAS PltOVAVEIS
1" carreira -- Prêmio "La Or-

licariii" — 1.51)0 metros — Réis
u:0Ull!jO0Ü.

Ks. CIs
Bohemio, Waldemiro . ú(i 30
Yetim, Mesquita . .50 .15
Marquita, Braulio . . 54 25
.laçatuba, Salustiano . 52 40
Yellow, J. Santos . . 52 40
2" carreira - Prêmio "Mar-

fim" — 1.400 metros — Réis
3:0011*000.

Ks. Cts
1—1 Kyrial. Geraldo . 56 40

( 2 Rochedouro, Ignae. 5<l 3tl
VI

( 3 Kleops, Salustiano 56 40
( -1 M. Novo, Flavio . 54 35

31
( 5 Argenté, Jorge . . 56 6h
( 6 M. Linda. P. Cosia 5ü 50

*-|
( 7 Galopin. .1, Mello . 52 li.

3" carreira — Prêmio "Vasa-
ri" — 1.500 meiros - Réis
4:Ü00ÍÜ00.

Ks. CIs.
( I Fingal, Salustiano. 52 30

1 I
( 2 Motiresco, Spiegel . 54
( 3 Domitilla, Mesquita 52

( 4 Lagave, A. Rosa .
( 5 Stayer, Nelson ..

( 6 Rei a nia, II enriques
t 7 Useira, Geraldo .

M
( 8 Diahrete, Waldem.

52
54

52 41.
52 30

lho" —¦ 1.600 metros — 3:00?'
— Betting.

Ks. Cts
1—1 Coelho, ,T. Santos. 55 30

( 2 Transvalinna, Jorge 55 40

( 3 Lentcjoula, Mesq. . 55 25
( 4 Dollar, Ignacio . 52 35

31
( 5 Massiço, Geraldo . 56 35
( 6 Ibir"- 'itnii, Cosme 53 i 5'j

41
( 7 Diableja, Salust. .. 49 40

5a carreira'— Prcmio "Yvet-
le" — 1.600 metros — 3:0005 —
Betting.

Ks. Cts
( 1 Negro, Meszaros . 55 40

II
( 2 Ritual, Waldemiro 52 3..

Cli Levy

( S. Cabral. Walter
( L. One, P. Costa .

31
( Cartier, Geraiilo .
( Jundiá, Jorge . ..

*l
( " Yonila. Braulio ..

6" carreira — Prêmio
nini" — 1.600 metros
3:OOOSO0Õ - Betlintí.

( 1 Vasari, Flavio .
I |

( 2 Mineral, Mesquita
( 3 Tango, Bezerra .

56 30

55 50
52 40

49 35
50 40

52 4o
"Gua-

- Réis

Ks. Cts.
, 5-1 40

. 51 5(1

. 50 35

ABRIL
O mez ideal para unia estação de águas em CAXAMBU,

NAO CHOVE E NÀO FAZ FRIO
O HOTEL BRAGANÇA mantém neste mez um magnífico

jazz que é a alegria dos seus optimos saiões.

DIÁRIAS DE 18$000
RESERVE SEU QUARTO POR TELEGRAMMA OU PELO

TELEPHONE 1-9

Joekey Club Brasileiro
O TRANSPORTE DA ÉGUA

DIABLEJA

A administração do hippodro-
mo avisa que a égua Diableja.
será transportada ás 14 horas.

( 4 Zape, Salustiano 56 40
( 5 Lorraine, Waldem. 54 25
31. '¦; .. :¦¦' -

( 6 Pebete, J. Santos. 58 10
( 7 Zanaga, Ullôa . 54 30

( " N. Slar. Geraldo, 48 30

Nenhum forlait
Até ás dezenove horas de

homem, nenhuma declaração
de forfait, para a reunião de
hoje, havia sido apresentada a
decretaria da Commissão de
Corridas.

A hora da primeira
carreira

A primeira carreira da re
união de hoje. no HippodroriK
Brasileiro, terá inicio ás 14.5t;
horas.

CYCLISMO
A grande prova cyclisti-

ca "á americana"

Turf -Jornal tt

Será entregue hoe,'. ao publi-
eo turfista da nossa capital o"Turf Jornal", novo hebdoma
dario destinado ao.sport dos do invulgar inicresse.

A SUA REALIZAÇÃO, DOMIN-
GO, NA PRAÇA PARIS, A'

TARDE

O cyclismo continua na ur-
dem do dia. com a realização
de provas qiiè vèhi augmciiLin-

veis. que leva a assípnatura denomes consagrados da impren-
sa carioca.

A nova folha híppica será
si r»' posta á venda pelo preço de 200i>4 50 reis.

Programma, cotações e montarías para a
mão de domingo

reu-
1" carreira--—PrcmJ-n-^-JMano

quinho" Li'! 1.50Ó" metros 
' -

4:000!?000.

Ti Sauhj-pe, J. Mesq
(." Itapoan, Souza . .(2 Ocling, Salustiano .

I
(3 Suspeito, UllAa .
(4 Mussuã, Cunha

Ks. Cts.
54 25

54 40
54 40

54 30
52 50
54 4liapresentavam um padrão de'3; 5 Cock Tail, Spiegel

classe bem mais alto. A filha j 3 | 5 Cock Tail, Cunha, 52 40
de Única colloca-se ao mesmo. (7 Salvador, P. Costa 54 60
uivel dos citados, deixando nmi4 i 8 fíainheta, Brito .. 52 40
pouco mais abaixo Stayer. que
debuta com iiiiiilás "fumaças"
Fingal-Uscira é nossa for-
mula.

, 4* CARREIRA |

SEGUIRA' COULHO A SEUlRV
Coelho já venceu Ires vezes

coiiscoulivamenlc. sempre sur-
prceiidcndo. Se registar novo
triumpho. outra surpresa cau-
sara, pois desla vez tudo lhe
é contrario: a subida tle tur-
ma. o augineiito da distância e
a presença de grandes ligeiros
Não obstante estes factores, de-
temo-nos no nome do filho de
Ronden.

Seus principaes adversários
parecem ser: Lentcjoula e Dol-
lar, que, ao correr, pela ulti-
ma vez, escoltaram Yvelle, dei-
xaram boa impressão, maximé
a primeira.

Mnssiçç está bem na turma,
mas seus joelhos não infundem
confiança.

Tra n swa lia na, Diableja e Tlii-
rapuilan andam bem. mas, mui-
to ligeiros podem alrapalhar-sc
mutuamente.

| 5» CARREIRA |

NEGRO CORREU BEM EM SUA
APRESENTAÇÃO MAIS

RECENTE
Deixou boa impressão a ulti-

ma performance do cavallo Ne-
gro, què, como vimos, secun-
dou Vasari. procedendo alguns
de seus adversários de hoje. A
confirmar esta "performance",
o filho de Gradely pode ven-
cer, sem embargo da presença
de Cartier, terceiro próximo, na
mesma opportunidade, dc Little
One, que melhorou muito, c de
Seu Cabral e Cio, que, em com-
pleta forma, sobrariam na tur-
ma.

Ritual, apesar de ter fracas-
sado, em seu mais recente com-
promisso, vae ser apresentado,
com muitas "fumaças".

| 6* CARREIRA I

NEW STAR, LORRAINE OU
TANGO7

Tango e New Star correram
optimamente, quando ganhouGuarani, procedendo-se por dif-
ferenças intimas. Foi Impres-
sionante o aprompto de Tango,
mas como New Star não foi
dos mais favorecidos, na par-tida da carreira cilada, podeagora melhorar sua "perfor-
mance" anterior. A' mesma ai-
tura dos dois. devemos coíliícnS
Lorraine, segunda dc Tapajoz,

(9 Zarda. Rosa . . . 52 35
2" carreira — Prcmio "Tia

King" - 1.600 metros — Réis
5:000íf000.

Yambi, Andrade .Bronze, Mesquita
Acauan, Cunha ..
Canhes, G. Costa
Irapuasinho, Costa

3" ca neira — Premi
— 1.600 metros

Ks. CIs
54 25
54 40
52 35
52 40
54 30

1—1 Lohengriu, Cunha
2—2 Astoria, I. Souza .
3—3 Velasquez, Mesq. .
4—4 Eckner. Rosa .

t 5 Tomyrim, üllôa .
5 I

t 6 Micuim, Costa .. 52 25
4* carreira — Prcmio "Pa-

ragtuoo" _ l.ouo metros —
5:000í>000.

Nioac"
4:000$000.

(s. CIs.
48 35
56 30
48 40
54 30
50 40

1 Muricy, Sepulveda
ü Simpatia, Andrade

favorito, Souza ..Midi, üllôa
Ouro, Mesquita ..

KsiüCts
56 50
54 30

j 53 35
54 40
53 50

o» carreira — Prêmio classi-
co "Inicio" _ 800 meiros -
12:000$000.

Ks. CIs
(1 Ovação, Henriques 51 25

1 I
(2 Dolerita, Mesq. .. 51 50
(3 Legiolave, Mendes 51 60

- .
(" Zagale, Cunha .. 51 60
(4 Alter Egb, S. Bapt. 53 35

3 I
(5 Miss Ba, Andíade 51 40
(6 Tacy, üllôa .. .. 51 20
(" Mairy, G. Costa 51 20

,(_. £eba'. ?•  51 20(" Grapira, D. C. .. 53 20
6» carreira _ Prêmio "Cho-

visco" — l.fioo metros - R ,4:00ü?000 - BeltiS.
Ks. Cts

i 1(o?5!ara^1- A- R°sa, 54 30
',,? £ bírtlno- Gonçal. 58 50
(3 Xiró, Brito .... 57 40

":-(4-=f?!;"íStar. Cunha- .: 52- '35
i 5 Tarjador, Andrade J7 £0

(6 Zumbaia; Costa . 57 30
(7 M. Praia Morgado 54 50

! 8 Silhueta, P. Costa 54 50
(9 Muyverdu.go, Henr. 57 40
(10 Galope. Spiegel . 56 25
[11 T. Vida, Mesn. .. 54 40
C12- Yéa. F. Mendes. 51 40
7* carreira — Prêmio "Fin-

gal" — 1.600 metros — 4:000?— Belling.
Ks. CIs

(1 Bilhete, Cunha . 49 30
I
13 Tranquillo. Ii1] Mez.
(3 Trompito, üllôa ..
'

(4 Roxy, Salust. .. .
(5 Capitu', Mesquita.
6 El Ghazi, Souza .

(7 Sweet Cut, Andra.
(8 Martillero. Mendes
9 Despilchado. Costa 56 40
C" Balzac, Pereira .. 48 40
8" carreira — Prêmio "Sa

ram pão." — 2.200 metros —
(i:000?0t)0 — Beltiog.

Ks. Cts.
1—1 Yeoman, Costa Â 52 35

(2 Sueno Largo, Bapt. 56 50

53 50
54 25

52 '50
52 .-0
48 40
52 40
50 r-o

. (3 Kid, P. Costa . 52 40
(4 Yolanda, Andrade 56 35

3 |
<5 Caicó, Mesquita .. 53 25
(6 Hall Mark, Spiegel 51 404 r
(7 Star Brasil, Sepul. 52 30
9" carreira — Prêmio "Favo-

rito" — 1.750 metros — Réi<-
4:000$OÜO.

Ks. Cts.
(1 Adarga, Salust. .. 55 35
(" Chuoannerie. Cunha 49 35
(2 Le Roi Noir, Gomez 56 40I
(3 Bramador, Mesq. . 52 30(4 Soneto, Sepulveda 54 40I
(5 Mensageira. Mend. 48 50(6 Morrinhos, Ullôa . 58 30I
(" Zug, G. Costa 54 30

Embarcou para o Brasil
o presidente do Joekey

Club
A bordo do "Asturias", em-barcou ante-hontem, para anossa capital acompanhado d«sua exma. familia, o dr. Lin-neo de Paula Machado, presiaente do Joekey Club Brasilei-ro.

*******>»»*«s*r*r**s»*^»»*s»»****»»»* »J»#*,r<w#."******#*#*#**?

CUNIGA DE VIAS URINARIAS
Dr.Samuel Kanítz

BeniKro do Sociedade de Un.lo*!,, da Alternam,» ex. }
Effi^í ,'."",,"r"f«",'re" 
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Até bem pouco tempo o sport
do Dedal linha como principaes
cultores o Rio e São Paulo, po-
rém, no momento, outros lista-
dos iniciam a sua diffusão. des-
lacando-se Minas, Estado do
Rio, Rio Grande do Sul. todos
com clubs organizados e rea
lizando constantemente compe-
lições. Justo c salientar que o
progresso alcançado pelo c.yclis
mo, .bem como principal íactor
o trabalho perseverante da "Fe-
doração Carioca dc Cyclisroo.
que Íoi a iiuçiadórft da realiza
çao das grandes provas entre
nós, e como prêmio o recouhe-
cimento a esse trabalho possue
cm seu seio não só aH princi-
pães ag:emiaçõcs cyelislicas ca-
riocas, como dos listados, ex-
cepto São Paulo, que possue a
sua Federação.

O Gyclo Luzo-Brasileiro, co-
operando para maior diffusão
do cyçlisiiio. levará a effeito, no
dia do amanhã, domingo, ua
praça Paris, uma inleicssanU
prova cyclisiica "4 

.horas á ame-
ricana" e na qual tomarão par-
te corredores de todos os clubí
liliados a F. C. C. M.

A "prova terá inicio ás 13 1.2
horas e terminará ás 17Í|2 ho-
ras.

Varias duplas já estão iirga
nizadas, c o Cyclõ l.uzo-lirasi
leiro, o piouiolor do ceriuiice,
aprescnlará as seguintes: Cai'-
los de Campos-Josó Duarte. Bel-
miro Couto-í-criiniido Freilás
to, Antônio R. Cosla-Alanoel I<\
Joaquim Puixolo-AJauoel Péixo-
Silva, llai-oldo Fernandes-Alci-
des Lima. Como se verifica, as
duplas ioram aproveitados cor-
torças estão bem equilibradas
porquanto na constituição das
redores Iracos o fortes.'

A União Cyclistica de Bola
iogo, u Velo Sport, o ÇyçleUub c o Internacional, taiiibeni
esláo preparando as suas du-
pias, havendo reservas sobre os
nomes, porem estamos iufor-
mados que ellas serão consti-
tuidas de corredores fracos e
fortes, porquanto caso os ior-
tes constituíssem as duplas, os
fracos pouca chance teriam de
vencer

Consta que José Marques, u
vencedor do Circuito da Cidade,
Constituirá dupla com José F.'
Aguiar, n que será interessante.

PRÊMIOS EXTRAS
Além dos prêmios do regula

mento. (oram constituídos mais
os seguintes prêmios de passa-
gem: à dupla vencedora das 30voltas, medalha de praia, á du
nia vencedora das 50 voltas, mi-
dalha de vermeil, e á dupla ven
cedora das 100 voltas medalhas
de prata.

INSCRIPÇÕES
As Inscripções continuar,,

abertas nas sedes dos clubs cou-
currenles. c enccrrarain-se hontem ús 22 horas, na séde da
! ' ,,1." á rua S5° Chris-tovao n. 316.

Escalada a equipe femi-
nina da Liga Carioca de

Natação
A Liga Carioca de Natação

vem dc escalar a sua equipe le-
ininiiiii, para os Campeonatos
Brasileiros de Natação c Saltos,
promovidos pela F, B. N., c a
realiziireui.se nos próximos dias
12 c II do corrente, na piscina
do Pliimiiiensc.
pe Icmiiiiiia:

400 metros. — Nado livre —
Como ficou constituída a equi-

Lygia Curdovil. Dora Casttiiilieí-
ra e Isabel Calvert (Res.j.

200 meiros — Nado de peito— Pina /SambeiII, Aida Mesqui-
ta Barros e Helena Sampaio
(Res.).

100 metros — Nado de cos-
tas — Nilza da Rocha Lemos,
Aziilina Leal e Izadora Alai-la
(Rés.);

1011 metros — Nado Itvrc —
Lygia Cordovil, Isabel Calvert e
Carmen S. Ferraz (Res.).

Turma 4 x 100 metros —' Nn-
do livre — Lygia Cordovil, Isa-
bel Calvert, Carineu S. Ferraz
e Daliyl M. Bastos.

La Cancha"
üm numero esplendido desta

revisla de football acaba de
chegar de Buenos Aires.

Na capa magnificas phologra-
phJas em photogravura dos nos-
sos notáveis "foolhallers" Wal-
demar c Domingos, que esláo la-
zendo grande suecesso em San
Lorenzo de Almagro c Boca Ju-
iiiors, respectivamente.

As paginas interiores contam
chronicas sobre as partidas de
domingo em Buenos Aires. Ornadupla pagina central com pludosinteressantes.

Sobre a actuação de Walde-
mar diz "La Cancha": "Walde-
mar foi repetidamente ovado-
nado pelo seu jogo lúcido".

Na ultima capa traz um pho-tojlo leam Velcz Sn rsfield."La Cancha" está á vendacm todos os pontos. Preço:

Das Fabricas aos
Consumidores

Casemiras e brins de lmlio
— Padronagem soberba —

líeposito
RUA BUENOS AIKES, 139

1ASKET-BALL
chamada de jogadores

do Botafogo F. C.
O Departamento Technico do

Rolijlugo F. C. pede, por nos-•so intermédio, „ pontual com-
pareciinetilq dos seguintes joga-doi'e,s de biisltet-ball, aos Ireinos
que se realizarão todas as terçase quinlas-íeiias. ás 21 horas, nosíajlium da Fortaleza de SãoJoão: Hélio Veiga, Vicente (ira-
ça, Althemar Caslilho, Gustavode Carvalho, .Jurandyr Santos,liduardp de Oliveira, João V\n-to.Lima, Adalcy Castilho. CarlosLeite; Luiz Duque listrada. Cio.vis Dutra, Sylvio Hoffmaun. Al-kmdardo Castilho. Rogei-io Bra-
Bastos c Gallinho.

DR. BRANDINO
CORRÊA

Moléstias do apparelho Ge-nito - Urinario no homemou na mulher — OPERA-ÇÕES — utero, ovariosnrostata, rins, bexiga, etcCura rápida por processomoderno sem dôr da
GONQRRHE'A

e suas complicações —Prostatites, orchites, cysti-tes, estreitamentos, etc. Dia-thermia. Darsonvalizaçâo —Rua Republica do Peru' nu-mero 23, sob., das 7 ás 2 edas 14 ás 18 horas. Domingose feriados das 7 ás 9 horas

Dr. AUGUSTO PAUL1M0 FILHO
Dr. FERNANDO PAULINO

VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéae suas comp,caçoes «o homem e na mulher.edifício Castello — Av. Nilo Peçanha 151
ir'and. Tel. 22-7207-Diariamente de'2 ás 7

I
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Escalado o «Scratch» Carioca
-»n«H»f)4M»()«HH)«W()4n»tl«

E Pouco Provável Que Curto
Possa Voltar a Actividade I

FRENTE
Paulistas

A FRENTE
e Cariocas

Jogará o Mesmo Team Que, no Se-
gundo Tempo, Desbaratou o SGratGh

Finalmente Amanhã, o Clássico Cotejo dos Velhos Rivaes Sportivos

¦miu-ji ,«—.s^J .ii —'_ * ar.

Mendes, Mamede c Romeu, tres artilheiros paulistas

0 Ex-Deanteiro
dos Rubros Está
Seriamente Ma-

¦Meado no Joelho
E' pouco provável que Curto

volte a jogar football. Curto
maebucou-se seriamente no jo-
clho e, além disso, as suas
condições physicas são bastan-
le precárias. As cei-fiisões co-
mo a e|ue o excellente "for-
vvard" recebeu são delicadissi-
mas. Poucos jogadeires conse-
'íuiram voltar á áctivj'rV'Íe, dc-
pois do attingielo o joelho com
certa gravidatlc. Por isso mes-
mo receia-se "elo futuro de
Curto, O "<?'•-- -eU" do Ame-
rica está, de resto, com rheu-
matismo e preso ao l''*te> des-
de ha algum tcni"o. Difficii-
mcnlc Curto poderá se refazer
ele fôrma a voltar á actividade.
O football carioca está amea-
çado assim de "ma séria per-
ela. Curto foi um dos meias
que mais se destacaram, na
temporada passada. Deve-se
accentuar a pouca sorte do jo-
ven "crack". Curto já estava
quasi curado,. •""<! ''""-'' a se
machucar seriamente, jogando
contra o Flonv^imi Desde abi
só peorou o seu estado.

SOLIDARIEDADE DE
JOGADORES

Por í"5"!ntiva de Oscarino, o
America jogou em Nictheroy,
em beneficio de Curto. Toda a
parte da re"-''i nue foi para
os rubros, coube ao ex-deantei-
ro americano, Foi um bello
gesto; do grande c. b e merece
especial realr" a attitude de

j Oscarino.

^flkftk 
^^^^^^K. ^ofl 
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E* amanhã o clássico pautts-
Ias e cariocas, assignalando o
começo das finaes do Campeo-
nato Brasileiro da C. B. D.
Nos últimos annos. os paulis-
tas têm levado vantagem sobre
os cariocas nos certames offi-
ciaes. Basta olhar para as es-
fatisticas e isso resaltará. Em
34 parecia certa a victoria dos
cariocas. Mas o quadro ban-
deirante surpreendeu com um
triumpho lindíssimo. Como ter-
minará a clássica disputa dos
velhos rivaes sportivos? O
match de amanhã reserva im-
portancia excepcional. Desde
que saltem o primeiro obsta-
culo os cariocas verão as suas
possibilidades ampliadas. E"
claro que será mais difficii um
triumpho em São Paulo do que
aqui.

OPPORTUNIDADE
EXCEPCIONAL

O match representa assim
uma opportunidade excepcional
para o "scratch" carioca. Os
paulistas trazem um bom qua-
dro. Apenas faz-se sentir na
seiecção a falta de um elemen-
to: Orozimbo. Tuffy é inferior
ao ha-lf do São Paulo. Quanto
ao quadro do Rio, não se pode
dizer que seja impcccavel, Of-
ferece, pelo contrario, a visão
do algumas falhas. Entretanto,
os cariocas, mesmo assim, po-
derão fazer uma boa figura.

Frente Única Para Impor a Paz i

Assicurazioni Generali
A. Club

Realizando-se hoje um en-
contro amiste>so entre este club
e a poderosa esquadra do
"Shiller Hillier F. C", ás 15
horas, no campo do Jornal do
Commercio, dc ordem do sr.
presidente solicito o compare-
cimento dos jogadores abaixo
escalados em nossa sede, ás 14
horas, afim de seguirem incor-
poraelos para o local do encon-
tro:

Pereira — Henrique — Nel-
son — Mngella — Magalhães
— Deleo — Eduardo — Celso

 Moacyr — Abeladro — Fer-
raz. i . .

Keservas: — Rossi, FraTicici,
Goriiitho e Leonidio.

! TV. O"'?!**ío Barbosa
PIIOP I1B CMNHVk MEIII.

CA l»A P*ri'MlAI»K «'K
NKIIM l£A IM» PMI "*'

rmenen* «In flenrto p»t«mn.
itti oulniovs o «'nrnçAo

Insinllncne» (•oniiiieiii* de
eliM-flrlilnele nu-clle-n rnlo \
nltn freeinrmiii iiiuilio» liy-
dro-elcrtrlron e ele In»
ralo* ultra vermelhos * oi.

tra vlol.-üi'»
BXAMUí» "M I.AIIOHA-

TeMíie»
ClINSUI -H'l! " ' 7 ile «ettni.
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liKSIIHCNCIA: - Rnn Paul».
nu Pernnwle» <! —UutnfnRO
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. i. l j i — ii -*¦¦¦! i iit' r |

BOX
A abertura sensacional
da Temporada de Box
PEEALTA ESTA' CONCEN-

'IRADO NOS ARBEDO-
RES DE BUENOS AIRES
Victor Peralta representa

uma etapa decisiva na carrei-
ra de Annibal Prior. O fighter
portuguez considerado o "pri-
mus inter-pares", na súa cate-
goria ou nas suas categorias —
pois com algum esforço .volta-
rá a peso leve — via pairar
sobre a sua carreira uma amea-
ça paradoxal: a inactividade.
Ou então, teria de rumar para
outras plagas. Tudo isso por ex-
cesso de classe.

Peralta — eis a sua gran-
de opportunidade. Verdadeira-
mente, será uma prova de fo-
go. A "chance" de ascender ao
primeiro plano do cartaz pugi-
listico da America Meridional

No dia 20, Peralta e Annibal
Prior vão focalizar as atten
ções de toda a critica sportiva
continental.* "O vencedor poi
knock-out, de Justo Suarez vae
subir ao ringo no Rio de Janei-
ro!" "O boxeur portuguez An-
nibal Prior, será o l" adversa-
rio de Victor Peralta no Bra-
sil". Aos diários portenhos não
faltarão essas e outras "man-
chettes".

A queda de Justo Suarez foi
um acontecimento, por assim
dizer, mundial. Mas à sensibir
Udaed do carioca exerce ainda
mais poderosa suggestão a vi-
ctoria que Peralta alcançou
espectacularmentc sobre Ga-
briel Pena.

— Mas será possivel? Então
Peralta venceu Pena, e por
knock-out? Mas Pena é ven-
cedor de Isidro Sá c Annibal
Prior!

Ahi está: Isidro Sá e Annibal
Prior...

A imaginação do carioca sof-
fre um verdadeiro traumatis-
mo. Por isso não admira que
e> grande dia 20 monopolise os
comméntarios da cidade sporti-
va.

Conforme foi amplamente
noticiado, Peralta embarcará
para o Rio no dia 9, a bordo
do "Massilia", aue fundeará
na Guanabara a 12.

O grande astro sul-america-
no está presentemente concen-
trado nos arredores cie Buenos
Aires, entregue a treinos seve-
rissiinôs A temporada no Rio
dc Janeiro marcará o Inico de
uma grande campanha pugilis-

SE FRACASSASSE ATENTATIV A, SURGIRIA UMA ENTIDADE SEM
LIGAÇÕES POLITICAS-A PROPOSTA DE UM GRANDE CLUB CARIOCA NATAÇÃO

As eliminatórias da Fe-
deração Brasileira de

Natação

Pedro Baldassanl, Victor de Moraes e Luiz Aranha, paredros cebedenses

A formula que um grande club está
disposto a apresentar, no momento op-
portuno, para a pacificação, suggere uma
"Frente Única" com a finalidade de im-
pôr a paz sportiva. Os maiores grêmios
da cidade se reuniriam e, depois de um
estudo demorado, organizariam um pro-
gramma definitivo para ser approvado
pelas facções.

Desde que a proposta final não foa-

se aceita os clubs se isolariam, limitai)-
do-se ás actividades locaes. Surgiria, en-
tão, uma entidade neutra, sem ligações
com a C. B. D. ou com a Federação Bra-
sileira.

Allega-se que para o foot-ball local,
a crise trouxe enormes prejuizos. Sem
um accordo a situação só se podedia ag-
gravar. Dahi a proposta que opportuna-
mente será apresentada.

Sylvio, que foi conservado no scratch, contra todas as
expecta tivas

Reuniu-se hontem a Com-
missão Technica da Liga
Carioca de Football para
üscalar definitivamente o
seleccionado que represen-
tara o Districto Federal na
importante pugna de ama-
nhã, primeira da série de
melhor de tres para deci-
são do titulo máximo do
football brasileiro.

Foi uma reunião demo-
rada, durante a qual hou-
ve muita discussão.

Os tres technicos pos-
suiam opiniões diversas em
torno de certos pontos que
permaneciam obscuros.

Por fim, depois de longos
trabalhos, ficou tudo deci-
dido.

Afastando Fausto, Itália
e Nariz das cogitações, por
motivos razoáveis e conhe-
cidos, os technicos opina-
ram pela manutenção do
team que, no segundo tem-
po, fez sete goals contra o
"""tch bahiano.

Seremos pois represen-
tados por este quadro:— Rey; Sylvio e Zé
Luiz; Affonso, Dodô e Oa-
nalli; Orlando, Ladislau,
Carvalho Leite, Nena e
Carreiro.

tica que talvez se estenda à
America do Norte.

Tudo depende do exito de
seus combates aqui.

Manifestou particular Inte-
resse em obter amplas Infor-
inações ,sobre o clima do Rio
Ficou satisfeitíssimo ao saber
que encontraria a temperatura
bastante amenisada. Assim será
rápida a sua accllmatação

A dispensa foi torna-
da sem effeito

O ministro da Marinha resol-
veu tornar sem effeito a dis-
pensa do capitão-tenente José
Coutinho Pereira das funcçúen
de Instruetor de artilharia es.
peciallzada da Escola de Avia-
çao Naval.

CIRCULO DOS SARGENTOS
Convoco os srs. associados para se reunirem em Assembléa

Geral Ordinária, na sede social, no primeiro domingo de Abril de
1935 (dia 7), ás 16 horas, para o fim de elegerem os 33 membros
do Conselho Deliberativo, para o anno social dc 1935-193G, tudo
nos termos do art. 113. paragr. l.°, do Estatuto em vigor.

Rio de Janeiro, 1 de Abril de 1935.
(a) EURICO DA SILVEIRA BELEZA

Presidente do Circulo

Movimento postal mari-
timo no mez findo

O movimento de malas rece-
bidas, via maritima, durante o
mez de março de 1935, pela di-
rectoria regional dos Correios
e Telegraphos do Districto Pe-
deral foi o seguinte:

Estrangeiras — malas com
correspondência (Rio), 3.814;
malas com correspondência
(em transito), 2.467; malas
com colis postaux, 1.437; ma-
Ias diplomáticas, 12; malas com
valor declarado, 16; total
7.746.

Nacionaes — malas com cor-
pondencia (Rio), 2.241; malas
com correspondência (em tran-
sito, 2.850; malas com colis
postaux, 19; total, 5.110.

Total geral de malas, 13.854.

ESCALADA A EQUIPE
CARIOCA

Para os próximos Campeona-
tos Brasileiros úe Nataçtio, Sal-
to e Water-Polo, promovidos
pela Federação Brasileira de
.Natação, onde vão competir os
elementos da Liga dc Sports
da Marinha, Liga Espiritosan-
tense e Liga Mineira, a Liga
Carioca de Natação fará reali-
zar a 2a parte das eliminatórias
no próximo domingo, às 9,30,
na piscina do P. F. Club.

As provas são as seguintes :
Homens — 400 metros — Na-

do livre, para o reserva; 200
metros — Nado de costas, pa-
ra um effectivo e reserva; 100
metros — Nado de peito, para
um effectivo e reserva; 100
metros — Nado de costas, pa-
ra um effectivo e reserva; 200
metros — Nado de peito, para
um effectivo e reserva; 200
metros — Nado livre, para dois
effectivos e para a escolha dos
da turma de 4x200 metros.

A Liga Carioca de Natação
já escalou os seguintes amado-
res, para a representar no pro-
ximo Campeonato Brasileiro
da Federação Brasileira de Na-
tação, a realizar-se nos proxi-
mos dias 12 e 14, na piscina
do Fluminense F. C.

De natação — Lygia Cordo-
vil, Aida Mesquita de Barros.
Hylza da Rocha Lemos, Dora
Castanheira, America Barbosa
de Faria, Pina Zambelll, Alui-
zio O. Lage, Edno Parreiras,
João Havelange, Adauto Q Gui-
marães, AlencRr de Carvalho,
Carlos Augusto de Vasconcellos,
Daniel Punari Barata, Júlio
Havelange, René Netto Cami-
nha, Moacyr Masques Macha-
do e Peter Seidl.

De saltos — Dora Duque Es-
tra Meyer, Yvonne Muniz Bas-
tos, Jayme Dormund Martins e
Odoardo Vetteri.

EVITE A CATASTRÒPHE
Aa Insinuações de Inz, ve-
lhas e defeituosas, tom can-
»ndo mnitn* victimás, além
do Brande constituo inútil

de corrente. — A soa esta-
rã neste caso? Pnra se cer-
tiflcnr, iieijn.no» já nmn
Inspecyno gratuita. —. Tc

lephone para 23-3356
SECÇÃO DB ELECTR1

CIDADE.

IC-

WATER-POLO
Treinos de Water-Polo

no Flamengo
A DIRECÇÃO TECHNICA

CONVOCA
O director de water-polo doClub de Regatas do Flamengo;

por nosso intermédio, pede ocomparecimento de todos os in-scriptos e demais interessados,
para o primeiro torneio aberto,de water-polo, a ser realizado
amanhã, domingo, na garage doclub, diariamente, ás 6 horas elamanhã e ás 17 horas, para osrespectivos treineis.

E/ÜA/Ç0N>EQÍÍÉIÍÊÍÍÍ

ACE COM /ÉCÜRÀNll
VIDRO POÇUPVÀR 25500
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No Proxlnro Dia 14, Pela Segun
Corrido o "Kilometro Lançado
- •*****»»********'**'******'***'*** ++*-¦********** i <<*m Hhm*.
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O Automóvel Club do Brasil,
após o fracasso de 31 de março
próximo passado, esta no firme
propósito de deferir o reque-
rimento que recebeu de diver-
sos corredores no dia l ae
abril.

A' primenra vista, quando
souoe do pedido julguei que
os signatários queriam pre-
gar ao A. C. B., o "poisson
aAvril", que, diga-se de pas-
sagem, este anno não teve a
signücação de outros tempos.

Ora, sendo a séde dessa en-
tidade na Lapa, ponto visaoo
pelos manifestantes do pri-
meiro de abril, mais ainda, se
accentuaram minhas suspei-
tas.

Com o deserolar dos aconte-
ciuientos, porém, vi que elabo-
rava em um erro .

Tomando a serio a petição
que, seriamente, lhes endereçou
o Automóvel Club, se puzeram
em acção.

Antes assim.
E, a actuação que vem tendo

os directores automobliistas,
mormente o sr. Romeu de Mi-
randa e Silva, está a merecer
encomios. . „

Não se nota, nesta "reprise",
a preoccupaçâo de se fazer a
carreira de qualquer modo, ou
á semelhança da priffièra vez.

Uma questão estudada com
cuidado, uma vez que a ella
está adstricta grande parte do
êxito da prova, é o poiiciamen-
to.

Picou patente que, se a piste
ficou invadida e a prova não
chegou ao final, foi única e ex-
clusivaniente devido a iepcia
revelada pelos mantenedores
da ordem para ali destacados.

O Automóvel Club, segundo
lnlormes que me têm sido for-
necidos, está num impasse du-
riísimo.

Receioso que se verifique o
já suecedido, o actual promotor
do certame não quer confiar a
fiscalização da estrada a quem,
excepção feita a Inspectorla,
do Trafego, se portou como es-
pectador.

Este Impasse, ante a solução

não chegará ao resultado que
se almeja.

Por que, já que se: procura
manter a ordem de forma a
não merecer censuras, não se
recorre ao commandante Mel-
ciades Portella?

No quadro social do Auto-
movei Club, ao que nos consta,
militam elementos dc nossa
Marinha. •,*• „„

Tal acquisiçao será difficil?
Não.

Exemplos anteriores, especta-
culos de box autorizam ao Au-
tomovel Club por equidade, soli-
citar esse policiamento

Tente a nossa entidade maxl-
ma de automobilismo essa ini-
ciativa e, a seguir, verá como
as outras difficuldades rulrào
por terra.

Lanço esta idéa porque, sendo
o próximo dia 14 uma reprise
do "tentamen" de 31 de mar-
ço p. p., não é justo que o seu
final seja idêntico.

Hugo Mello,
INSPECTORIA DO TRAFEGO
Infracçõcs verificadas no dia 4

de abril de 1935
Desobediência ao signal para

ser fiscalizado: — C 2.307 —
2.570 - P. 1.838 - 14.107.

Excesso de velocidade — C.
4.609.

Não diminuir a marcha: — C.
3.612 — 6.847.

Estacionar cm lugar não per-
mittido: — C. 205 — 2882 -
2.935 — 7.023 — 6.719 — On.
767 — 784 — M. G. 85 — S. P.
1, 5.236 — C. D. 15 — 17.284

14.131 — 12.120 - 11 - 194
10.372 — 9.285 — 17.685 —

19.232 — 19.716 
'— 20.305 —

576 — 12635 — 11.207 — 10.654
9.925 — 13.862 — 11.888 —

10.871 — 10.250 — 932 — 2.303
2.973 — 3.363 — 5.786 —

5.995 — 6.416 — 7.746.
Desobediência ao signal: —

C. 628 — 3.302 —- 5.426 — 6.487
Exp. 50 — Bonde. 23 — Om-

nibus 651 — 131 — 687 — 312 -
349 — 362 — 643 — 650 — 749 —
763 — 787 — P. 16.105 — 16392

17.027 — 1.454 — 333 — 511
_ 7567 — 10.107 — 12.251 —
14,438 — 1.4P8 — 5.223 — 7.923

10.417 — 12.423 — 1.835 —
que querem tomar, me parece 5.807 — 9.351 — 11.744 — 13.354

18.880 — 20.220 — 3.786 —
7.511 — 9.430 — 11.978 —
13.735.

Retardar a marcha: — Omni-
bus 1 — 58 — 131 — 150 — 172

194 — 257 — 336 — 396 —
440 — 445 — 766 — 662 — 639

466.
Interromper o transito: —

Omnibus 7 — 469 — 521 — 623
11.978 — 12.316.

Passar a frente de outro: —
Omnibus 52 — 60 — 70 — 186 —
280 — 313 — 352 — 356 — 369
._ 401 — 751 — 732 — 718 —
714 — 712 — 598 — 582 — 575 -
371 - 488.

Angariar passageiros: — P.
16 _ 082 — 16.339 — 667 — 980

2.476 — 4.002 — 10.509 —
11.072 — 14.619 — 12.364.

IVIeio fio r. bonde: — Omnibus
503 — P. 2.491.

Contra mão: — Carrinho 955
P. 12.706 — 14.003.

Contra máo de direcção: —
Bic. 2.539 — 2.381 — C. 114 —
7.159 — Omnibus, 668 — \P.
9787 - 13.192 - 13.638 — 15775
_ 16.069 - 17.091 — 17.259 -
1.7.609 — 18.972 - 19.843 -
9.514 _ 7.740 — 5.939 — 20.272.

Dc-ohcdiencia ás orflens de
-erviçò: — Omnibus 139 — 366
539 — 552 — 631 — 671 — 763.

Falta de attenção c cantei?:
Bondp 192. Rpk. 784 — Bonde

**A. Res?. 3.305 — Bonde V
Reg. 3.460 — Carrocinha 1.625

C. 2.620 — 2.966 — 6 000 -
Omnibus 109 — 111 — 625 - 3"6

190 — 165 - P. 16.406- —
3.691 — 9.374 — 12 238 —
19.R16 — R.259 — 17.327 —
20.111 — 730.

T>e«i'n'fomiisado: — O. 1447.
Falta ***= Inz: -— Omnibus 1"*f*

201 — 413 - 415 — 419 - 431
_ 498 _ 670' — Bic. 3.436 —
P. 6.552.

Va,7pr manobra em l.vrair. não
nermUtido: — P. 9.338.

Fila dnnla: — C. 7.780 -
Omnibus. 144 - 551 — 659 - P.¦.fl <*.aq — 19 364 — 1.777 -
5.471 _ 6.339.

Recuar passageiros: — Om-
nibiis 632 — P. 13.082.

Marcha a ré: - P. 18.886 —
13.134 — 13.696.'falta de Polidez: — Omnibus

RIVAL
HOJE em VESPERAL ás 16
horas e á noite ás 20 e 22 hs^J

Dulcina - Odilon \
em

Esta Noite ou Nunca...
(To night or never)

a mais original, a mais lin-
da e espirituosa comedia que
todo o Rio vem applaudindo
no RIVAL, cujas sessões se

esgotam diariamente 1
A celebre peça de Lili Ha-
tvany magistral traducção de
ODUVALDO. Dulcina - numa
genial e adorável criação ar-
tista. Odilon num galã ele-
gantissimo e dominador...
Aristóteles impagave 1 no
professor de canto ! Teixei- ,
ra Pinto — Estupendo no Di-
rector da Opera ! Sarah No-
bre — Irresistível numa ve-
lha que quer rejuvenescer...
Eis ahi as principaes figuras
do "cast" de ESTA NOITE
OU NUNCA... a encantado-
ra comedia com que DULCI-
NA e ODILON inauguraram
victoriosamente a têmpora-
da no RIVAL ! Bilhetes a
venda com grande procura
das 10 horas em diante para
hoje, amanhã e 2.,i-feira.

Vez. Será
Brasileiro"
PB*MMMl«***,»l*Mf**,*'*N>«r»^ ™
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DIÁRIO RECREATIVO
O CENTRO CARIOCA DOS

CHRONISTAS CARNAVALES-
COS CONVIDADO A DEFEN-
DER AS PEQUENAS SOCIE-

DADES RECREATIVAS
Uma commissão de direciones

de diversas tins n'~¦:•?•. socieda-
des recreativas e carnavalescas
esteve hontem na séde do C.
C. C. C. afim de solicitar do
presidente da prestigiosa enti-
dade da classe que reúne em
seu seio a maioria dos chronis-
tas carnavalescas desta capitai.,
sr. Arlindo Cardoso, a interfe-
rencia do centro na palpitante
questão das novas taxas exigi-
das pela policia ás sociedades
rec reativas.

Em vista dessa solicitação, o
presidente do C. C. C. C. vae
convocar todos os presidentes
de agremiações recreativas, ran-
chos, blocos e escolas de sam-
ba para uma grande reunião
que so realizará ua semana
vindoura em local que será
previamente annunciado.

Nesse sentido lem sido en-
yiados nrmerosos officios da
secretaria da C. C. C. C. as
directòriás das agremiações.

AMANTES DA ARTE CLUB
Sorvete-dansante

A avaliar pelo enthusiasmo
reinante e pelo br:'bantismo de
quc costumam ser revestidas to-
das as festas de tão pujanle
e vetusta a !""""''ação recreati-
va, o sorvete dansan1 que hoje
se realizará uos majestosos sa-
lões do Amantes da Arte
Club, á rua da Paisagem; pro-
movido pela <*:-'*neta "Çom-

missão das Rosas", está fada-
do a marcar verdadeiro acon-
teeimento na frequentadissima
collectiv: 'dc de 1*-': "'•'*,<*¦..

Tão encantadora e ansiada
festa transcorrerá das 16 ás 22
horas, sendo as suas dansas—„;.! ...,|.,s ... *v excellente
jazz-band, a qual executara
jr."çnifien nrngramr'? de musi-
cas as mais recentes.

Assim sendo, a ''"'•' dansan-
te de domingo próximo, nos
lindos salões do "Atelier", mais
uma vez confirmará a repu-
tação de que costumam ser re-
vestidas todas as reuniões do
t; erido Amantes da Artc_CIul).

O in>"'çs'so para esta tão es-
perada festa será feito median-
te nm-ésentáçaó do cr--—*e das
"Rosas". Traje dc passeio.

O 30° ANNIVERSARIO DA
FLOR DO ABACATE

Transcorrido no dia Io do
corrente o 30° anniversario de
fundação do rancho Flor do
Abacate, será a magna data,
entretanto, commemorada ama-
nhã, com grande pompa, con-
stando do vasto programma:
alvorada ás 6 horas da manha,
missa votiva ás 9 horas e al-
moço offerecido á imprensa as
14 horas, representação artisti-
ca ás 17 horas e grande baile
ás '20 horas. Dentre essas so-
lénhidãdès haverá uma alia-
mente significativa para os ve-
teranos abacateiros: O hastea-
mento do pavlhão, acto qne
será presidido pelos srs
Romeu e Manoel Mello.

João

O CONJUNTO GUARANY DA-
RA' UM BAILE HOJE NA LI-

GA MONARCHICA D. MA-
NOEL

0 conjunto Guarany promo-
ve para hoje, sabbado, ás 21
horas, uma reunião" dansante
na Liga Monarchica D. Manoel,
á rua Acre, 55.
B. C. DE LINGUA NAO SE

VENCE
Realiza-se hoje, em seus con-

fortaveis salões, á rua Caroli-
na Machado, em Madureira, a
já annunciado baile de 5o au-
niversario do B. C. de Lingua
não se Vence".

Esta festa, que será uma das
mais encantador...! ali realiza-
das, terá o maior cunho de
distineção c ç"e'?nncia de sua
vida recreativa. Sua directoria
não poupou esforços para o
realce da mesma. E nada fal-
tara. Original decoração, mui-
ta alegria e muito entluisiasmo
serão os factores da noite de
seu anniversario. Terá inicio
ús 21 horas impulsionada pelo
jazz "Turunas cie Botafogo.

A commissão que está a car-
go dos srs. • Nestor de Souza,
Arlindo Couto, Francisco Var-
gas, Orlando dc Miranda e ou-
tros, sob a direcção dc Barbo-
sa Junior, tendo como sceno-
gjpaphò Adolpho Üclvot, indica
o êxito primordial da noite de
hoje, a revelação máxima dos
esforçados carnavalescos de
Madureira. Para fechar com
chave de ouro, uo domingo, 7,
cm continuação, terá logar a
tarde dansante em homenagem
a um de seus applaudidos di-
rectores, sr. Francisco Vargas,
pela data de seu anniversario
natalicio.

Congratulando-nos com esta
tão honrosa homenagem, ante-
cipamos nossos parabéns ao
anniversariante.

Os sócios terão ingresso com
o recibo n, 4 (abril).
O ELDORADO, AS REUNIÕES

DE HOJE E AMANHA E O _..„.,„.=„
VASTO PROGRAMMA DE SUA IgIUm' '""'

FESTA DE ANNIVERSARIO
O mundo bohemio elegante

da cidade eslá hoje e amanhã
novamente de parabéns com as
duas magnificas reuniões dan-
santes que Ferraiolo c J. Mat-
tos, dirigentes do Eldorado, or-
ganizaram para as noites de
hoje e amanhã.

A Eldorado Jazz, sob as ba-
tutas mágicas dc Guilherme
Pereira e Jorge Paiva, delicia-
rão os pares á melodia dos
seus rylhinos" harmoniosos, con-
duzindo os presentes, em trans-
portes idytlicos, ao pnrnaso
das mais estranhas sensações.

E as "Evas" queridas do El-
dorádo emprestarão a todo esse
ambiente clc ene:'- ' "mento a
seducção, dos mais bellos sorri-
sos.

Para o din 5 dc maio os di-
redores do querido centro rc-
creativo preparam unia linda
festa para a «o.rãçaq do
2° aiiuivcr;'.:i":i de sim fniicln-
ção, esmerando-se sc0 oriíiini-
zadores pin rçc ' '•", clc bom
gos'o aa .-oiilecçiH) '.',) vro-

gramma. .grandioso a que cin-
prestarão seu concurso artistas
clc radio e- de 'theatro .

LORD DA TIJUCA
Inauguração das diversões na

Séde
Hoje a incançavel directoria

do já prestigioso club do aris-
tocratico bairro da Tijuca fará
inaugurar na sua séde. á rua
Conde de Bomfim n. 795, al-
gumas das diversões que serão
offerecidas, diariamente aos
seus associados. Approveitando
a opportunidade, os dirigentes
da novel aggremiaçãò social-
recreativa resolveram homena-
gear os seus grandes amigos do
Radio e da Imprensa e offere-
cem-lhes ás 17 horas um cor-
dial "Lord-cock-tail".

UNIÃO DAS FLORES
O querido e prestigioso ran-

cho do bairro de S. Christovão
elegeu, em assembléa geral sua
nova directoria que está assim
constituída:

Presidente, Elmano Neves;
vice-presidente, Bento Gonçal-'
ves; Io secretario, Gilberto As-
sumpção; 2o secretario, Arnaldo
de Moura; Io thesoureiro, José
O CENTRO GALLEGO REA-

BRE DOMINGO SEUS
SALÕES

Para inaugurar o seu vasto
programma de festas do corren-
te mez, os sumptuosos salões
do Centro Gallego abrir-se-ão
amanhã nara a realização de
uma elegante vesperal dan-
sante que terá inicio ás 19 ho-
ras.
O BAILE DE SABBADO NO

LORD CLUB ;
Hoje, nos lindos salões do"Palácio" estarão mais uma

vez, • garridamente engalanados
com a presença das mais for-
mosas freqüentadoras daquelle
magnifico centro de diversões.
BANDA PORTUGUEZA S. R.

Festiva posse da nova
directoria

Para solennizar a posse da
nova directoria esta antiga ag-

da colônia portu-
gueza realiza amanhã uma fes-
tividade de cujo programma
constam detalhes interessantis-
simos com um Concerto da
Banda Portugal das 18 ás 20
horas, sessão solemne e gran-
dioso baile das 20 á 1 hora da
madrugada.

PENHA CLUB
A festa dc Alleluia

Os novos dirigentes do Penha
Club já estáo organizando o
formidável baile do sabbado da
Alleluia, a qual, no dizer destes
recreativistas, supplantará todos
os qüe já se effectuaram nos
salões do grêmio ouro-esperan-
ça leopoldinense. - ,

Domingo próximo será effe-
ctuada mais uma reunião dan-
sante que, como sempre, terá
a presença das gentis frequen-
tadoras desta aggremiaçãò e
será abrilhantada pela já bas-
tante applaudida "Jazz Leo-
poldinense" que o musicista
José Lourenco Filho (Mandu-
ea) dirige.

Dentro de breves dias entra-
rá em funecionamento a secção
theatral que acaba de ser reor-

seza
DELEGACIA DE DIA

Está hoje de dia o 3" Delega-
do Auxiliar, dr. Democrito de
Almeida.

APOSENTADORIA .
Foi aposentado, com os Ven-

cimentos a que tiver' direito, o
servente da Directoria Geral do
Expediente e Contabilidade aa
Policia Civil do Districto Fe-
deral, Luiz dos Santos.

ELOGIO
O capitão filinto Muller, re-

cebeu do ministro da Justiça o
seguinte officio:"Communico-vos que o Go
verno Federal resolveu elogiar
vos pelo êxito da missão de que
fostes incumbido, afim de rece
ber na Itália o premio "Lom-
broso", honradamente conquis-
tado em-1933, e pelo brilho da
conferência realizada em Roma,
como fazem certo os jornaes'Tl Messaggero" e "II Popolo
di Roma" de 8 e 11 de janeiro
do corrente anno. Saude e fra-
ternidade. O ministro da Jus
tiça e Negócios Interiores, (a.)
Vicente Ráo".

DISPENSA
Foi dispensado da commis

são que, .exercia, na. Directoriar
do Expediente e Contabilidade,
o segundo escripturario 'desta
Directoria Geral, .Sylvio . de,
Vasconcellos, que passa a ter
exercicio na 3" secção. ficando
a seu cargo os mesmo"! serviços
de que se acha actualmente in-
cumbido.

LICENÇAS
Entrou no goso das ferias re-

gulamentares relativas a<> pre
sente exercicio, bem como ao.*,
R dias de dispensa do ponto, dr.
Raymundo Monte Arraes. Che-
fe da Secção de Censura Thea-
trai.

Próximo ao edifício da L.ight
na rua Marechal Floriano, es-
quina de Thómé cie Souza, um
omnibus collidiu com um bnn-
de.

Um desconhecido que viaja-
va no estrtbo do ultimo vehi-
uulo em conseqüência do clio-
que. caiu ao sólot solfrendo
contusões e escoriações. A As.
sistencia compareceu ao local,
transportando-o para o Posto
Central..

ganizada, contando com novos
elementos de valor e ainda sob
a direcção do próvécto amador
Acelyno Duarte. •

Na festa de depois de ama-
nhã os sócios ingressarão com I
o recibo n. 4 (março). i"CAVERNA"

Tem constituído um grande
acontecimento na vida noctur-
na desta capital as reuniões
elegantes que todas as noites
são realizadas na Caverna, o
elegante centro de diversões que
Castrlnhoo incansável director
artistico dirige com grande ar-
dor. A grande attracção destas
reuniões têm sido Wanda Mo-
rario, a graciosa interpetre do
nosso folk-lòre que tem seus
números sempre bisados tra-
zendo sempre a fina freauencia
que ali se reúne em constante
alegria.

Para domingo será realizado
mais um tradicional aperitivo
dansante que por certo marcará
um grande êxito, pois será
abrilhantado pelas orchestras
Jazz do maestro Justo e da
Typica Alberto Pallia.

DUAS POR DIA
As novas exigências da poli-

cia em relação aos grêmios
dansantes, puzeram os recreá-
ti vistas embaraçados. Ainda
terça-feira o dr. Albano Cos-,
ta, do Lord Club, dizia furi-
iíund"p:

Você já viu, seu Bican-
ca?! A policia quer que os
clubs tenham extinçt.ores de in-
cendi.pV camas parn os quc ado-
crerem subitamente e tinlurei-
ro para os que brigarem...

Quando o Graveto soube quo
o Grupo do Corpo Fechado ia
realizar um "pic-nic aniphi-
Uio", sorriu e disse ao Alfaia':

Esse passeio "aniphiliio**
deve ser dedicado aos "pbo-
cas" do jornalismo;..

UNIVERSIDADE DO RIO DE
JANEIRO

Curso de extenção universi-
taria — Acham-se abertas, na
Reitoria da Universidade, as
Inscripções dos primeiros cursos
extensionistas organizados para
o corrente anno.

Assistência a Psicopatas —
Inaugura-se hoje na CU-
nica Psiquiátrica (Serviço do
Professor Roxo), o Curso de
Prophilaxia Mental, que o dr.
Cunha Lopss, docente livre da
Faculdade de Medicina, -reali-
zará ás sextas-feiras, das 14 ás
15 horas, e que obedecerá ao
programma abaixo:

1" aula — Ethiologia das psl-
copathias. Causas predisponen-
tes geraes e Individuaes. Cau-
sas determinantes, phisicas e
psichlcas.

2" aula — Constituições psl-
copaticas. Morfo-cíaracterolo-
gia e typos constitucionaes.
Heredologia, herança recessiva
e herança dominante.

3» aula — Psichoses endoge
nas e sua significação social.
Heredo-prognostico psichiatri-
co. Dispensario dè hyEiene
mental e pesquisas genealogi-
cas.

4* aula — Loucura maníaco-
depressiva. Fenotypo circular^e
¦seu desenvolvimento. Previsão
da doença e nrophilaxia.

5" aula — Psichoses esquizo-
frenicas. Esquizofrenia • e per
tonalidades e<=auizotimicas. Pa-
rafrenias e parancia. Fenoty
po discordante e seu desenvol-
vimento. Previsão da doença e
ormhilaxia.

6* aula — Enilepsia. Constl-
tuição gliscroide. Hereditarie-
rlade e lesõs.s s,erminaes. Medi-
das prophilaticas aconselha-
veli.

7a aula — Oligofrenias. Fór-
mas de narada do desenvolvi-
mento intellectual. Importan-
cia dos factores endogenos.
'•"adidas eugenicas, .esteriliza-
cão.

8" aula — Paralisia geral.
Neuro-siphiles. C.aracterizsiçãp
•wolngica da infecção. Dia-
Tnostico e tratamtmto precoces.*"-""p)didas actuaes de preve"ção.

9* aula — Alcoolismo. Bebi
dai alcoólicas. Fôrmas 'de al
fo^lizacão. Systemas r^pressi-
vos.

10' aula — Morfinismo e co-
r.ainiBmo. Psic'ir*natoloK'a das"¦"¦"¦chomanias. Prophilaxia so-
"lal.
COLLEGIO PEDRO II — ES-

TERNATO
Inscreveram-se no Internato

do Collegio Pedro ,T. "";'" '"rs-
hir o «vvyie dc adníiffilq 4 1.*
série, 194 meninos, dos quaes
foram -norovados 1"!> e repro-
••-¦¦'òs "85.

Doe Kl9 catv"i!atos ".va-
dos requero!  "Mitricla 108.

A administração * • r ¦''¦•"''>
dentro das iv"-" '" '¦••'•><! da
"talricula c de çiocprdp com a
••apaciclP''• ¦¦*'' edif ' \ admittiu
In '••'• os 108 menores.

Para cóiiségüil-p malrlcH¦•" na.
classe dos semi-' s os que
residem nas i'-ovinii(ladcs do in-
lernalo ou cujos meios de con
ducção mirceejii foceis.

A classe ' • -••"ii-!"'"''nos foi
rr-iada ha 3 annos •••.•>ra nlteri-
der. "uanto jvv; 

' ' "•" que de-
sejam --«.i- neste estai:.lc-
"imenio de "''""nção.

Reitera-se a nota • •••* ' ;; dc-
'•ondo Iodos "- "' 'os cha
mados para o -. . ''o Malhe-
!'.<atiea comparecer ás 8 '•"!•;;'
al"- '' , 'es ponde rem
da, assim como os '" "riiv-'
da '•'•' da -'o ¦" ' •-?diato
ficando impei'-' - ''•- continuai¦"•. • — os ¦'—• «no respo-'"
rem á •' jà.

A Secretaria vê-se forçada a
assim proceder c • visla du
grande numero de "* •' s
que deixam dc comparecer nos
exames oraes, sem mo!!-••• pie-

' justificado ,o que.vem
acarretar ser ' —nços á boa
marera do -—iço.

"* -~o chamados nos di'is tibaí-
xo para os eX"incs '""ios. òs se-
g,,'..ios randir*'' •

Mathematica — Hoje — Ada-
vio Sabino Hibeiro, l'nrna!.j <.:•
p,,,..., ci¦•¦¦¦•¦¦„. líiov ••- • ., ],'e.
lisberto Piá dc Assis Tavom,

SDTIMO CONGRESSO NA-
CIONAL DE EDUCAÇÃO

Sua realização, nesta cidade, de
23 dc junho a 7 de julho

A Associação Brasileira de
Educação resolveu que o Sétimo
Congresso Nacional se realizas-
se no Rio, de 22 de junho a 7
de julho do corrente anno e
fosse dedicado principalmente á

educação physica. Fora deste
assumpto, o unico thema que se-
rá discutido será o;da organiza-
cão dos departamentos e conse-
Ihos estaduaes de educação, o
qual, pela sua opportunidade,qnão'pPode.:âer adiado.Assim
mesmo, esse thema será restri-
cto á um comitê especial na
Secção de Administradores de
Educação Publica. A iniciativa
para ser focalisado o problema
da educação physica partiu da
secção respectiva, no 'Departa-

mento do Rio, sob a presidência
do dr. Renato Pacheco.

O sr. ministro da Educação,
dr. Gustavo Capanema, acei-
tou o convite que lhe ioi feito
pela Associação para pronunciar
o discurso inaugural do Con-
gresso. O' programma deste, pa-
ra o qual os drs Anísio Teixei-
ra e Lourival Fontes promette-
ram a integral e valiosa coope-
ração dos respectivos Departa-
mentos rio governo municipal,
compreenderá esencialmente as
seguintes partes: discussões de
themas, sessões plenárias, de-
monstrações. ; .-rfi /¦'.,"]

Discussões de themas — Estes
se realizarão ás tardes, das'14
ás 19 horas, durante os sete pn-
meiros dias após a installação
do Congresso. Os relatores,
cujos nomes serão èm breve pu-
blicados, foram convidados den-

tor Beltrão, dr. Joaquim d«
Faria Góes, dr. Joaquim Morei-
ra de Souza, professora Lois
Marietta Williams, dr. Lourival
Pontes, dr. Luiz Aranha, dr.
Mario Augusto Teixeira de Frei-
tas, dr. Max Barros Erhart, cel.
Newton Cavalcante, dr. Pedro
Pernambuco Filho, major Raul
Vasconcellos, dr. Renato Eloy
de Andrade, dr. Renato Pache-
co, prof. SUp-s Raeder, e dr. Va-
lerio Regis Konder. ;

A Commissão Executiva desi-
gnou diversos comitês para pro-
moverem as demonstrações col-
lectivas de maior alcance acima
mencionadas. Ficaram assim
constituídos: o da parada spor-
tiva — Cap. Joáo Ribeiro Pi-
nheiros, dr. Luiz Aranha, ge-
neral Newton Cavalcante, dr.
Orlando Silva, comte. Paulo
Meira: o das demonstrações
consecutivas ás sessões plena-
rias: prof. Gabriel Skinner, cap.
femacio Rolim, prof. João Alves
Bonifácio, prof. Lois Marietta
Williams, prof. Octacilio Braga,
nrof. Silas Raeder e maestro
Villa Lobos; o de parada das es-
colas secundarias federaes 8
particulares: prof. Ambrosio
Torres, dr. Lafayette Cortes,
orof. Polly Wettell. jlr. Ricardo
Ligonto: o da demonstração es-
coteira: D. Alice Carvalho de
Mendonça, dr. Enéas Martins
Filho, prof. Gabriel Skinner,
nrof. Helena Antipoff, dr. Hi-
lario Freire e dr. Olinto de OU-
veira; o de orçamento: dr. Any-
sio Teixeira, dr. Arthur Moses,
dr. Lourival Fontes e dr. Re-
nato Pacheco.

Os comitês acima têm traba-
Ihado activamente e estão an-
cariando o apoio de numerosas
organizações civis e militares,

tre os que se têm distinguido no fará o maior brilho do Con-

¥^fmM^^M^W^^TÍCA DO ENSINO
educação physica. Sendo o nu- *K^ 

priMABIO km 1934-Vipmns rnstricto. devi- l _. J7,„, I ^^T i- „O ministro Gustavo Capane-

'ni"Heitor ""-'lio de
Wi..1'"!' lin".."" Fleraldo''"-•"ía. Heleno Cam  do"uiz Meudes, Oscar cia

lugo
Vid:il

' 'Ul-
¦íil-

va Pupn, Oswaldo d? Alencastro
OvVinrães, Osv c,:r""l,
Octacilio Ar-  " de Olivei-
ra, Octavio Hennult, Octa\ioda
Silva '•'"  " '-vio Tosta d;i
Sil— n'1"' x:\ '"' ' ¦'..
n,',-r Pontes Vieira, Omar Dio-
gen"'- ¦"¦' Mio e Ornar "au-
la A1;' erque.

Dia 8 — Orlando Moreira da
Fonseca, Or'— *< ** * • Or-
lando Almeida '*''• 'vo,¦ Onniz
Uod-'  ria Cunha !.*¦• ¦• • '"'s-
cr • "* ••' ?¦'¦•': '^waldo de
Arauio Souza, Oilo Wm.plrja de
Oliveira, Raphael Morales Ri-
bejro, Raul de T* •¦ '":io.
Rü 'o 1"••¦•' 'ani Rcnaln Ri-
edel Osório de Pina, '*•¦'-'.<• <!e
Paiva Rio, ' • ' '*  Ro-
berto x' ;":i !* n. Remou
Thomé da Silva, Roosevelt de
Faria Couto Rosa, Rubem Car-
doso dc Ali"-- ' " ' - • Dr
"inheiro, Ruy Ajhreu c Ruy dos
Santos Loureiro.

—— Os alumnos dos collegio.s
inilitaro" trai' " ' ' • :i es-
¦• ' "-"'! lu "io r1 so, e
quc ainda não satisfizeram o pa-
ifi netilo ' • d—
¦•o""v  à escola '' •> •¦io-
xima segunda-feira, impretèri;

v • ' '"ntc, sob ""íia ''." Tcir
''rf.iiidx':'.''''"; nas iuaa mat ":u-
las.

mero de themas restricto, devt
do á escassez do tempo, e sendo,
por sua vez, o numero de rela-
tores limitado por disposição
regimental, é obvio que, num
primeiro congresso dedicado ao
assumpto, é imposivel obter a
cooperação de todos os compe-
tentes, mas o problema ficará
em foco, e múltiplos outros es-
tudos e pesquisas solicitarão
exame collectivo em futuras re-
uniões. Os relatores e os presi-
dentes das secções da A. B. E.
interessados no problema cons-
tituirão, no certame, uma gran-
de commissão destinada a ex-
trahir dos relatórios conclusões
que sejam lidas em plenário.

Sessões plenárias — As sessões
plenárias, que se realizarão á
noite, durante os sete primeiros
dias após a installação do Con-
gresso, compreenderão uma con-
ferencia e números de canto or-
feonico. irradiados.

Além disso, está sendo clabo-
rado por um comitê especial
um programma de demonstra-
çòes, consecutivas, de cultura
physica, jogos, dansas, escotis-
mo, etc. que muito contribui-
rão, tamebm para o realce des-
sas sessões e permittirSo attin-
gir a massa popular. Para as
conferências acima alludidas,
serão convidados além de per-
sonalidades brasileiras, alguns
dos grandes technicos de paizes
americanos. Infelizmente, o seu
numero não poderá exceder ao
de sete, porque, em virtude da
duração excepcional deste Con-
gresso (16 dias), as noites da
segunda semana serão deixadas
livres aos congressistas.

Demonstrações — O program-
ma destas se realizará geral-
mente pela manhã, excepto nos
dias em que houver indicação
diversa.

24 de junho (segunda-feira)
— Visita á Escola de Educação
Physica do Exercito.

25 de junho — Exposição so-
bre os serviços de educação phy-
sica effectuados em differentes
localidades do paiz, pelos rela-
tores escolhidos (manhã e tar-
de).

26 de junho — Demonstração
GECotciro,

27 de junho — Visita á Liga
de Sports da Marinha.

28 de junho — Visita á Asso-
ciação Christã de Moços.

29 de junho — Visita á Casa
de Correcção.

. 30 de Junho — (Domingo) —
Parada sportlva (tarde).

de julho — Visita aos novos
edifícios escolares (manhã e
tarde).

de julho — Visita ao Insti-
tuto de Pesquizas Educacionaes
e ao Instituto de Educação
(manhã e tarde).

de julho — O Ensino pro-fissional e secundário (manhã e
tarde).

de julho — Manha: A edu-
cação physica nas escolas se-
cundarias federaes e partícula-res. Tarde: A educação physica nas escolas municipaes.

de julho — Reunião da A.
B. E. — Sessões e assembléa
geral.

de julho (domingo) — De
manhã: Parada sportiva (se-
gunda parte). A' tarde: canto
orpheonlco pelos alumnos das
escolas municipaes., A' noite:
encerramento do Congresso'.

A commissão executiva — A
Commis.são Executiva do Con-
gresso ficou assim constituída:
dr. Affonso Penna Junior, dr.
Arivsió Teixeira, dr. Arnaldo
Guinle. dr. Arthur Moses, com
Attila Ache, com.. Benjamin
Sódre; dr. Enéas M?rtlris Filho,
prof. Gabriel Skinner, dr. Hei-

ma, tendo em vista que, exce-
ptuados os Estados do Espirito
Santo e do Piauhy, as demais
Unidades da Federação ainda
não enviaram ao Ministerio da
Educação as contribuições ne-
cessarias ao levantamento da
estatística nacional do ensino
cm 1934, cuja remessa, pela
cláusula XVI do Convênio In-
ter-Administrativo de 1931, de-
veria ter sido feita até o dia 31
de março, dirigiu na véspera
dessa data, a todos os chefes
dos governos regionaes signa-
tarios daquella convenção, o
seguinte telegramma circular:"Encerrando-se amanhã, se-
gundo a cláusula décima sexta
dò Convênio estatistico de 1931
entre o Governo Federal e os
Governos dos Estados, Distri-
cto Federal' e Acre, o praso pa-
ra a remessa ao Ministerio da
Educação das contribuições re-
gionaes em que se deve basear
o levantamento da estatística
nacional do ensino primário
geral em 1934, e só havendo
sido recebidas até agora as es-
tatisticas do Espirito Santo o
do Piauhy, verifica-se que, não
obstante o grande progresso já
realizado em tal material, exe-
cutarido-se o plano convencio- ,
nado para os annos de 1932 e
1933, ainda não satisfaz a
actual organização das secções
de estatística educacional na
quasi totalidade das reparti-
ções responsáveis pelo Conve-
nio. Nessas condições, 0. <
dentro das attribuições coníe-
ridas a este Ministerio, venho
solicitar por esta circular a to-
dos os governos interessados no
êxito do Convênio as providen-
cias necessárias para que aquel-
las repartições fiquem sufficl-
entemente aparelhadas com o
pessoal especializado e o equi-
pamento que o volume do ser-
viço exigir, bem assim recebam
Instrucçoes formaes para que
se cinjam rigorosamente aos
prasos, planos e instrucçoes de-
correntes da convenção firma*
da. Espero que ao Gover-
no Federal não falte a solida-
riedade de v ex. no assegurar,
pm quanto for da alçada dessa
administração, as condições in-
dispensáveis ao êxito integral
do Convênio Estatístico, con-
.fprme ^instantemente reclamam
os nossos foros de cultura e os'•"neriores interesses da educa-
ção nacional. Agradecera
a v. ex. se se dignar de com-
municar-me as providencias que
forem tomadas bem assim a si-
tuação nresente dos serviços
em apreço. Atenciosas saúda-
róes — Gustavo Capanema —•¦¦Tlptctro da Educação e Saude
Publica".
FACULDADE DE MEDICINA

Comunica aos funecionarios
que nerrnbem pelas folhas Cur-
so Pre-Mediço, Pessoal da Fa-
iiildpde. Maternidade, Instituto
de Electroradiologia. Secção de
Radio e Pavilhão de Clinica
Neurológica, que as mesmas en-
ronttàm-se na nagadotía do
Thesouro Nacional, afim de se-
rem pagas no dia 4 do cor-
rente.

N. B. — Òs interessados de-
verão comparecer previamente
á Seceão de Contabilidade da
Faculdade, afim de se muni-
rem do documento indispensa-
vel ao recebimento de seus ven-
cimentso.

sfinii*.fl m «lia

Estão de dia, hoje, ao Depar-
tamento do Pessoal do Rxerai-
to, os Io sargento Carlos Affon-
so Botelho Filho e soldado Ab-
dou de Araújo Costa.
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Intensificam-se os Preparativos
Para a Conferência de Stressa

Ô GAPITÃO ANTHONY ÉDEN. LORD DO SELLO PRIVADO INGLEZ, DEU CONTA DE SUA MISSÃO
AO GABINETE ESPECIALMENTE REUNIDO

A FRANÇA ALINHA PODEROSOS CONTINGENTES AO LONGO DA FRONTEIRA COM A ALLEMANHA, DESDE OS
LIMITES COM A BÉLGICA ATE' OS DA SUISSA

Mac Donald

BERLIM, 5 (A. B.). — Cada
vez mais nitidamente se desta-
ca das informações procedentes
de Paris e Moscou o facto de
que tanto a Rússia como a
França estão vivamente empe-
nliadas em convencer a Ingla-
terra da necessidade de um pa-
cio militar entre a França e a
Rússia, a Inglaterra e a Tchceos-
lovaquia.

Que tal alliança viria ferir o
Pacto de Locarno não impede
que se lhe dè o nome de Pacto
dc Loearuo Oriental, afim de
levar a confusão ao espirito da
opinião publica mundial.

Os perigos de uma alliança
a quatro foram mostrados bem
claramente pela Polônia ao cn-
viado especial da Grã-Bretanha,
sr. Anthony Edcn, quando o
governo de Varsovia affirmou
que o paeto de não-aggressão
com a Rússia, o paeto de não-
aggressão com a Aliemanha e o
tratado dc amizade franco-po-
loriéza bastariam para evitar
qualquer ataque armado contra
a Polônia, não existindo, por-
tanto, nenhum perigo de inva-
são estrangeira. Sc, porém, a
Polônia atllierisse ao planejado'
Paeto de Locarno Oriental, que
contém a cláusula dc nssisten-
cia militar mutua, poderia che-
gar a se ver obrigada a abrir
suas fronteiras a exércitos cs-
tràngeiros, islo é, a fazer jus-
tamente o que queria evitar e
havia evitado pela conclusão
dos pactos dc não-aggressão.

Em situação exactamente egual
se encontra a Aliemanha. Adhc-
rindo a qualquer systema coi-
leclivo dc segurança, que con-
tenha a cláusula de assistência
militar mutua, poderia aconte-
cer que. o território allemão se
tornasse seenario de lulas ar-
madas entre exércitos _ estran-
geiros. O systema, ao invés dc
garantir a paz e segurança ai-
lemas, as colloearia em serio
perigo. Este é e continuará a
ser o ponto dc. vista allemão,
que foi explicado detalhadamen-
te aos ministros britanilicos,
por oceasião de sua visita a
Berlim, do mesmo modo que a
Polônia acaba dc fazer, em Var-
sovia."Quinze annos a Aliemanha
esperou que tis signatários ''dó1
Tratado de ''Versalhes cuiriíírls-
sem as obrigações nelle conti-1
das, desarmando-se de accordo
com o exemplo allemão" — es-
creveu o ministro üoebbcls, ha
dias. Ao invés disso, o mundo
redobrou seus armamentos, em-
penliando-se, afora isso, apennsi
em debates theoricos e platoni-
cos. Muitas vezes, o chanceller
Adolf Hitler tem declarado es-
tar disposto a destruir a ulti-
ma metralhadora allemã se o
mundo quizer seguir esse exem-
pio. As suas declarações fica-
ram sem resposta, da mesma
forma como actualmente se ten-
ta, em Moscou e Paris, passar
por sobre as idéas e opiniões
allcmãs a respeito da seguran-
ça mundial.

A insinecridade de todas ev
sas tentativas de apresentar a
Aliemanha como eterna pertur-
badora da paz ainda mais resnl-
ta quando se recorda o nudismo
absoluto com que a França i*
seus aluados, que, com tarifa
insistência, se proclamam os ver-
dadeirns defensores da paz. acei
tam a mobilização dc varias di
visões italianas c o inicio de
uma guerra contra a Abyssinia
0"ando, P'**ém, a Aliemanha
e.'*t| -nde dc fazer qualquer coi-
sa:por sua segurança no meio
de. nações supcr-annadas de to-
dos os recantos do mundo, se
levantam protestos e gritos de
alarme. Nada, entretanto, seria
mais i>erigosc do que erigir-sè
um novo edifício de illnsões i-
sonhos. A AUcmaiilia se apre-

senta, hoje, ao mundo como na-
ção soberana e independente
com direitos eguaes aos das ou-
trás potências, disposta a coope-
rar seriamente na paz européa
e na pacificação dos espíritos.
Jamais participara, todavia, dc
aventuras que a possam envol-
ver, contra sua vontade, os mo-
vimenlos militares e nos quaes
ella teria de supportar o maior
quinhão de dissabores e calami-
dades. As fronteiras allemães
jamais se abrirão voluntária-
mente a qualquer exercito es-
trangeiro; e, afim de impedir
que isso aconteça contra . sua
vontade, a Aliemanha acaba de
criar um novo exercito, depois
que as demais potências se rc-
ousaram formalmente a desar-
mar. Se os demais paizes não
quizerem reconhecer esse direi-
to vital á Aliemanha, isso só
poderá ser interpretado como o
desejo de continuarem a poli-
tica de suppressão destes ulti-
mos quinze annos. A Allemã-
nha, recusando-se a permittir
em casos previstos num syste-
ma de segurança Collectivo a
passagem de tropas estranhas
por seu território, isto é, em-
penhando-se vivamente em man-
ter por todos os meios, a guer-
ra fora dc suas 'fronteiras, 

dc
a melhor prova de seu pacifis-
mo sincero, pacifismo que ou-
trás nações procuram provar por
meio dc um systema demasiada-
mente complicado c perigoso
para que possa servir, de facto,
á manutenção da paz.

TERMINADAS AS CONVERSA-
ÇÕES DE PRAGA*"*"™'

PRAGA, 5 (A. B.) — Pouco
depois do meio dia foram en-
cerradas as conversações entre
o Lord do Sello Privado da In-
glaterra, sr. Anthony Éden, e
o ministro das Relações Exte-
riores, sr. Bencs, que haviam
começado ás. 10 horas, no gabi-
nete de trabalho do ministro
no Palácio Czernin. Participa-
ram, também, das conversações
o ministro britannico em Pra-
ga, sr. Addison, e o ministro
tcheeosloveno, Jan Massarik.

O communicado official so-
bré-.as conversações diz que a
troca de impressões entre os
dois ministros periniltiu com-
provar a perfeita coincidência
das finalidades perseguidas pela
politica de amb ; os pai-
zes, no que $e refere á manu-
tenção da paz e á sincera e
inquebrantavel devoção á Liga
das Nações.

Acompanhado de seu secreta-
rio particular e de dois jorna-
listas britannicos, o sr. Éden
seguiu com destino a Londres
por via aerca, a 1 hora e vinte
minutos da tarde.

gado, foi chamado medico que
aconselhou o proseguimento da
viagem por trem, pois necessi-
tava elle de uma noite mais
tunquilla. Como se sabe, o
Lord do Sello Privado percor-
reu de avião cerca de cinco mil
kilomctros, desceníio em varias
capitães on:'o se avistou com
diversos homens de I'>*ado no
trato das mais importantes
questões. Desse modo, a fadi-
gá augmentou, sem que, toda-
via, a saúde do ministro Éden
fosse seriamente alterada.

Logo em seguida á sua che-
gada o sr. Edcn se apresentou
para uni relalorio systematico
aos ministros Sir John Simon
e Mac Donald, devendo, mais
tarde, prep.-.rar um relatório
circumstanciado que será lido
na próxima segunda '.'Avu em
conselho de -binCe presidido
pelo sr. Mac Donald. Termina-
da essa reunião, os dois miiíi.s-
tros iniciarão a elaboração do
discurso que o sr. Mac Donald
deverá pronunciar cm Stressa.

O SR. EUEN INTERROMPEU A
VIAGEM

COLÔNIA, 5 (U. P.) —- O
Lord do ''""o Prlyr . capitão
Anthony Éden, cnncellou a via-
gem por avião, em consequen-
cia do mau tempo, devendo
partir fiara Londres ás onze
horas e oilo minutos da nia-
nhã.

A FRANÇA ALINHA FORÇAS
AO LONGO DAS DIVISAS COM

A ALLEMANHA
A constituição de uma longa e
intransponível linha azul da

Bélgica á Suissa
PARIS, 5 (U. P.) - Tres cor-

pos do exercito, que compõem
a segunda linha de defesa,
avançaram durante toda a ma-
nhã afim de cobrirem os espa-
ços entre as fortificaçócs, na
linha de Maginct, á fronteira
da Aliemanha, constituindo-se
assim uma solida e intranspo-
nivel linha azul, estendendo-se
desde os limites da Bélgica até
os da Suissa. Até este iiiumcn-
to não foi revelada a força nu-
nicrica dessas tropas.

PARA A FRONTEIRA 1

Seguiram para a linha divisio-
naria franco-gertnanlca o sexto,
o sétimo e o vigésimo corpos

do exercito francez
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i;0 SR. MUSSOLINI SERA'
|> ACOMPANHADO POR

l VINTE E QUATRO OF-
l; FICIAES E SIR JOHN
!í SIMON POR CINCO-
o ENTA TECHNICOS IN-
!; GLEZES — OS REPRE-
!'SENTANTES DA FRANÇA
;• MILÃO, 5 — (A. B.) —
'', Por oceasião da conferência
!; de Stresa, o chefe do go-
;; verno italiano será. acomna-
j nhado por vinte é quatro
i! pessoas, os srs. Simon e
{Éden, terão a collaboração
;. de cincoenta altos fuhecio-
¦ ! narios inglezes,, emmianlo
!; -.ue as personagens princi- í
í pães da delegação france-
* «a serão o sr. Lavai, e seu'! "-ficretário geral, sr. Ieger, o
!; director do gabinete, sr. Ro- |;
]i fibét. o director onlitico, sr. ;.!| Barletan. e o chefe do de- <!
I; nartpmento da Sociedad
|'das Nações, sr. Messigll. E' i
>! -'Ifficll fixar, desde agora, a >',
!;,diiràção da oonfpnmci-*; em \
!; totfo caso. ella deverá ter-
'Imincir antes do dia 15 de
\\ °br!l. data da reunião ex-
!; ••'•aorrUrn.rin do nonselho da
i, --«".-.ij-ii-iorio r'«**> Nações.
****************************z

O SR. ÉDEN CHEGOU A LON-
DRES

Accidentada a derradeira etapa
da viagem do Lord do Sello

Privado

LONDRES, 5 (A. B.) — O
ministro Anthony V ' ••••, que ha-
via deixado Colônia hoje pela
manhã, acaba de chegar a esta
capital, via 'Dover,

O avião em que o ministro
partiu de Praga encontrou tem-
po extremamente deFfnvo-avcl,
tendo feito frei.te a forte tor-
menta de neve. Quando o ap-
pare lho **nssnu sobre Kássel a
trirménta attingiu seu ponto
culminante, t<>—¦ ' ¦¦¦*¦ a visi-
liilidadc quasi nulla, sacrMndo
violentamente o •\v\t\o. A' pe-
ricin do pilei" se deve ii";c:i-
incute a possilv" !•* du des-
•¦ida nn nõi'<' ' vnín dc Còln"!"
em eõiíH çoes i
ministro

•urr •*••. c
lasse níüílo fali-

PARIS, 5 (U. P.) — O sex-
to, o sétimo e o vigésimo cor-
pos do exercito, estacionados
ao longo da linha que se cs-
tende das mont-oh. de Jura
até as A**clennes recçlvrrnm. or-
dens, esta mídrugada; para
avançarem, afim de preenche-
rem os espaços enlre as forti-
ficações, na fronteira da Alie-
manha.
A AooTHIA E O KESTABE-

ti^viint.i>;iu í>0 íjâi,iyV.t-
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O governo dc Vienna jâ dirigiu
u..ia lioui a isoctcuüúc uns

Nações nesse sentido
VIKm*m, o — Ui. ü.) •—

Dupois uo uonseinu de Minis-
bio-i naver üuuo seu consenti-
mento ao rèsi-ãbeiecünenio ao
üüivivo uiiUtar obrigatório na
xtuswia, ieanzou-se, nomein, a
noiu-, uma nom reuiuao aoc
meuiuroâ uo governo, soo a, pre-
siueiicia cio cnauceiier íàciius-
oiimgg, üeciuiiiüo-se iniciai' im-
uibuiuuameine as negociações
LenueiiLtís a obter das grandes
l.'ui,fc:noias o reconhecimento do
uutiiuo ue eguaiaaue ua Áustria
na quuoiao uos armamentos.

bteunuo se declara ue j.onte
bem iniormada o governo aus-
tnaco ja uirigiu uma nota á
Liga aas i\agoes, solicitanao
permissão para o restabeleci-
mento uo serviço militar obri-
gatorio. Nessa nota, o governo
austríaco expressaria o aesejo
de manter a ueunwenrer e ou-
trás organizações para miiita-
res, ao lado uo exercito que se-
rã criado e cujos eiíectivos se
eievarao a 70.0UU homens, isto
e, o dobro dos actuaes eííecti
vos do exercito lcueral. a aus-
cria se piopóe, além disso, uma
vez ootida de Uenebra a per-
missão das grandes potências
para o restabelecimento do ser-
viço militar obrigatório, a alis-
tar nas fileiras ao Jfixercno to-
dos os membros da "Reim-
wenr" e das demais organiza-
ções para militares, com o que
os efíectivos reaes do exercito
austríaco se elevariam a mais
de lOü.OOO homens.

Segundo as mesmas informa-
ções autorizadas não existe o
propósito de manter as ligas de
defesa, existentes actuaunen-
ce.

O chefe do "Reimwehr*'.
principe Starliemberg, não as-
sistiu ás reuniões do gabinete,
s seguiu para insbruck, parademonstrar que ctesapprova a
decisão do governo.

TAMBÉM A HUNGRIA

Vae dirigir-se á Liga para so-
licitar permissão para ado-
ptar o serviço nilií.ir obri»

ga torio

BUDAPEST, 5 — (A. B.) —
:*Ius círculos efliciaes hunga-

ros declara-se qus também a
Hungria tem o propósito de se
dirigir á Liga das Nações, for-
mulando um pedido relativo á
permissão para o restabeleci-
mento do serviço militar obri-
gatorio no paiz. Os primeiros
passos nesse sentido serão da-
dos logo após as eleições peraes,
marcadas para o inicio da pro-
xima semana.

Até agora, desconhecem-se
detaüies sopre os eneouvos que
o governo hugaro pretende ie-
clamar, ialartuo-se. poifem, em!
cerca de tíO.Uüü tioniens, nume-
ro que os círculos oluciaes cen-
sideiam inüispeiisavei ao ince-
resse üe uma áeíesa adequada
do paiz.

üm Budapest não se couta
com opposição alguma por pai-
te dos paizes da feqiieiia cin-
tente, os quaes, seguuao ver-
soes correntes, já estão cogi-
tando de uma iuodmca<.ao uas
cláusulas militares do Trataao
de Paz, aesde a ultima conte-
rencia dos ministros do Lxte-
nor daquelles paizes.
AS "INDISCREÇÕES" DO SR.

TAITTINGER...

Os jornaes berlinenses com-
ínentam os factos

ouvirá no sabbado. as Informa-
ções do capitão Anthony Éden
e que os resultados de sua via-
gem serão discutidos por todo o
gabinete na segunda-feira antes
de Sir John Simon revelar no-
vos pormenores acerca das con-
fabulações de Berlim na reunião
de terça-feira próxima da Ca-
mada dos Communs.

DESMENTIRAM!

Os ministros da Guerrc e
da Aeronáutica da França

• negam haverem feito decla-
rações sobre uma "Convcn-

ção aeromilitar"

PARIS 5 — (A. B.) — Os
ministros da Guerra e da Ae-
ronautica desmentiram perante
a Commissão de Defesa Nacio-
nal da Câmara as dcclaraçõps
que lhes foram imputadas de
estarem concluindo um entendi-
mento ou melhor, uma "con-
vencão aereo-militar". entre a
Franca, Itália, Tchecoslovaquia,
Rússia, sendo que a Bélgica
ter-se-ia declarado prompta a
aciherlr á.mesma convenção, ou
permit.tir a passagem de aviões
dessas potências por seu terri-
torio em caso de guerra.

Sem pôr em duvida as decla-
rações desses ministros, os cir-
•*>,
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culos diplomáticos estrangeiros,
fazem notar que o próprio sr.
Flandin, falando, hontem. pe-
rante a Commissão de Finan-
ças da Câmara, ter-se-ia quei-
xado de indiscreções do sr.
Taittinger, o conhecido depu-
tado conservador da direita,
acerescentando que taes indis
creções se repetissem o governo
deixará de confiar segredos im-
portantes ás commissões refe-
ridas, cessando até qualquer
collaboração com ellas.

TAMBÉM O MINISTRO DO
EXTERIOR DA TCHECO-

SLOVAQUIA VAE A
MOSCOU

MOSCOU, 5 — (A. B.) -
Uma agencia officiosa informa
que o sr. Benes, ministro do Es-
trangeiros da Tchecoslovaquia,
foi convidado pelo governo dos
Soviets para vir á Moscou. Ac-
crescenta a informação ter sido
aceito o convite.

Como o Ministro da Fazenda Respondeu
ao Pedido dé Informações da Câmara
Sobre o Reajustamento dos Militares
-¦¦^-r-r^-^*»^*»^^^^^*^*^s»^#s»--»^s»#s»*^s#^ r***********************************************************.
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Discussões Encerradas — A Reunião da Commissão de Finanças

BERLIM, 5 — (A. B.) -
ComnieriLunüo o caao cUs "in-
cuscreçoes ao r. raitiiiiger o-
ore revelações dos ministros
iicincezes üa Guena e da Aero-
náutica, o "Beriiner Lona! An-
zeiger", diz que é realmente
curiosa a coincidência de haver
o "Times", na mesma data
nessas revelações, reveiaüo ma-
nobras de bastidores, que lhe
communicou seu corresposden-
te em Paris, relerentes a con-
icrencias exactamente no seu-
tido em questão. Diz o jornai
que dessas conversações todos
aqui tinham sabido, embora
sem detalhes precisos. Em to-
do caso, a- uídiscreção referi-
da deve ser bastante desagrada-1
vel ao Quai d'Orsay quando
todos se preparam para a con-
ferencia de Stresa, em busca de
um ccordo sobre o desarma-
mento geral, e onde, segimdo se
sabe, a França procurará le-
vantar, de novo, suas preten-
ções e um "armamento de pro-
tecção", para manter a paz!

Diz o "Lokal Anzeiger", ter-
minando seus commentarios,
que o "Times" tem toda razão
de qualificar taes manobras de
perigosas, pois engana-se aos
que Irão sinceramente a Stre-
sa pela paz.

UM PACTO DE NAO AG-
GRESSÃO POR 10 ANNOS

Diz-se que Hitler fez uma
proposta nesse sentido a

Sir John Simon

LONDRES, 5 (United Press)
— A propósito da noticia de
que o sr. Hitler teria entregue
a Sir John Simon um memo-
randum escripto propondo um
pacto de não-aggressão por dez
annos, acerescenta-se que o"Fuehrer" offereceu-se paraassumir o compromisso de reti-
rar qualquer assistência eco-
nomica e financeira ao paiz
aggressor. Nos meios britanni
cos considera-se a proposta,
como equivalente a um recuo,
já que os accordos existentes,
taes como o protocollo da Liga
das Nações o Pacto Kellog e o
pacto de Locarno vão muito
além.

O governo britannico recusa-
•jse explicitamente a considerar

o plano de Hitler como susee-
ptivel de substituir o proposto
Pacto da Europa Oriental. Sa-
be-se que a conamissão de Nevgocio3 Estrangeiros do gabinete

ia** I

Sr. Souza Costa

Os trabalhos da Câmara ini-
ciarr.ni-s. com a pres-nea de
47 deputados, sob a presiden-
cia do sr. Pacheco dc PMveira.
Sobre a acta falou o sr. Pe-
risse, justificando a ati""**cia
do sr. "¦'•••" -f T.ngo,

Na hora do expediente, oc-
cupou a tribuna o sr. Acyr
Medeiros, que pror-güiii nas
suas er.-fieàs á «(•">'•*•''rnção
do major Âgrjcoln n..-i-*em a
frente da Inspectoria do Ensino
Seu:"1-"'».

T~ TADOg D0Ig MEM.
BROS PA" A A COMMISSÃO

DE .TT-TIÇA
Pela "**dcm, falou, -?•-> segui-

da, o sr. Soares Filho, que de-
cl: '' não porrt-ir a Con*mis-
são de Justiça nüm—) legal
para, no momento, realizar as
suas sessões. A"; "'"'ido á re-
clupiáção do deputado flumi-
nense, o presiden*'* nomeou os
deputados Pedro Vergara e
Nilo Alvarenga para integra-
rem aquelle or'íão technico.
convidada a câmara pa-
ha apsistir a instàlla-
(,;ao da asse;: '..ea muni-

CIPAL
O sr. Píiclieco de Oliveira,

logo após, comniur' ao pie-
uarLi que uma com—!ssão de
vereadores estivera no Palácio
Tiradentes, afim de convidar o
Legislativo a se fr -ar renresen-
tar na instaljnção da Câmara
Municipal.'

DISCUSSÕES ENCERRADAS
Passando-se á ordem do dia,

foram encerradas as seguintes
discussões:

3* discussão do projecto nu-
mero 197, de lí);i5, autorizando
o. governo a transferir para
uma associação civil a Secção
Feminina do Instituto 7 de Se-
lembro; 2a discussão do proje-
cto n. 181-A, de 1935, autori-
zando a abrir o credito espe-
ciai de 28:567$741. pelo Alinis-
terio da Justiça, para pagar
vencimentos a que tem direito
o funecionario da Secretaria da
Câmara dos Deputados, Eloy
Pontes; com parecer favorável
da Cóniinlssâo ' de Finanças e
Hivvinciiln; li" discussão do
nrojcclo n. 117-5', dc 19;!.">, in-

e gratuito de assistência medi-

stituindo o serviço obrigatório
ca e pharmacéutica aos traba-
lhadores industriaes; com sub-
stitutivo da Commissão de Le-
gislação Social; Discussão' uni-
ca do parecer a. 27, de 1935,
approvando o acto do Tribunal
de Contas que recusou registo
ao termo de rescisão amigável
do contrato celebrado entre a
extineta Directoria Genal dc.
Pesquisas Scientificas e o sr,
João Robles Pereira; Discussão
única do parecer n. 28, de 1935,
approvando o acto do Tribu-
nal de Contas, que recusou re-
gisto aos cori'ratos celebrados
pela Commissão C. de Com-
pras, com as firmas Marco F.
Bertéa, Pereira Araújo & Cia.
e The English Electric Co.
Ltd.; com declaração de voto
do sr. Lacerda Werneck; Dis-
cussão única do parecer nume-
ro 29, de 1935, approvando o
acto do Tribunal de Contas
que recusou registo ao aeeor-
do firmado na Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Esta-
do de M:*ins Geraes, entre a
Fazenda Nae'"*'nl e a Prefeitu-
ra Municipal de' Sacramento,
para àrrecadr?"" do imposto
de energia electrica; Di""iissão
única do parecer n. 31, de
1935, a,"\'j**(ivát '¦> o acto do
Tribunal dp tontas que rc-
cusou registo ao contrato ceie-
brado na Dire"'"'* da Defesa
Sanitária Interna -lona! com
Joaquim José Teixeira, para Io-
cação de um pr-"''-i dc próprio-
dade deste; r*:-*'*"ssfKi única do
parecer n. 32, de 1935, a- •ro-
vando o acto do Tribunal de
Contas, que ri ou gis!ò ao
contrato celebrado pela Com-
missão C, de Cormirns com a
firma Walter & Com. e 1* dis-
cussão do projecto n. 213, de
1931, regulando a r¦••¦sentr.doria
dos fún>*A'iT' -'••'-• ni-bMeos.

O REAJUSTAMENTO DOS
MILITARES

Foi lida hontem, no expedien-
te da Câmara a seguinte men-
sagem enviada pelo sr. Arthur
Costa, ministro da Fazenda:"Exmo. sr. secretario da Ca-
mara dos Deputados.

Accüsò o recebimento de seu
officio de 3(1 de março ultimo
e bem assim do avulso reláti*
vo ao ante-projecto do reajüs-
tamento dos vencimentos dos
militares qué o acompanhou e
passo a prestar todas as in-
formações solicitadas:

a) qual o total dos encargos
que acarretará ao Thesouro ca-
da uma ddas tabellas concer-
nentes do ante-projecto do re-
ajustamento dos militares, se
transformada em lei;

Respondo: Nos quadros de-
moustrativos ''annexos estão in-
dicados os totaes dos encargos
que acarretarão ao Thesouro
da uma das tabellas concer-
les do ante-projecto. Cada quadro vae instruído com as no-
tas explicativas sobre as diffc-
renças entre Os totaes apurados;
conforme se evidencia dessas
notas, o total dos novos encar-
fios ainda não computados in-
tègralnieiite o augmento de des-
pesa relativa ao Ministério dnMarinha, ê de 245.8Ki:S0(IS(KI0.

b) quaes as possibilidades doerário para íazer face a esst •
novos encargos;

Respondo: O actual orçamento
j.i foi approvado com um "de-

Sr. Waldemar Falcão

fieit" dc 506.17C:991§986 e todo
c qualquer augmento possivel
na arrecadação será insufficicn-
te até mesmo para Cobrir esse"déficit". Consequentemente,
não dispõe o Thesouro de recur-
sos para fazer face a novos en-
cargos.

c) quaes os meios dc que, a
juizo do governo, se deva lan-
çar mão para custear, no exer-
cieio corrente e uiteriores;

Respondo: O meio de custear
esses encargos bem como os do
reajustamento dos funeciona-
rios civis que de accordo com
egual critério se terá de seguir
será, evidentemente, o produetode noyòg impostos; permittindo-
me ponderar que na criação de
novos impostos é necessário at-
tender, além da sua possibilida-de efíectiva de arrecadação, não
impliquem no enearecimento do
custo da vida das classes me-nos favorecidas, cujos interes-
ses, na parte que diz respeito
ás próprias classes militares, oreajustamento visa principal-mente amparar.

Reitero a v.. ex. os protestosde minha elevada estima e dis-
tineta consideração. — (a.) A.de Souza Costa".

A REUNIÃO DA COMMISSÃO
DE FINANÇAS

Reuniu-se hontem a Commis-
são de Finanças da Câmara.

Presentes os srs. João Simpli-
cio, vice-presidente; Nero de
Macedo, Clemente Mariani, Ar-
lindo Leoni, Mario Ramos, Hen-
rique Dodsworth, Adalberto Cor-
rêa, Teixeira Leite e Góes Mon-
teiro, assumiu *i nresidencia o
sr. João Simplicio, que decla-
rou deixar de haver sessão, por
falta de numero. E communi-
cou que chegaram á oomniissão
as informações prestadas pelo
ministro i i Faze- U, sobre o
processo dc rcã.jüsfamento dos
yençihientõs tos militares, li nsencaminhou no relator, sr. Wal-demar Falcão.
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"DEUS, 
QUE VAE COM ESTA CARTA, PORTADORA DOS

MEUS TORMENTOS E DAS MINHAS AMARGURAS, IRA
DIZER AOS HOMENS QUE GOVERNAM O BRASIL QUE
NÃO SOU COMMUNISTA!"—- (Uma carta que José Hochman escreveu a sua familia

Di ano Carioca
Anno VIII — Numero 2.056 Rio de Janeiro, Sabbado, 6 de Abril de 1935 Praça Tiradentes n.° 77

A Ausência de
no Processo de Expul-
são do Infeliz Polonez,
Torna-o Nullo de
Facto e de Direito !
Do Titular da Pasta da Justiça Depende a Sorte do Desventurado Rapaz

A expulsão de José Hochman,
lio infeliz joven polonez que re-

sidiu, no Brasil, desde menino,
não resta duvida, constituiu um
acto de impiedosa injustiça das
nossas autoridades. Já são so-
foejunieule conhecidas as razões
que levaram as autoridades da
Delegacia de Ordem Politica è
Social a processai-o como ele-
mento subversivo á ordem e se-
gurança publica, razões essas
que, apesar de inexistentes, ser-
v?raín, infelizmente, de argu-
iiieulo solido para a consumma-
gão dessa medida violenta.

Não queremos acreditar que
o chefe de unia das secções da-
quella dependência policial fos-
se capaz de commetter seme-
lliánte violência, pelo simples
facto de desejar ver-se livre do
pobre rapaz, que, asseveramos,
nem sequer o conhecia ou delle
se preoecupou em qualquer dos
momento em que o "boato" de
perturbação da ordem publica
tomou vulto em toda a cidade,
ou ainda pela vontade de pra-
ticar voluntariamente uma in-
justiça. Não. O sr. Seraphim
Braga, se agiu precipitadamen-
te contra o rapaz, foi porque
teve a leviandade de acreditar
cm falsas allegaçôes de um. de
seus agentes — aquelle de na-
cional idade turca, de que nos
temos oecupado constantemen-
l.c — sem primeiro mandar fa-
zer syndicancias e colher dados
que comprovassem as aceusa-
ções contra a indefesa victima.

Se outra tivesse sido a ori-
cotação do sr. Seraphim Bra-
ga uo caso em questão, não
tci-iamos a lamentar, como la-
montamos, a sua attitude desas-
trada e absurda, e que tão mal
o col locou perante a opinião
publica.

As próprias declarações do Io
delegado auxiliar, feitas com to-
da a franqueza e sinceridade, ao
DIÁRIO CARIOCA, em tomo do
palpitante assumpto confirmam,
não só a injustiça da expulsão,
como tambem os processos con-
deninaveis postos em pratica
pela Delegacia de Ordem ' Poli-
tica e Social para fabricar "com-'
nuinislas" da marca de José
Hochman.

Affirma o dr. Dulcidio Gon-
çalves que ao presidir o proces-
so de expulsão contra o referi-
do joven polonez, este apresen-
tou excellentes antecedentes e
que a Delegacia de Ordem Poli-
tica e Social, entretanto, não ex-
hibira esta prova além do tes-
temunho de duas pessoas, as
quaes, ao que se diz, auxiliai-es
da própria policia...

Nessas condições, torna-se
necessário o reparo da injusti-
ça eonimetlida, pois não é ad-
missivel que a policia promova
expulsões sem provas e o go-
verno as applàudal

Desse modo é nullo o proces-
so movido contra José Houh-
mari, restando agora ao sr. Vi-
cente Ráo, após o julgamento
do habeas-corpus impetrado em
favor do mesmo e que ainda se
acha na Suprema Corte para ser
julgado, meditar com serenidade
no caso e o resolver com crite-
rio e elevada justiça.
JOSÉ' HOCHMAN NO DES-

TERRO
Se José Hochman não fosse

como realmente é um homem
de bem e bons sentimentos,
não teria escripto á sua fami-
lia, aqui residente, manifestan-
do-Ihe a sua trist-m de se vêr
longe do nosso paiz e solici-
tando-lhc para que interceda
junto ao governo brasileiro
afim de conseguir o seu re-
gi-essw a esta capital. As mis-
sivas que Jósc Hochman escre-
veu são vtrdadrros documen-
tos, que definem perfeitamente
suas qualidades moraes e seus
elevados sentimentos de reli-
giosidade. O infeliz rapaz só
se prènccupa com a sua desdi-
ta sem empregar, entretanto,
as expressões tão communs aos
individuos revoltados o que
professam realmente doutrinas
incompatíveis com as nossas
leis.

Deus, trabalho, familia, virtu-
de, são as palavras que se lèm
em abundância nus suas missi-
vas.

. à. usa de termos agai-essi-
vns contra as n :-•;•'>• autorida-
des, nem mesmo contra os que
são r-sponsaveis pela cruel in-
justiça qne soffreu. Pelo con-
Ira rio, José Hochman se con-
di1* eom serenidade e quando
se refere ao seu infortúnio, o
faz sempre com calma. Contes-
ta as aceusações que lhe são

proseguir as
igeitcias no IIo

_

districto policial
O 3° delegado auxiliar, dr.Democrito de Almeida, remet-

teu á delegacia do 11° districto,
para proseguir nas diligencias,o inquérito iniciado na 3" de-
legacia auxiliar contra Pedro
Augusto César, pelo crime deestellionato.

Devolução de pro*
cesso pela 3* Dele-

gacia Auxiliar
O 3° delegado auxiliar, dr.

Democrito de Almeida, devol-
veu ao Juizo da 7" Vara Cri-
minai, devidamente cumprida?
as diligencias requeridas peloMinistério Publico, o processoinstaura-Jo contra o boxeur
Bat Battalno, na 3" delegacia
auxiliar.

0 movimento vege-
tariano na Alie-

manha
BERLTM, 5 (A. B.) — Se.

gundo comniunlca o orgâo do
movimento vegetariano na Al-
lemanlia, o chefe do serviço de
prestação de trabalho ao Esta-
d osr.t Hterl, declarou quo ra-
zões do princípios, sobretudo
razões financeiras. Impediam-
lhe do estabelecer acampamen-
tos de trabalhos espociaes pa.ra os vegetarianos.

Compareçam á Es»

Ho gabinete do ministro daMarinha pedem-noB a publica-
ção da seguinte nota:"Os alumnos dos Collegios
Militares que se Inscreveram
no exame de admissão á Esco-
la Naval deverão comparecer aessa Escola para assumpto deseus Interesses."

Pavoroso incendia
em um "hangar" *

e-m

Quedam Vender Um Terreno
Que Não Lhes Pertencia
DESCOBERTA A "ESCROCQÜERIE " 0 ADVOGADO E SEUS CUMPLI-

CES ESTÃO SENDO PROCESSADOS

Campo Grande
COMPLETAMENTE DESTE I I-
DOS TRES AVIÕES DO CO!:-
REIO AÉREO E UM DE USO

PARTICULAR
Segundo communicação tele-

graphica do coronel Eurico líij-
có, commandante interino ilíi ÍV
Região Militar, com sédc cjii
Campo Grande, Estado de M:il-
to ürosso, ao genei-al Eurio
Dutra, director de Aviação, nn.
te-hontem, ficaram compk-üi-
mente destruídos tres avi.Vs
militares e um civil, em co-'•¦<•-
quencia de uma explosão de mii-
çarico, dentro do "hangar", -m-
de se encontravam os referidos
aviões.

O commandante da Esquail-i-
lha, Io tenente Hoi-tencio iie
Britto, que no momento de-se
lamentável accidente achava vo
em vôo de serviço, ao regres r
encontrou apenas minas i'o"hangar", que era relativam i-
te novo.

O coronel Facó, immedia'i-
mente tomou enérgicas provi-

.delícias e mandou instaurar in-
querito.

Não houve victimas, feli. -
mente, faltando-nos maiores cie-
talhes.

E' calculado em mais dc mil
contos os prejuízos causados á
nação.

receberia uma
0 inquérito tai instaurado na delegacia do 7.° districto policialPresidido pelo delegado Ca-

navaiTo Pereira, está correndo
um inquérito na delegacia do
7o districto contra o advogado
Adherbal Sindlgrin de Araujo,

José Hòcl-.mán

imputadas e recorda com Infl-
nita saudade o Brarjl; os bra-
sileiros e os entes queridos que
aqui deixou.

O próprio pae dc José, o ve-
Iho Bernardo Hochman, que
depois que seu filho foi banido
do nosso paiz viu-se na mais
extrema miséria, declarou, hon-
tem, em nossa redacçao, por
occasião da visita dé agradeci-
mento que fcí ao DIÁRIO CA-
RIOCA, que o infeliz rapaz
sempee vivera exclusivamente
para o Ira balho e parti a laini-
lia, sendo até o seu ijniçu ar-
rimo.
MAIS UMA CARTA DE JOSÉ'
HOCHMAN A* SUA FAMÍLIA

AO.Ul RESIDENTE
Transcrevemos, abaixo, a ul-

tinia carta que José 1'/ -limam
do ..desterro, escreveu á sua
familia !>.<•••'! r .ir- />>.>*<•."Ostroniec, 17-3-9:15 — Que-
rida familia. Eternas saudades.
— Sejam as primeiras palavras
uma prece a 1 .ns pela saúde
dc todos, fazendo votos pela
felicidade pessoal de nosso que-
rido e bondoso pae. E' isso o
que mais almejo nesta hora
amargurada em que lhes es-
crevo, aqui de Ostroniec, onde
cheguei no dia 11 do corrente
e mc encontro como "Judeu
EiTantc" vagando, "sem cirn
nem beira" e ainda sem ter
uma pessoa amiga com quem
distrair-mo afim dc dar ii.rr.has
aos meus profundos lamentos
e queixumes.

Conforme lhes mandei dizer
cm carta anterior escripta, ain-
da. no porão do navio que me
conduziu ao desterro, foi por
intermédio (le dois turistas
brasileiros que consegui en-
viar-lho as primeiras * noticias.
Tenho a accrcscentar, entretan-
to, que os alludidos cavalheiros
que só momentos depois vim
a saber serem estudantes 'da
Faculdade de Direito do Rio de
Janeiro, vollai-am ii me visitar
a bordo afim de se dcsnedirein
de mim, lão cNcellenlc impres-
são lhes havia causado e tama-
nha syihpatliia lhes iner.cceu a
minha triste historia. Os dis-
tiuctos moços tiveram um ges-
to muito peculiar aos brasilei-
ros: entreiíaram-me uma libra
esterlina oara o custeio das pri-

m ei ras despesas que forçosa-
mente teria de fazer quando
desembarcasse. Proinellcram-me
ainda os dois cultores das le-
trás c dò Direito do Brasil, tu-
do fazerem ' 

pelo njcu regresso
além do que so promptifica-
ram a falar com o pessoal de
bordo no sentido de me ser
dispensada boa acolhida, dc-
clara tido que se assim pruce-
dJam é porque viam em mim
não um estrangeiro expulso co-
mo "eunimuiiista, e, sim, um ei-
dadão que se fez brasileiro pelo
muito que amou o Brasil e que
fora victima da injustiça dos
governantes brasileiros.

Para que a minha sempre
lembrada familia possa aqui-
latar da generosidade e senti»
mentalismo christão dos refe-
ridos estudantes brasileiros,
basta dizer-lhes que elles se
offereceram para custear-me a
passagem logo que o governo
do Brasil mande arcliivar o
processo da minha axnulsão.

EM VARSOV1A
No dia II desembarquei em

Varsovia. A neve me surpre-
endeu sem o necessário Q£asá-
lho, pois, como sabem, a mi-
nha indumentária consiste ape-
nas em dois ternos dc bim e
uni de casemira inferior. Tiri-
tando dc frio, andei todo o sau-
to dia pelas ruas da cidade, lu-
tando --ir encontrar um local
onde pudesse repousar das fa-
digas. Foi um sacrifício inútil,
essa minha tentativa, pois to-
dos os donos de casas e hotéis
exigiam-me documentos, pois o
unico que poderia exhibir era
o passaporte negro que me
fornecera a polic- • brasileira
por occasião da minha impie-
dosa expulsão. Este, infeliz-
mente, caso o mostrasse, daria
motivo ao meu apedrejamento
e, quem sabe? até perseguido
eu seria como malfeitor!...

OBRIGADO A VIVER COMO
UM MALFEITOR

Alguém mc aconselhou a ir á
C.hi-ralura de Policia afim dc
obter a competente autoriza-
ção, porém, temi f.-izel-o, em
virtude do meu passaporte dc-
nunciar-me como elemento pe-
rigoso á colleclividade! Desse
modo deixei de ser cadastrado
pela policia daqui, que possue
seu cadastro suffiòièntemciite

e os individuos Diemario Regis
Paixão e Euclydes da Silva, seus
cúmplices.

Segundo os dados apurados,
no 7" districto, trata-se de um
crime de "escroquerie" denun-
ciado á policia pelo sr. Cunha
Machado, victima dos esperta-
Ihões.

O advogado em questão, tem
seu escriptorio á rua do Carmo
57, 2o andar, sendo seu empre-
gado o jovem Euclydes da Silva.Diomario Regis Paixão, tam-
bem ali trabalha, na qualidadede sollcitador.

Ha tempos o causídico e seu
auxiliar, tendo conhecimento,
de que a rua Barão da Torre,
n°. 396 havia um terreno, cüló
proprietário de nome Guilher-me Sá não era encontrado em
parte alguma, resolveram, seapossarem do mesmo, na suppo-
sição de que o "grillo" jamaisseria descoberto.

, O mais difficil seria arran-
.lar um emulo de Guilherme SáMaine.

Homem Já bem experimenta-
do acostumado ás coisas "pra-
ticas" elle logo descobriu queninguem melhor do que seu em-
pregado poderia ¦encarnar o pro-prietario desappareddo.

Euclydes chamado ás fallas.nenuhma objecção oppôz aos
planos suggeridos.

Sem nunca ter possuido qual-quer terreno, dor'avante pas-sava a ser proprietário emInanema.. e o que é mais ado-ntaria o nome de Guilherme SáMaine.
No final o advogado venderiao terreno e elle sem fazer ne-

nhuma força
boa propina.

Concertado definitivamente
o plano,, o falso Guilherme,
acompanhado do solicitador e
do dr. Adherbal Sind egrin, di
rigiram-se ao cartório do ta-
bellião Fausto Werneck, onde
foi passada a procuração dan-
do plenos poderes a Diomario
para venda do- terreno.

Peito isso os homens entra-
ram em campo e no fim de
certo tempo já tinham um com-
prador para o immovel. Pe-
chado o negocio pela lmportan-
cia de 40:000$000, com o sr.
Cunha Machado, foram todos
ao cartório Tavora á rua Bue-
nos Aires, e firmaram um con-
trato de promessa de compra,
recebendo o advogado uessa oc-casião a quantia de 10:000$,
como signal.

O pagamento do restante se
effectuaria logo que fosse pas-sada a escriptura definitiva." Succede que para ser a mes-
ma lavrada, era imprescindível
a exhibição da escriptura ante-
rior que, garantiria ao sr. Sá
Maine, a posse do terreno.

Deante da atrapaihação de-
monstrada pelo advogado e o
vendedor, em cartório, o ta-
bellião. substituto sr. Dante
Gunrinelli, teve as suas duvidas
quanto a lisura da transacção

Appreensões de
furtos

Por investigadores de policiada D. G. I, e D. E. S. P. S.
foram effectuadas as seguin-

. ... tes appreensões: uma no valorregisto da escriptura primiti- de 60$, do furto de que foi vi

Emquanto os "grllheiros" es-
tavam "agindo", o tabellião
dirigiu-se ao cartório do 5o Of-
ficio de Notas, onde constatou o

và, que de facto se encontrava
em nome de Guilherme Sá Mai-
ne.

Mas ainda assim nem tudo
estava perdido.

Os "chastagistas" não de-
monstraram habilidade no caso.

A referida escriptura datava
do anno de 1908, quando o le-
gitimo proprietário contava 26
ansos de edade. No emtanto o
supposto Sá Maine, ao passar
sua procuração, deu a edade de
22 annos.

Em vista disso, estando pa-
tenteada a acção criminosa do
bando chefiado pelo advogado,
o sr. Dante Guarinels, commu-
sicou-.se com o sr. Cunha Ma-
chado. que ao par de toda a
verdade, dirigiu-se á delegacia
do 7o districto policial, onde
apresentou queixa.

O advogado Adherbal Sinde-
eirin e seus amigos foram deti-
dos e levados a presença do de-
legado Canavarro Pereira, que
os interrogou longamente. To-
dos elles cosfessaram a parti-
doação no plano criminoso, ra-
tão porque foram qualificados.

O processo va« agora ser en-'-lsdo a juizo.

ctima Mario Pinto Duarte, á
rua General Caldwell n°. 83;
uma, no valor de 520$, do roubo
de que foi victima Manoel Pe-
reira Vieira, á rua Visconde do
Rio Branco n°. 17; uma, no va-
lor de 150$, do furto de que foi
victima Delphim Francisco Sca-
res, á rua do Lavradio n°. 61;
uma, no valor de 2:690$000, de
que foi victima José Ferreira
Nogueira, á rua Senador Dan-
tas, 21; uma, no valor de 265$,
do que foi victima Cesario An-
tonio dos Santos, na jurisdição
do 13" Districto Policial.

e
Terra Nova para os

S. JOÃO DA, TERRA NOVA.
5 (A. B.) — Deverão ser ini-
ciadas brevemente negociações
ontre os Estados Unidos e a'Perra Nova para a conclusão
de um accordo commercial re-
latlvo 6. exportação rle peixe e
azeitonas na Terra Nova para
03 mercados americanos.

apparelhado e em plena exe-
cução. Um senhor edoso, chefe
dc numerosa prole, norém,
compadecido da minha desven-
tura, permiti In que eu dormis-
se. por uma noite apenas, na
cozinha dc sua residência, uni-
ca dependência que tfrH dis-
poriivcl, pois sua familia oc-
copava literalmente os demais
commodos da casn.

NO CEMITÉRIO
No dia seguinte tive de cm-

barcar para Osteroniec, onde
me encontro e lhe escrevo com
as lagrimas nos olhos.

Logo que pisei esta cidade,
que me serviu de berço, por
acaso, indaguei onde ficava si-
tuado o cemitério, sagrada e
eterna moradia onde reside a
unica pessoa que aqui deixei,
ao partir para o querido Brasil
— a minha idolatrada mãe!...
Uma vez no campo snnto, o co-
veiro, homem edoso e bom, le-
vou-me á sepultura daquella
que nos dera o sôr. Ajoelhei-
me e, dc mãos erguidas para o
céo, resei, pedindo a Deus que
me auxilie a dissipar a negra
-¦iluação em que me encontro.
Pedi ainda ao C-' * ¦ fiuc il-
lumine com seu clarão dourado
o coração das p.v' ¦'' -'"s su-
periores brasileiras, f. 'm de
que estas se decidam mandar-
me regressar para ahi, essa in-
esquüciyel e ?,'>. Htraida patria
onde aprendi a ser homem dc
bem e amar o trabalho e a fa-
miliu.

Após 1 'Minar a campa das
heryas damn1"' '•' a orna-
vam e )—"••¦ n rerf. ÇP,C "lc
esconde os ossos, decidi me a
deixar, a passos vagnr^' 's e in-
certos a s}lc;>>!>> -i "'¦'•<de dos
ni"-'os. rumo ao meu desgrti-
çadò destino.

Deus, que vae com esla
missiva, pni-|.'idorá dos meus
\..- -. |.'.,s e das u)iili'is amar-
guras, irá dizer aos homens
que govi ••:iii 6 !"""il que eu
não sou communista!

Adeus! (a) — Josc H.och-
man."

Virá Dessa Vez a Linha de
Bondes Até Vaz Lobo?

ATE' AGORA A LIGHT SE LIMITOU A EMPILHAR DORMENTES E
TRILHOS NA SUA USINA DA ESTRADA BRAZ DE PINNA
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So DT_-0SCAuíocfSan„. ÜSÍn. da _?_?$ _mz«de Plnna' unhados pela objectivarto oiakio CARIOCA, apesar da prohiMção terminante de fazer photographiasA Light and Power, a já ce
leberrima companhia canaden-
se que, a despeito de todas as
leis do paiz, continua a servir
mai os seus contribuintes, quan-
do da Inauguração da linha de
bondes "Penha", ficou obriga-
da, por contrato registado na
1'n.spectoria de Concessões, a
proseguil-a, dentro de praso li-
n.itado, aliás bem grande ate a
estação de Vaz Lobo da listra-
da de Feiro Rio D'ouio, ligaii
do assim os subúrbios leopoldi-
henses ao da Central do Brasil.

O praso concedido para esse
serviço já lindou ha mais cie um
anno, e os Doderosos da com-

panhia dá rua Marechal Floria,
no, na sua costumada negli-
gencia em relação aos seus de-
veres para com o publico que a
faz prosperar, pareciam dispôs-
tos a não tomar em considera-
ção essa disposição contratual.

Finalmente, agora, a Inspe-
ctoria de Concessões . resolveu
por,cobro aó descaso com cjue a
Light tratava as suas Incum-
béncias e Cel-a intimar a dai
inicio a tão esperada obra que,
virá trazer grande impulso aos
subúrbios citados e, é forçoso
dizer, de grande necessidade
para a sua população que, dia
a dia augmenta a olhos vistos.

As obras deviam ter começo
no dia primeiro do mez corren-

te, porém, á companhia cana-
dense está unicamente fazendo
enscenação, limitando-se a em-
pilhar dormentes e trilhos nos
terrenos da usina que installuu
na Estrada Bi az de Pinna.

E' preciso que a Inspectoria
de Concessões seja rigorosa e
notifique aos responsáveis peía,companhia quê é necessário oinicio do proseguimento da 11-nha e não adianta nada des-carregar dormen. s com appa-rato.

Energia, senhores da ms-
pectoria de Concessões! Lem-brem-se que este melhoramentoesta sendo espero do pêlos mo-radores dos subúrbios ha dozeamios.

m c
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